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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Afio UVII — Mm. 9 • Barcelona — Sábado. S de enero de 1924 • 1 0 c é n t i m o s 

Bedtcclda. Admlníslrtcifln j Talleres ESCÜDILLERS BUflCHS. 8 bis . Ttltí A-e30. . Aouidot j Sascripriones PLAZA REAL, | 
tüSOIfflOa. iitmat, mu. i ai BM. fatfi. jm. m a\aitoi. tm*4tít kaim i fiapiflu. ptu m (ruiutn.-Diiau tum, plu JJ (noutn. 

G O F O N 

t o m e j o r d e l m u n d o , v e n d o p o r 100 p t a s . y r e g a l o 10 p i e z a s y u n a c a | a d e a g u f a s 

N O C O M P B A R S I N V E R L . O Y O I R L O 

D i s c o s d o b l e s " O D E O N a o Ptas. 
R E P A R A C I O N E C O M O M I C A D E F O N O G R A F O S 

R I S C O S V Z B J T O S . i f i A V I T 1 
C A M B I A N P O R N U E V O S • J L á z L M & M & i 



^ Cábado, f de añero de 1024 E L DILUVIO 

M E T E 

D S J L O S 

R A M B L A C A T A L U Ñ A , 2 -
V i A 8 UftxX" ^tlMfi. SIFIUS, 
IMPOTENCIA. BSATRIZ 11 

Tratamienlo» mod araos iln dolor, mm Rambla, Llano Boquarla, nú moco S, 
tetra calle Roapltal T Sao Pablo. De 9 a 12 y da Ti a 8. Vettivos. dn 9 a I t . 

M á Q U i n a A m e r i c a n a (Garantizada) 

E L E C T R O 

P A R L O K E T 

BSlííVIA U T E -
T m . 19 T 21 
TELEFOUO BeO-A 

B Á R C E L O S A 
COSTADO 

PtM. 

6 5 0 
H A Z O S 

M B U m V W B Ü C O S , i PUZOS DBSOB S PESETM AL 
D I V B R 8 O 8 A R T I C U L O S 

Kl IDEUITI 

= LA REGLA SUSPENDIDA apiral 
o« seguido oon pildoras "DULAS" i 
Írotoo-hierro. Anemia. Debiildii 

pías, i Probar I Rbla. Flores, 14. 

A n t l s A m i c o . 
tf.—El único que la cmt 
baáo Véndere en todMli 
farmacias, y en la callo PAi 
LAMENTO, núrn 

•(SBaEiacaEBaHBSEBSBsasHBie:. 

¡Restaurant Eiéctricol 
L A S P L A N A S 

CAMBIO DE DUEÑO T DIREGCIOl] 
desds et 1.° úi Enero 

Cubiertos especiales a 1 pts.- Teléf. 333U| 
BEBBBBBBBgBBPBBBBBaBBBBBlH 

J U G U E T E S| 
P r e c i o s e c o n ^ m c o s 

F . d e l F A N T 
B a ñ o s N u e v o s » 2 1 

- R e c a d e r o d i r e c t o a Pai 
La mayor rsrmalldad y rapidez en losencin, 
PLAZA DE LA LAB A. 23. - Teléfono 519 5. 

B e y e s 

Jwwtiinwnel y t o d a d a s e <So i n s t r u * 
meatos<Se m ú s i c a d e J U G U E T E S 
V I U D A D E M O N T S E R R A T 
CONDE DEL ASALTO, 21 Teléfono A. 1254 

5M MM ^-a « • A V í a s u r i n a r i a s — A O a t r l x - R a y o s X 
* • % J r a Plaza Universidad, 1; de 3 a3; económica de 1 a 9. 
f \ X t i O T T T n r i A Ao enfermedades de la piel y do los 

ü u W b U L 1 A t*fr* rr£"-™ltn-n'ent10-
. C S - J l L H B 3 E S C a r O 
U B I 2 W A R I A 8 - M A T R I X - S I P I L . I 3 - R A Y 0 8 X 
de ta UanorratlB «rónloa :-t i-t Tratamiento exoluelve 

CMB8 UL ASALTO. 18. - teSttltl d» 10 a » y fl» • I 10 Mtil» 
Vfae ur lner iets .—Slonda U n i v e r s i 
d a d , 14» pral .--D« 3 a 5. Económica de 7 a 8 a. k u m PBHTiT 

E S Q U E b B 
Extia (doble página) 
Número 1 

250 pías 
100 

n ABUITEH HASTA LAS 
D03 DE U MADROGAEA 

UBTO DM SOY - Banto* Tslesloro. Bduirdo jkimtúa J san ta* EatlUta j Enllian» 

' t a k al Sol > l u f'18 roafiaoa. - N pone • l*M i K itjá*. - Eala la ÍAIDH a UJ SW gnft«»a - Ba pone a laa r » Urda 



EL DÍT.UVIO Sábado, 5 do cn-M-o de i v t f ' PAO. S 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

| G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
'• Hny, 23'lo pTODl̂ lad 7 aboau s l u auove en pauto. — liiULieilidn de ia cúmpaúU rusa. — ULTIMA. UKPlilvHKK l'ACIOV ds la Sfaudloaa ópera eu 
J cln^onctu* t . A K >VA 'í'CSHfv . - ílaflnna«arde. .MAHII»!»! LA fa I»í ciiRtrn r mftdiai. — Lnniw, funrlón í*, M%f*lANKI*4.—Juuto* 
T t» kft I f A l t f . Maestro dirncler, Ottu Klemperer. liirección escénica Lndwlp Hurib. i*ebut dú Uw» ccleór'ja artistas Ilylouo, WlMt>ruiia( Sctaauort, 
X aroaoeii, Joarnet, Wledemana. • 

W v ^ í * * * * * * * ^ * ^ * * * ^ * * ^ ^ - * ^ ^ * * ^ * ^ * * ^ ***** 

| E I ^ O O K ^ O O - J10ÜEJEER08 | 
i J INAUGURACION DK LA * 

5 G R A N T B m P O R f l D A D É V A R I E D A D E S ? 
* 2 

" X - E S ^ T H E O - A - T A - L - Í L S ^ O M E S ^ L 
T Telófouo 3,600 A. — Unr, «abado, tarde a laa cinco, única matlneo, pnr los e;nlnonto.» artistas .'ranciara; ~ iao7 í»-" ' f INB W O C í I mt jrtAN 

| ^ r U S e ^ e t * - A C ^ U R S t ; D w F L A Í W J S E A U . ^ ^ i ' ^ T o ^ . ' T u L a 
X n r \ * i T t a o H A I T I c a v M l ^ o a a i Localidades, sS, 4 ; pcsnlas. - Mamaus, norbe: Despedida da M n d a ' c l c o ^ o c h p' J %SOUÍ Oto JC l e í 1 Hl Í J W c a t i . T o , , „ , i I ^ A ^ H O . do Üaudct. — A !a tards. a dr,, .puriH d,i <¡iiatro. l'er I» Companyl» 

{ Catalana: i A V E M r - F O C S . prou popular. - A deu qoaru de ala: i . a PA « T O R B T a , atub iarriboda JoU Saut» IteU, <iu ubsetiulatiu 
«mb JognlDos ala petiu espectadora. Deméa, tladri llcc el aotleis de josulnna. — Ka despatxa a comptadurfa. 

4 ^ * - W ' » » * * * * * * < * ^ í * ^ • : • • * * * * * * * * + * • • + * * * • « * * ^ * * * + + + • * * * - > * * * * * * ^ 

F r a n c i s c o D e i g a d o 

Gran Compañía 
cómico-lírica española A M A D E O V I V E S 
IMroctor ds eaceua, Manuel F. de la I'uenta. — lioj, sábado, tar^.e. a las cinco. - La comedia Urica en tras aolos, o! riltlmo dlr l Jldo en dos enadroa 
Inspirada en Usa <9ií<cretn mnamoenGr» de Lope de Vega, y eaerita en reno per !• edorico Ucmero r Ouiilnrma Fernindex bbaw. con 
música del iaacs- Tí-"* «~»-»3% 'K f̂-m—r-, y » -% -• •% -t-r-* por señorita Hidaleo, saúoras Maillds Martin, L4-.;aro y ae-
tro Amadeo Vives; -a-J'*-»-*-*• Je « s X X W A a a V J . Cjgaü i1,, .-en üedond.) del Castillo, l-once, Uerninde», Fruott-ra. etc. 
Ko«ha.a I J ^ ^ Ü E S i T S ' T ' J ^ . V S I B M ~ m 1 "t"**. por señorita Hldalgo1geRor''« Matilde Martin y Liaaro, 5-_señores las dle». - • - P W . x j . c s t i J t ? ' I T ^ j Z l L O l S Q L l J L l t y a i FtodonJo del Casüllo. CaaonaTe. Palacl:tc Frontera, etc. -Maüana. 

t dcmÍDfro, tarde, a las cuatro y coarto: D o A n r V a n c l a o u l t n , por aeüorita Uacy Uaura. Matikio Mark.u y LA^aro y seAores lledondo del Castillo, 
Cssenave. Palacios, Frontera, etc.—Noche: O o f i n F r a n c l w c i u i t a . por seAorita llldaliro, setoras Martín y Lixaro y señores Redondo dol Castillo 
Ponoe, Hernándex. Frontera, eto. — Todos loa días, larda y noche: O o f l a Prnt id .sQiaiUa. — Se despacha en contaduría, ala anmsnto de pioelo, 

M ^ * ^ t o * * ^ * * * * * * * * - > ^ * * * * * * * * * * * * * * ^ > * * * ^ * * * * * * * < - * * - I ^ 

^.•^•••••••••••••••••^*****»**»*****»»********<'** {***•••••»• « 
B L r A N Q U K T A S U A R E 2 5 

2 • • ' • • • « ' • • • • • * < • * • • • • • * • > < • • * » • • < J 
« • • • • • ^ • • • • • • • • ^ • t ' * * * » » » * ^ * * * » * * * * * * * * * * * * * * » * » * * * ' » ' » ^ - ^ 

T I \ " v " | > y y I \ "v . , i C o m p a ñ í a de z a r x u e l a d e 
J L _ J J _ - / J T O - ^ T ^ - J — I V—/ :-: t-x J U A N V I L . A :-: :-: 

ROSARIO L E O M S - PACO GALLEGO - A1ARIAN0 0 Z 0 R E S eo la que Usaran los 
oopn'ares artistas 

U c T I M ^ » E M g * N * . x » e X J . » i X ü l O da 1* primera lipis cAutant» 
O R A N D I O a O S T S B L E C T O » P R O O R A M A 8 . - 1 arde, a las claco 

La chistosa xarznsla en na acto y cinco enadroa, ds 
Amichas y Oarcia Alrarez, música dol maestro L!ed 

La hermosa opereta en un acto y dos cuadros de Jullin Uoyrón y maestro Pabla Lona, 
L O S C A D E T E S D £ L A R E I N A 

C O N C I F R T O Por'a bsnoSolada, Interpretando las hermosas composiciones V E N B O ( A N A ds F I c a r r o d a l S o l 7 A R I A ds la 
• " ópera M a r i n o , aoompaflada por la orquesta. - Noche, a la» dios. X l̂ cliistoso eaícamés NO B-SfttOS N A I D E - — La 

extraordinariamente aplaudida ¿arxuela en tros actos de Antonio Pam y macitro Lona. 

ICO 
C U A R T E T O P O N S 

Moyrón y maestro Pabla Lona, 
D E 

L A O Z C A M P A N I L L A S 
•> Per l a b a n c l l c i n d a . R o n n r l o L e o n l a . R o s a r l o F e r r a r . F a c o Oa t l e t fo , R i c a r d o F a s t 4 , C a r l o s R u l a t r y 4 (V to r i ano O z o r e s . — Decorado do t f u l b e n a y Olrbstt. — Mañana, domingo, OlCi*f ííl}ia/k ti¡5 L.A C O M P A f l I A . 

Tarde: Cándido Tenorio y Los cadetes de la reina. • Noche: L a moza de Campanillas. ! 
t Juevea. 10 de Enero : I l t t J ± . T J G X J t t . A . G X O I S T de la 
* **** 

• • 



PAG. 4 S á b a d o , 5 de enero do 1984 E L DILUVIO! 

O R A N T E A T R O E S ¿ » A ^ O I w 
Hoy. lába<lo, Urde. • las cuatro f media: Kstupendo rermoath popular. - Entrada y butaca,DKA pateta. - L* N o v a s I v<íll*i* t * • o ta - •:• 

c l o n • d a t n n i p * i - * , . - I tzrim Uoi » o r í» «lr»--i-» y 8.' l . « n u o n s i t « a ( « s . - Noche, a la* dlea: l . " P o r i r * " !>•••<atats, — * 
£• EHTKKSO d» la coiuodía moral, olc^anta y picaresca eu tras acto», a s e n y o r n vol u n n a n . - Mauana, domingo, tarde: L.aa b o n a a j : 
| a < i t « s 1 L.n « a n v o r i val u i n o n . Nuclie: L,u s e n y o r a val u n n o n . • 

S U A R E 55 | 
* 

I B L r A N Q L J I T A 

T E A T R O H U E W O r G r a i s c o m p a ñ í a tía z a r z u e S a , « 

o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S l 

1 tniirf'nirii(iti|it|iiiti|iriti|ii|niii|H*.itJiliil"iutnBHaBf:ilitlii|iiiiiiHiJ|iii>i|iiiii|ii^^^ IÍIII:IIJ:IUI ;|IIII:II(||ÍÍIII(:I:(IÍIIIIIIIIM..I,.I i .I:;ÍI.I i.-a^i. i , I.II:.IM. i i i i i 
Hoy, ftAb»do, 6 de Enero. - TAPIO. ffrandlo«o vermoutb. — Precios popnUroa. — £1 mejor rermouth 4e U temporada. 

I E 3 I - 4 I - i i S G r O I D E ! S - A - I N T 
por nu crcadorea Peco Vlfiaa j PabMto Oorgé. - Nuche, a iai nuera y media. — Fnneión moasuno de despedida. — Cinco aetoa, cinco. 

L A M O N T E R I A . . E L G A T O M O N T É S 
om un reparto nunca rlíto: Amparo Romo, Pablito Goryé. Cayetano Peftalver, Papa Tifias. 

1-a M o n t e r í a y J E ! G a t o M o n t é s , ^ ^ a ^ & ^ f f i -
Mañana, dominirp. dexpedida da 
la oompaCiia. — Tarda y noche: 

8a decpacha en contaduría sin aumento. — Teléfono HBi A. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

t******************************* 

T T E S A . T O " V I O I * O j F t I - A . | 

Oran compañía de «anueia. - DlrecaMn eecanlta ANSELMO FEKNANDEZ y LCIS CALVO. — Maeotroa dlreetnree y eonoBrtadoree CATO TELA y • | 
EAFAEL CAKAS. - Boy, lAbado. Dea grandloaa* y aztraorJInarlaa fuacioaes an honor y a beneficio de la amlconta y eaáabradlf Ima tipie cantante 

J O S E F I N A B U G A T T O 
Tarde a lai eoatru y medla.-Varmonth lírico aprecios 
popclaree-- Primero: i>» famoaa xarxuala «a doa acto* 
par laa aaborlua Bnxatta y Boniu» y loe eafiora^Parria, 

L a montería SSIi la bane^dada y otraa prüidpaln partas M A P ( I \ ' \ * 
le la compafila.—beicundo: acto primero ¿e Ml/Vf\tJ/Ai"A ^ 

. •sftora* Farri*. Joan Y&IIJ y Bu laguer.-Noche, a laa nanve y media. KacnlAeo procTMUU—Loe • 
«randei éxito» da la temporada.-Clnooharmo | ¡ ' A \ r A R A l I F P Í I dlritlaEdo la onineeta ira amor el maestra Cayo I A H A Í i A I 

M actot. Primero. La pr»clr*a aanreala » I U / \ 1 ^ V . / 1 L » Í ' \ L L L I \ W Vela B^ondoi El drama llrleo en trw actúa L . ' * l / A U r t • 
aa da la* mAa artnpandu ereacienes de Josefina Bsyatto, aalaUando a eea r«prasentaciCn al liaetra marera. - El domingo, tarda y noche J 

41 Urnas tonclenae da la temporada.-Despedida de aita ocmpaüla.—Coloaalee carteles 

v**************************************************-

T E A T R O A R O L O C A P O L O R A L A C E ) 
C O M P A Ñ I A O i a B R T 

ULTIMA IBIIANA DE LA PRIMERA TEMPORADA. - Hoy, sábado, tarda a las cuatro y media. Sencilla. - Un taca «ra entrada. « 8 . - Entrad 
(«naral, Clt s •» v n p T k A n A « i A 1 n n a l n m a a por Haría Janmecnlaar y OrtU da ZArate. - A las sal». SaccUn 

A- IX V W r U W I X I U » l a p a i O m a » Y M * . - B « a o * w n ¿ t r a d a CW. - Entrada, «•naral. 03) 
M T í t l a i l T T • por Jasmegnlaar y BossU, y saflora» OrtU de EArato. Arena* y BosatU. — Noeba, a laa días, M raoresanUdúa del grandioso y 
U . U A ' U . X . a , • ereotoBte ¿rito del ¿MMro j b f M l HlUAn, 

E S J S L » D X G V A . 1 3 O Z l . 

actos, ooalro. - L 
y Beftoraa ArtalU y OrtU 
da £»rau. - í." Hoprli» da 
V represen taeldn 

lio entra" 
u . - v R a ñ r u . d . JE1 b a p q u i l i e p o . 4'%ri- L a b a l a d a d e l a l u z . - S r V 
S S » á : E ? d i o t a d o p , ^ ^ « « I r t d J ^ M ^ E l d i o t a d o r , K , . ^ 
T da Knaro. l ^ n : ^ H O S U B UA B ^ ^ U A T E v / i ^ r ^ W ^ i M D ^ D l B ^ - « A b t ó ^ ttd. B n ^ EgTKKNO ds 1* 

Ultima palabra an U praaactacJdo da Berisu* 
***********************************************t**mm 

******* 
T E A T R O C O I V I I O O 11 

dram 
EAMA 

coro-L O ® 1 3 0 ® F » I I ^ L E T E S p ^ m ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ * 
^ R r l n c i p « l P « l « c e V e l l 1 N ^ ^ i ^ ^ ^ v u ^ 

Domingo da Beyes día t. — O r a n m a t i n a l d a a o x i - O . * 



E L DILUVIO Sábado, B tí «ñero ds'lDU PAO. 5 

* T E A T R O B A R C E L O N A A T B ™ O V A " g ! 

- U L T I M A S E M A N A . 
Hoy, «Abado- — Tarde, a tai ctnoo T coarto. — La extraordinariamente apIandIJa comedia en tres actos, deMnfioa Seca y López Máfte» 

E L R A Y O 
IA R E I R S E I — IA R E I R S E ! — tA R E I R S B I - IA R E I R S B I 

Noche, a la* dio» y coarto. — La celebrada comedia en trea aotoa, de loe llnatre* hermanos Quintero, 
E L R A M I O D E L O C U R A 

ftXíi d e s p e d i d a d e l a c o m p a ñ í a - E l Famo de l o c u r a • E l o r f l u l l o de A l b a c e t e domlngro 
Mstr ta i 
d * mnmro M - r t . . . s D E B U T S ^ r ^ o a A d a m u z - G o n z á l e z ~ ° i ^ o T e f f i U N A M U J E R S I N I M P O R T A N C I A 

G - R A I S T T E A T R O D E L B O S Q T J T E i i 

E M P R E S A D E L , S I N D I C A T O M U S I C A L , 

Í L i a , I w l o x i t e r í a , | S e r a f í n E l P i n t u r e r o 
por Concha y Pepita Huerta, Poptn Fernández, Mawanés, Pradas, etc. J creacldn de Pepln Fernández. 

"jífe -r. Noche, a las nuere y medlai 
C H A R I T O L A C A M A R E R A 

L o s c a d e t e s d e l a r e i n a « L a . M o n t e r í a . 
por Conchita Huertas y Enrlqoe Foni. $ con el mismo reparto de la tarde. 

r*^•»»^••^^^*^^*•^«•I••^'^ 'I '>•^^»•»«^^^fr^?*^^^MM{.^ 

X E A T R O P O L I O R A / V I A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 
Hoy, sábado, tarda, a las cinco, mstlnée poonlar.—Bntaca pía- T -» m a l a ! a \ r — Noche, 
tea con entrada, ana peaeta. — El éxito artístico en tres actos, 1-*t 1CY* da.Spi 
ds don Jacinto A l n a t u m l - La comedia en un acto M i r n l á c 

lipnavento I l d l U l d l - do don Narciso Serra, I N I L Ü I d S 
diez, Gran Moda: AL, N A T U R A L , y N I c o l As. 

, -..^i.u, a las diez, popular. — Butaca pintea con entra- T 
'Y* da. 2 pesetas. — 1.'Reposlcldn de la comedia en do» actos X 
Mañana, dominuo, tarde, a las tros y media, primera sección: X 
L,a m a l a i«y. — A las seis, sección especial, y noche, a las X 

Se despacha en contaduria. X 
••H"H"H-* * * * * * •'fr* <• • * • > » & M ^ : ^ - ^ . . : . . : . ^ : ^ . - : . . ^ ^ 4 ^ - 4 ^ ^ > g ^ 4 ^ M - » - M ^ ^ ^ ' ' i ' -i ' <• •!•» <• * -M» •***»*'H,*»»»4i»»'|i*<i,>»<Hi'M":i 

3 V E X C 

Lañes, día 7. a las nueve y media nocbe. Debut de la compañía de revistas del 

con la celebradlslma revista en 20 cuadros 

* X 

T e a t r o G o y a 
= c c o A L T A C O M E D I A ^ 

Compañía: DÍAZ ARTIGAS - Director: 
:: MANUEL DIAZ DE LA HAZA :: 

H o y . s á b a d o , t a r d e , a l a s c i n c o , y n o c h e , a l a s d i e z 

3 M C A . £ = L 

g r a n é x i t o . - M a ñ a n a , d o m i n g o . D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A . 
I 
I 

I 
X 

4 

• ?i*wl,na Pm " o r n a dl-
9 i , Í J "^ oj.eri.nlo Utor.ito 

I 

Acostocimieoto artístico. — Del S al 21 de Enero 
de 1931. — Actnaeldn de la O r a n c o m p a A I n 
d r a m á t i c a I t a l i a n a « J e l X e a l r o A r -

Queda abierto un abono a ocho funciones 
oran Moda que se celebrarán los días 8, 

, 1 ' v i 1 - 'J. 17 y 18 de Enero por la noche.-Detalles y condiciones por lista de mano y en la Contaduría del teatro de once de la maftana a una da la 
e >' l a tres de la tarde a doce de la noche. 

http://oj.eri.nlo


PAO. 0 Sábado, 5 de enero de 1924 E L DILUVIO 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
i„i i i • • • • • liaurillllilKiaiillllall •iil!ilulilliiliil:)l(tliilnfitliilii 

C O L I S E O O S L A » <i»A,ND.,H 4 
A T R A C C I O N E S * 

uiiiiiiiiiiiii.tiiiiiiii.iJiiiiiiiiiii.iluiniiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiii'iiMiiiiiiiiiiiiiiiiniiifiiiifiiiiiiiiii i 

HOY, T A R D E Y N O C H E - E L PROGRAMA D E L AÑO - S E N S A C I O N A L E S A T R A C C I O N E S 

BarrUtu ménos. Lo» piJ»ro« honutnoa 

L L O A / K I a 
Popular rentrllooao cómico, oblata» a gnatl 

L O » 4 K ^ V D E : ^ : 
Loa reye» del aire, atracción aentaclnnal 

T r í o I i l B E R T A D i 

I h U C n í f l A D a } 
Cantos, ballea, eandonlata». nnevo repertorio, lojosa presentación, í 

decorado propio I 

4 
t JMTM. tardo y noche: Grandioso debut de la ImportantUlma atracción T R O U P E M B X J C A N . eatoroa penoaaa. 

V • • • • A • • • • N e e . S 

T E A T R O Ü E 3 3 > a " 0 " V E l D - A . 3 3 E : s s C i r c o e c u e s t r e \ 

U l t i m o s dfaas d o l a t e m p o r a d a d e C I R C O E C U E S T R E 
X B»r, libado, larda, a la» cuatro y media, última matlcée eapedal. y noche a las nuera y media, artraordlnaiiaa funciones. - Exito clamoroso del 

Intrépido domador FttANCHI con sns feroces 

3 L B O K T B S S JA. H a V A . J JS3 S , a 
I*1 "P«ctácalo mis emocionante que w ha rlato en Barcalonal -Loa graciosísimos y origínale» elowna 

r — P O M P O P - r . T H E U Y r B A I I J • 
La ailebra troupe de aeróbatas saltadoras, únicos en el mundo, los 

a 3 V E E 3 I N T J D JES S Z , Q 

despacha 

^ > m • I ^ T m rw^ * • w T HTT 7* O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o '¿ 
9 J % ñ * % j r H 1 A L í U r M A X O R R E N T 8 y t r i o R O S E S — • 

Hay, libado. — Graddjoo» suoeia. — Extta ruidoso da ta ffgqgla y última Jornada da la mis grandiosa palíenla del aflo * 

sublima creación de la reina del eopli R A Q U R I . M B U L I R . RAQU ICL M E - L L B R - R A Q U E L . M E L U ^ H . na» ha sido eonsa- ! 
grada por todo el mundo elnematogriioo como la mis grande estrellado la pantalla — Otros astranosi L a • • y a n d a a * l v a i l a o o r m l d o . .> 
por el gran actor Wlil Hogon. — RavlsUs P a l H * y la de gran risa E l h a r a l e o T r o m o i c d n . — Pronto otro granaconteclmlentoi « 

V A C A C I O N E S , última creación de OBÍRIAJT, — — J 

******** ****** ******** 



E L D I L D V I O S á b a d o . 5 de enero de <0S4 PAO. T 

T J E - A . T O 1 3 E l K T O " V E S I D - A . I D E l S 
Prúzünamente el nuirtTlUoao eapecticnlo 

P E L I C U L A S » E N t t E U I E V E 
KÍtrono da la hermosa película extraordinaria con fotografía al rellers 

oon adaptaciones mosloales ds Charpentler y grandes corales Internas. 
¿ Q U C S O N a. A S P B i . I C I J . A » mt R E U B V » T 

ta «randloso Invento francés de Parolinl aplicado al Cinematógrafo, gracias al cnal el espectador presencia las pellealas como si las riera con 
on aparato estoreoscóploo. - Una mararlllosa coneopolón qoo reroinelona el especticulo en toda Europa. — Por primera re» en Bspafia se presentará 
en noredades osta sensacional Innovación. 

9 

P R O N I O 

C H A R ü O T 

e n so m á s m o d e r n a p r o d u c c i ó n 

VACACIONES 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C l n o B o h e m i a 

i : o G k A « ^ L í 0 h c ^ l o i c ¿ , ^ E n l a s t r i n c h e r a s . - F l o r i á n c o n q u i s t a e l c a t r e y E l t o r e r o . 
L o s h é r o e s d e l a c a l l e , Z x ? ^ l X ^ ± x ! * l ^ r ^ L a d a m a d e M o n s o r e a u J , ^ ^ 

U s e n d a d e l o d i o . % ^ £ £ £ * Ü ¡ S % £ ' ¿ ™ £ r í ¿ S S L LOS MISTERIOS DE PMRIS 

% P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , 

A L M A D E D I O S 
m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 

Interpretación d i loa geniales artistas: 

I R E N E A L B A - J U A N B O N A F E . 

Film exclusivo del Repertorio M . D B M I O U E L . 

La ARISTOCRACIA DEL FILM. 

P A T H E - C I [ M E A l A 
1 <Orqi i»««l tma Ltascono) 

^ r o S S S 0 " R e v i s t a P a t h e n ú m . 7 4 2 ^ « " A " ^ * - - L a l e y e n d a d e l V a l l e D o r m i d o 
comedia americana por WILL BOQER8. — Kegunda y di Urna lomada ds la sta igual produostóa 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Magistral creación de la famosa cancionista RAQUEL MKLT.KR. an la que se revela oomo una verdadera estrella dasmacográflea. 

Se despachan localidades numeradas pora la sesión ds laa seis del Domingo 



PAG. 9 Sábado, 8 dé enero de 1924 E L D I L U V I O 

Teatros Triunfo, /Viartna w CTine Nuevo 
Boy, libado, raper y coloeftl progranift. — Fijarse ea el programa de esta Empresa 

kA H I J A D E N A D I E m L O S O J O s i D E L A M O M I A 
panda proyección da Urjo metraje y emocionante Interes Estupenda película de gran emoción por la colosal Vola Net-r 

T E S 8 EN E L P A I S DE L A S T E M P E S T A D E S 
btopendo cinedrama en dos Jornadas de colosal éxito, por la sin rival estrella Mary Piektord. — l.n tfama d e M o n s n r e a » . cuarlotomo de tan esm-
Jenda serle. — Próximamente: L a s i n v e n t u r a , ael C a b a l l e r o t u t í a x y la grandiosa serle en nueve tomos i . o » m i s t e r i o s d e P a r í s . -Xílt d a t t l t t ( ! • flfQfigoreaq. qnlnto y último tomo. — Lunes: 131 s U n o d e l z o r r o , por el Intrépido DOUGÎ AS B'AIIíüANKS. 

; : U N A N O T A V I B R A N T E D E C O L O R Y D E E M O C I Ó N , U N R E S Ú M E N | 
; i D E LOS V I C I O S Y V I R T U D E S D E L P U E B L O A N D A L U Z , E L PROCESO S 
; ; D E U N O S A M O R E S A H O G A D O S E N S A N G R E . A L E G R I A S T U M U L - | 

T U O S A S , PASIONES F R E N É T I C A S , RISAS Y L Á G R I M A S . S E V I L L A L A * 
I N C O M P A R A B L E , S E M A N A S A N T A , TOROS. . . , todo esto es lo que es 

Rosario La Cortijera 
ClSrES IRIS F AHZS y HOY1 AL CINE 

S M o ^ i S í La dama de Monsoreau, g S K ^ U - En las trincheras. S f ^ l La Reina 
de la Moda. S W ^ K - El torero, ^ ¡ / ^ Los héroes de la calle, 
tualidades Gaumont. - ^ n í o m t a r o « Eugenia Grandet. ^ . . ^ 1 0 , , ^ ^ 
Esclava de los celos. - teif«i^ñp^ L o s m i s t e r i o s d e R a r í s . 

creación de la artis- A r 
ta Marle Prevo -̂t. — 

por la artista Allce Terr}-, 

e s t u d i o c i r e r a » Cine de Moda- s j f j L ™ f 
fi¿^^- L a m u i e p e n e l | u p a d o 

. n ú m . 1 7 S 

OIÍQUESTRI?». A DAL,MA (J 
- E l a n z u e l o , PrTaamPatoRn,f̂ kft0ordeope A r r e -

de risa. — Mañana, onevas 
Exito de 

Pícenlas Ü - • » — uAibu — — , iiamptí 

m i e n t o V ? * - l - D e s p u é s d e u n a n o c h e t o l e d a n a . 

f n m i n a pwft hoyi L o o n r a d a l u v o n t u d . snper producción del Programa Ajnrla, por Irene Castle. — N o v e d a d e s in>«r i> i iu i«>n t»«a 
t*TUla da lufomaclón mundial y da aeJaaUdad.-Ua l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a , cómica do extraordinaria risa. - Graudloso éxito de la cuarta iorna 
•a da U rapar serla L a t o r r e d a N a a i e . — T i r a n í a , por Dorothy Dalton, del Programa Ajarla. — Mañana, domingo, grandes sesiones.- Nocbe 

•nmenW de programa v estredo de la qnlnta Jomada oe la extraordinaria serle 

O I P R X N G J B C f i S A - Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
Ho/ i sábado, programa de grandes éxitos. — L a t o r r a d a Nea t l e , proyectándose la tercera Jornada de esta monumental snper serle — E l 

, , C A T E D R A L , D E VA | 
• • C I N E M A T O O R A F I A £ 

Z S U o ^ Z i Revista Pathé, 742 te - Colín, cazador de ratas, - Los héroes de la calle' 
magistral areaclón da «El chico da las pecas», palíenla de eate pequeBo actor dedicada a la policía de Nueva York. 

en el pafs de las tempestades 
•egnnda y lUtüna Jornada, Mtraordlnarla comedia ame. I n f n r f A <1A N A C I A cuatro Jornadas Interesante novela cinema- I a 0 ¡ n v o n f nra * 
ricana por la mnfieqnlta del mundo MARY PICKFOBD *-M I V t r c UC HcalC togrática por Miguel Cevaoo. Próximamente L a SID VoDlliro % 

Boy, sábado, dlUmas proyeccio
nes de la sentimental película L a e u n a v a c í a . Pro, 

por 
I S í E S U M 

grama 
Etbal Clayton. 

4JytS: E l p e l o d e l a d e h e s a , 
Precios: Preferencia, una peaet». 

General, cincuenta céntimos. E l B a s e D a l í a l a o r d e n d e l d í a , A c t u a l i d a d e s . 
D o m i n f l O , e s t r e n o d e E \ t . & V R & f l l A I B n ProipamaAJurl*, pervivían Martín, en la sesión especial.—Éste salóntleiii ^ 

0 ~ ^ exclusiva de eatn 
W * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

- A . _ A . c E : 

estreno de acreditado Programa AJuria. 



E L D I L U V I O S á b a d o , 6 da enero d» 1921 -RAO. ff 

P r ó x i m a m e n t e p r i n c i p a l 

H I J O S L O S N A 
000 mis LA PELICULA QUE NO OLVIDARA VD. NUNCA 

Prisa m M í £h INFIERNO BfinNfO M 8 g l l k SOR DOLORES 
8 8 E X H I B I R A C O M P E T A 

. | Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 

T i . s t iA i . ' i n A * . - Mloa >la r«tuii6n ils f4mlllas<llKCiiunldaa. IIo>-. xitmdo, iiwuperaliln proíranft —Orsn «zlu>ds IkinaraTülau comadlA 
j C h a n t a g o ^ ^ f í ^ V ^ K . - A o í u a l i d a d a m G a u m o n i - E i t o r e r o , 
i do rU» continua. (Exito raido D m m ñ n n ale» t%tt»m»a»t* irxcltulra'. «dantactón de la famosa novela del eilebrs autor americano 
I »o déla «uixm- Jora UnlToreal) • WC9 .TAC'K I.dSlKiy. sublime InterprotacMn por loa erandea art4atA» RKOIHAL 
4 DKNNT y UAB^L JULIKMU. Mañana, domingo. e»_ » A n > « A # A M A # < 9 n f c a (ezcluiTra 
' trenoda la granrtloea comedia dramática aontlmantal ^ / s e c r e t o ü e i p o i i o h í n e i a T ^ \ X ' % J ^ % ^ 

moderna, verdadera creación del nlflo SIGÜLST. - Kadla dejará de admirar e»ta extraordinaria pelioula.—Nota: Hoy, «Abado, do « a 8 y maftana, 
domingo, en la sesión matinal de U a 1, se despachariu butacas numeradas para la sesión uapeclal Je laa i de mafiaua. 

I « •: -: - -•• *-r-í.-:. •.•**<r>̂ 'r•î •.i••y**->̂  
I ú i*. * i 'u iT- ***** «V.Ti A >?• .*- t*j t*. i ' . ITI •fc.̂  •>. .Vif. r*i i* ,T J, A A>t A JL J*. its A A .~Éif-i A A i*! 1*1 .'i \'i ¡AA .'.T*. A A A rt A sW i*. !*• s*i A -Ti .C*. -«• >• -« .̂ .r- j , .t. * ». *, j . -f, A > ,% !*• A A A A ifK 

I A N A A R G E N T I N E X C E L S I O R 
I-.» Uot, sáhado, excepcional programa. Grandioso aoon- | A - S A 
H tscliniento. — Exito de la quinta r última jornada da « f u 

I . : . EzíUj do: monumental film de t̂ OO mu. ,1. Exito de la grandiosa película de S.lúU mta. <\( La preciosa pslloula en ( ¡ La cinta da gran lia* 

I* :: LOS HEROES DE LA CALLE:: | La reina de la moda vl ^A'SEon FU \K TBIKfHFElí 
C por Werley Barrí cEI rhlco da las ñecas» <l del Rtpartorlo M. DE 1IIGD8L - - Cfí C L I U K c K U \ \ Lll LRJ IniHlULniIl l 

Mañana, dominico.- Grao sesión matinal de oneo » ana. - Noofas: Ei treno da la grandiosa peltcnla extraordinaria de 5,000 metros EutmnUt 
G r a n d a t por las colebradoa artistas del arte mndoBodolfo Valentino y AUce Tsrri. 

CnONUCQEflTRü :-: PRDRO >: CURliKVRIA 
HOY, SABADO. - GRANDIOSO EXITO. - SIEMPRE ESCOGIDOS T ARTISTICOS PROGRAMAS. 

segunda última Jomada, por !• 
sin rlral MARI PICKFOKD i e s s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s , 

L a t o r r e d e N e s i e , C S Í " S ^ - L e y d e l i e i - e n o i a ^ j í S ^ f i r / E R ; 

i - a s e n d a d e l o d i o " ¿ " ^ T - F l o p i á n c o n q u i s t a e l c a t r e 

Mañana, domingo, sesión matinal de once a una. — Noche, ESTRENOS: L a t o r r o d e N e s l e . quinta jomada. — L A 
d u q u e s a m i s t e r i o interpretacldo de los famosos artistas HESPERIA j TULIO CARMÍNATTI. 

| C O N C I E H T O S 

T P A T B S T C l r \ r \ O I K r \ r ^ • • O R Q U E H T W A S I M P O N I C ^ D S B A R C 

• tUf\ I K C . E . L . S J U K A U W aa - IB.' S B R I K OH M A X I M E » L I R I Q u 
Dlumengea, 13 1 27 de Jenar, 101U de fetror i 9 de Mari de 19!4, a lea onza dal matL 

A B O N A M E M i PROGRAMES: Magatzera de vendes de Chassalne Fré res , Claris, 43g 

r«"« f'W W r v-»- w r»w^r » W * V VV VI1 wWw W 'W^W^̂ WWV W F ̂ ^ • • • T • t V * • »• V JT V F T V » w T 'W V "V 'F V^rv^P 

= P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A 
Demi, diada deis UeU, a les cinc de la tarda: 

INSTITUI CATALA DE RÍTMICA I PLÁSTICA En Joan Llongueras i 
CANCONS I JOCS D'INFANTS interpretacions de PLÁSTICA ANIMADA 

O,,,' rra'os I docorat d'En Jaume Llonguer». — Programes i locílitata.- Magatzcm de Música de l'Cnló Mnsleal Eapanyola, 118, Portal da 1'AngaL — 
"niuiciona especial» pelo senyon aocia da l'Orfaó Catalft. 

^ H - « ^ 4 « * ^ ; , * 4 M H . * * * * 



» A 0 . 10 i á b a d o , 6 de cuero da 102* E L DILUVIO 

B A I U E S 

Se ooxxxx>oziez3. oox*a>zon.es 
Por vlelos que «ean y destrozados que esttu. - S I ha reñido con su novia.—SI ha perdido usted a su suegra.—Si le traicionó un amigo. 
81 le ha tallado un negocio, acuda Inmediatamente al P A L A C I O O E C R I S T A L , , E s t r e l l a . 2 , p r i n c i p a l , 

donde ¡ns nniieres más guapas del mundo, curarán todos sus males. 

- C o r t e s , 3 8 ( 5 , f r e n t e a l a s A r e n a s 

reales 
HOT, (Abalo. — Kocbs áa Beyes. — Oran baile extraordinario en honor r beneflelo de la notablo Banda-Oniiiesta de este tx'.ón. - Fijante en f 

-Falco con regalo de noa botella de Manianllla. 3ptu.—Entrada general, l'SO ptas. 

X l t l a n f l - * l i a entro Arlbau y Muntaner.- IToy aibado. noche do Uoyee, it l^i 
V a i e i l V l a , I I V die»y media, e»pI*n<¡Ido_B^Ii-^ tíOjSTIVUO^jRY»':-. 
TlWHüÉiahTa proitrama I R I S - P A R K f 

El melor eonlunto mnalcaldoetta cindad. En nnodelos Intoruiedl')», gran exhibición do la aplaudida Parola J.UI8A- DEMETKI de los baile*modcrnK. 
Obtmiuloe esprofesoa de Beyea a todaa la» aefioilUí. Jarentud al 1UIS-PAKK. — Uafiana, domingo, tarde Oran Baile. — Sibado próximo, colosal r»!|| 

a, 32 bailes por la «In m a l Randa Orciurst.i EL DELIRIO MTJSlrAI, 
y düímt; roanarlclón de la Orqne«tlna Kxlcana Jaz Iland PA'f KIA dobldamcnto aunif n: - j 

ifa 

CoDlinno Sorpresa 

D E P O R T E S 

M - T - K - D E B U D A P E S T 
C O N T R A 

F . G . B A R C E L O N A 
8 y O O E O E N E R A L E S 2S*4S | 

D f e s 6 1 7 
U . T . E . 
XI» E tudapsn t A u a n y a d o r d a l a c o p e d ' I l o n ^ r i a 

C O N T R A = = = = = = = = 

Entrada:2pts. C . D . E U R O P A 
Camp noa del G. D. EUROPA A Ies 2'4S i s la tarda I 

Frontón, mxiclüal JÊ aJLaco 
Hoy. «Abado, tarde, a laa enatro y cuarto. — Escogido partido. — Q u i n t a n » e I c l i a z o contra O n d a r r e s y M a r t i n . — Habrá tu» »0(rnB4j 

partido.-Noche, a las dlravenarto.—Grandioso patildode pelota a cesta.-i un-r t* y ( t n l a a m e n d l contra r a r m l n y O o l t l a — Dc-spnés se JW»" 
otro partido por {drenes pelotaris. — La cemana próiima debnt do los aplaudidos pelotari» e h l i e n o y a a l a z a r . 

¿ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « M m ^ • | ^ ^ c • • • ^ ^ H H ^ » ^ » • » » ^ ^ ^ ^ • • • » • » » • • • » » ^ • • • • ^ • • » » • • » » 4 ^ < • » ^ ^ 

ESO t s a t t r o C O T M K T G O t 
Mallana, domingo, • las once y media de la mafiana G r a n m a t i n a l d a n o x a a . i 

B o b . R o b e r t M S f f f l K i d Y a k F r a n k H o o h e * 

E X C L U S I V A D E R E V E N T A S . A . A 
iiiis:iti!smriiiiiuiui»a™itiauin«ini«r™iiiii:i.*^ f 
S e d e s p a c h a p a r a t o d o s l o s T E A T R O S y p a r t i d o s d e P O O T - B A t * ! ' * 

E T. K. DE BUDAPEST contra F. t BflRCELONH 
En las delegaciones: Aragón, 279, bajos ( C a t a l u n y a I m p e r i a l . S . A . > y Pelayo. 1 ( P a t l B l o s O 5 

Pronto se abrirán nuevas delegaciones * 



E L D I L U V I O S á b a d o , 6 da enero da 1021 F A Q , I f 

Gran velada para el martes, 8 dt enero de 1924, a las diez d« la ñocha, en «1 

T E A T R O O E N O V E D A D E S ( G í r o o E o u o s t r e ) 
S — G R A N D I O S O S C O M B A T E S - O 

$ PROGRAMA. — Primer combate en 4 rounds da 3 minutas: A t U R R A L > L f contra C A T A L A . — Segundo combate 
en 6 lonnds de 0 minutos: A 1 U L < A X contra GIIWENESÜ (revancha) — Tercar combate en 8 rouda de 
3 mlmitos: A R A C I L < contra R O C A — Cuarto combate en 8 rounds ae 3 minutos: B A R N I L S contra 
J V l B S r R B S - Quinto, COMBATE INTERNACIONAL en 10 rouds de 3 minutos: F R E S O D A V I -
S O N . inglés de primera serie, contra H I L A R I O M A R T I N E Z , campeón de España. 
Guantes de 4 onzas. - Arbitro, Jueces y cronometradores del P. E. B . 

P R E C I O S P O P U L A R E S ! a P E S E T A S E N T R A D A G E N E R A L * 
NOTA: Del tercero al cuarto combate habrá un descanso de 15 minutos.- Se despacha en contaduría. 

L A A A • ry. J> 
•5 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

AU LION D'OR Gian [alé Mmu\ 
T E I . B F O . N O s a o A NUEVA EMPRESA i 

Rlec&nte enbargf, — Airirdones. — De «!ote noche, s tres madrnsada — Orquesta Chalan — Do doce a trea tarde cublerUx reclama * 6 peseta* trino ' 
comprenCUo).— De ocho a diez noche, Ceou a la Amorlcaní,— Cnhtortos a 6, 7LiO y 10 poaeta». — Eamerado «errlcio a la carta peroisneate. 

Exito formidable 
da la artista 

Dirección; JACKrS 
con au Uplcoi números AEQEKTISOS 

BRASILESOS y POKTÜGUESK» A . A X J O - A . i s r 

ÉXITO « i . P A Q U I T A R O S A y e l c é l e b r e d a n z a r í n s u d - a m e r i c a n o C E S A R F O U R H I E R 
I y l a . c l a s i c a , c a . ^ n a s a r l n ^ y t y m s l l e L j r L x x E L C a r o l i n a d f i l a R Í V a 

• 1 ^ 

m u s i c - H A ü ü s 
^ • » • ^ ^ » ^ ^ » » • » « ^ • ^ ^ » ^ ^ ^ t 4 ^ • » » < ^ ^ ^ < ^ < ^ » ^ ^ » • ^ ^ M • * • » • • • • • • • • ^ ^ » ^ ^ 

M U S I C - H A L L O E 
P R I M E R O R D E N ALCAZAR ESPAÑOL 

H O V , S A B A D O , 5 D E B ^ Í B R O , G H R f i D B 8 Ü T 

C A L L E U N I Ó N , 7 

^ E l a s d é l o s i m i t a d o r e s d e e s t r e l l a s d e v a r i e t é s : V e r d a d e r o f e n ó m e n o v o e a l : ¿ Q u i e r e 
u s t e d o i r l a s e a n e i o n c s d e g r a n é x i t o ? i ¿ Q u i e r e o i r a l a R a q u e l , l i a C o y a , C D a r l a 
C o n e s a , C D e r e e d e s S e r ó s , Q l a n q u i t a S u é r e z , y t o d a s l a s g r a n d e s a r t i s t a s d e v a r i e t é s ? 

V a y a n a l A ü C R Z ñ R d o n d e e l g r a n B E R T 1 H I a c t u a r á s ó l o p o r p o e o s d í a s 

40 Hermosas artistas, 40 -- Gran Aperitiff Tango de siete a nueve en el elegante Foyei: 

| I V l U S I O - H A L L I V I O I V T E - O A R L O : 
A s a l t o , a e . — TmlAionp 3 3 7 0 A . — D l r a c c l O n t Hot>»rlo V i d a * 

« J o c a n a R O S I T A A L O N S O 
Exito JamtU Ignalado del 

TRIO AR1ZONA 
(Procedentei del Olyjnpla da Parla) 

^ m» forma parte el «Jlmlauto HERCCI.ES. el m»1 
PaqaeBo director de onineaU del mnndo 

^A. Número cómico y otlíinai 

Martes, 8 Enero 1924. Debut de ia importante estrella 

Angel ina d ' A r t é s 
Genial canzonstlsta y virtuosa en el vlolín 

CoDEiimicion usual bntaeu, tarde días laborablts, OKA peseta 
De una a tres madrugada. Soaper Dancing 

http://tei.bfo.n
http://o
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T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E b h T r T o T S i ! 

Hoy. tarde, a las euaíro: MATINEE EXTRAORDINARIA A PRECIOS POPULARES | 
La famosa y popular revista 

Eo 20 grandes cuadros : ! 200 Trajes nuevos 21 Decoraciones de Ros y Güel* 

Entrada y Consumación: UNA P E S E T A * 

Noche, a las diez: PENULTIMA REPRESENTACION de 
t 

V e l l i N o u = P A L A C E R E V U E i 
85 Artistas españolas y extranjeras, 85 i • E N T R A D A L I B R E l 

=== Mañana, domingo, DESPEDIDA DE LA COMPAÑÍA ¡ 
• ' i 

s e í t m m 
MARQUES DEL DDERO, SS 

OI^BCCI F • -J -RAMO 
TODOS LOS DIAS DI ALEGRE TODETIL 

BXI-Fp - I'XIYO - EXITO ^ ORA.MD^S OVACIO.NEB A 
Aneiiíts Fraatás - Mercedes EU< 

B E L L A C H A R I T O 

' A A R y i A K Í T O Ñ I T A ' C L A V E R I y G 0 N D E 8 I T A Z O E 
I L O L A H i R A L L E S ! 

i 

Succés de A D f £ L t f A H U N G R I A . - Ruidoso éxito. L O L r A i W L O N X I E l ^ | 
Gran éxito de ios nuevos cuadros de las Es ta tuar ia s Viv ientes . Todo el mundo al Moulín | 
Próximamente: Estreno de la revista en 7 cuadros A l e g r i a E s i p a f í o l a 2d^íaSía«S i 

BOYAL CONCERT 
M A R Q U E S DUERO, 106 

Exito: Cnadros plásticos 

Bxrro — e u t o d e j 
P S P I T A M I J A R E S | 

O L I V I A I 
y L E O N O R P O N S * 

MPOSTANTOIMO DEBUT DS 

• O A r u a u i ^ S O ^ ---a T . 

ATuslc Hall ««* orimcr ordpn 

„ l»laf». « O . - Erl t f coatlaoo (Je J . R l U Z — -tHÍUíÁ. - A . P A I . A C I O I » — j f e R e e 
RANi>l¿tSO XIS'O OtC L A ÍIUVÍÍE: 

H r i . R A S T R O A L A C H I M A , por k Troupe Mundial y Carmen & Wernoff 

' ' ' ' I I I I - . , . fadaaoecctínao MiBUnarote conjunto « K S O s T A i 
_ TANGO, 

A B R A L O S 
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Hoy. a tas lro3 y matlta lar i * , y noefaa. a Imm nuav* y «tío Oran 
Troaoa do VarlaMs y la 

1 0 2 S - A - I _ J I D O IsT I l ü Z 
con cnyo motivo tanle 7 noche se pondri el nuero cuadro da • rnbn.a Reviala, tltnlado 

« r A 1 3 u 
recibidos por ' S A L D O N I 

TAttnV. T NOCHT 
GBAI TROUPE DE VARIETES 

r la preciosa estrella 

P I L A R B E R T I 
T A R D E ; 

Kotrada con eotuamaciun, 1 Passta 
PALCOS OKATIS 

Da t a * madrugada 
ORIOINAL. 

T A R A R I S P A R I S I E N 

11 La mejor cocina da Barcelona !¡ 

$ t V l l í S I P w K f i í í í í P í l M P F V - i t ác a h o r i t a - R u b i o - P i l a r í n M a r t í n e z - M a g p l t a - ' 
| J U U O i V - i i l J U U r U J l l l : i » t : l * F I O P T e m p r a n a - F u e n t e s - Z a l l m a - Succés de ta canzoneHsta 

\ J » ™ 3 u r . I E S T R E L L A M E J I C A N A 

CRONICA DIARIA 

U n b u e n s u b r a y a d o 
Barcelona y l'.'da CHlaiuiia acogie

ron l a l i b e r a c i ó n de loá ex concejales 
cue v o l a r o n la p T o p o s i c l ú a famosa del 
Centre de D e p . í n d e n U con algo m á s 
que oomplacans'.a. No olvidemos y no 
olvide nadie que no se t ra taba ú n i c a -
niante-de concejales adictos a u n n a 
cionalismo radica!, s ino que. entro 
ellos, habla, en g ran n ú m e r o , r e p u b l i 
canos, car l i s tas y croemos que a l g ú n 
m o n á r q u i c o au loaomis t a . 

Poro todo, la p r o p o s i c i ó n , !a v o l a -
t l ú n y ahora la p e r s e c u c i ó n , t u v i e r o n 
y tenia u n c a r á c t e r nac ional i s ta . No 
•a ex ig ía la responsabil idad por p r i n 
cipios exclusivamente do libertades 
po l í t i ca s , v. s i n embargo, l a Prensa 
•vamada na tenido imca lo» perse
guidos—y todos los de naree lona te
nían u n flliación exclusivamente ca ta 
lanista—una defensa. Claro que p o d r á 
hablarse del Bcnt imenta l i smo que toda 
p e r s e c u o l ó n produce; pero eso ? c n l l -
mental ismo no lo hemos vis to en la 
Prensa rog iona l i s ta cuando la perso-
ouoión ha caldo sobre personas de r a 
dicalismos p o l í t i c o s . Es decir,- " L a 

Veu de Catalunya", por ejemplo, 
cuando se han producido en Barcelona 
movimien tos p o l í t i c o s que han tenido 
derivaciones represivas, no opuso su 
volun tad a la a c c i ó n coactiva, l l egan
do, a veces, n extremos de lamentable 
so l idar idad con los agentes de la r o -
p r e s i ó n . E l caso de 1-309 fué deplo
rable. Ya sabemos que era fánil buscar 
la excusa de la r e s t a u r a c i ó n del o rden ; 

f iero es que, n i aun d e s p u é s , cuando 
os apasionamientos inmediatos esta-

han neutral izados, tuvo u n momento 
de magnanimidad c r i s t i ana . 

Subrayamos la act i tud de la Prensa 
da Izquierda, m á s -para los j ó v e n e s de l 
cata lanismo que para los viejos . E n u n 
momento grave, no se h a n recordado 
viejas h i s tor ias , n i d i s e r epan r i a i do 
doctr inas , s ino que se ha hecho noble 
a p l i c a c i ó n del l ibera l i smo, buscando 
todas las atenuantes y presentando 
lodos los errores que e n t r a ñ a b a la 
r e m o c i ó n de u n hecho ant iguo pnra 
oargar sobra gentes do una doc t r ina 
que, al fln, sa l lan ganando con las 
persecuciones p e r s ó n a t e ? . 

En la Audiencia 
SEHALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
< 

primera. — Tremf.. — Mayor cuan -
«a. — Don Federico Wetcrmann contra Fran 
«Iseo Bastida. 

Sala «ogunda. — AUiraiaoas. — Incidente 
pobre»». — Don Josá Arearoas contra el 

togado del Estado. 

AUDIENCIA PH0V1NGLKL 

Secolfin primera. — Vioh. — Un ocal por 
'obo contra Ramón Datslri y otro. 

Atarazanas. — Ua oral por disparo contra 
«saión Salvador y otros. 

Seooióa segunda.—No tiene seíiulamlenlo. 
Sflcolda tercera. •— Lonja. — Un oral por 

ocupación de armas contra Pedro Plores Gar
da. 

Sección cuarta. — Oeste. — Tres orales 
por oontrabando de tabaco contra José Sal
vador, Camilo Agustt y Manuela Scima. 

Son Fellu de Llobrcgat. — Un oral por 
hurlo contra Pedro Cspdet; otro oral por 
hurto • Insultos n agentes da la aulorMad 
contra Jacinto Cortadeitos j un oral por uso 
de arma sin licencia contra Antonio Pon?. 

Vista* suspendidas. 
Por diferentes motivos fueron suspendidos 

los Juicios aeOalados para ayer en la sooclón 
primera; también lo fueron los de la tercera 
por tneomparacencia da los procesados y la 
sección euarta no aotuó por no tener Aada sa-
ftalado. 

El teniente flacal, enfermo. 

Ayer maQana tuvo que retirarse da su des
pacho por sentirse Indispuesto el celoso te
niente nsoal da esta AuJlcnola, don disanto 
Posada. 

Celebraremos su pronto restablecimiento, 

Sentancla condenatoria. 
El tribunal da derecho de la sección sa-

sunda de esta Audiencia ha dictado sonlon-
cia en la causa seguida contra el somatenli-
U Josá Üómei Martínez, acusado do habor 
dado muerte al Joven recluta Alfredo Rodrí
guez el día 29 de enero del aQo pasado en 
la calla del Consejo da Ciento. 

La sentencia a» condenatoria y se Impon» 
al Cíómoz la pena de ocho aQos y un día da 
prisión mayor, accesorias. Indemnización oa 
5,000 pesetas a los herederos de la victima 
y pago da costas. 

El dsoal la pedia 14 aflos, ocho meses 7 
ua día de reclusión temporal y la acusación 
orivada cadena perpetua. 

VISTA DS CAUSAS 

Sección secundo. 

Robo oon homicidio. — A las diez y mjdia 
de la inaQana empezó la úlUma da las se
siones da la vista de la causa procedento del-
Juzgado da Villonueva y Gellrú por robo con 
homicidio contra el procesada Francisco Ale
mán Garría. 

El flseal, don Florentino Sacristán, modi-
'n-u sus oonolusloncs provisionales, desestl-

mandu las agravantes du alevosía y abuso da 
conilanza, aceptando adem&s la iupótoals da 
qua al morir Miguel Ruis Martínez estuviera 
despierto. 

Acabó pidiendo, en virtud de ¡os modlflcado 
ues hedías , qua ta impusiera al dol banqui
llo ¡a pena do cadena perpetua a Indemniza
ción do 10,000 pesí tss o los herederos dsl 
Interfecto. 

El defensor del procesado trató de de
mostrar la inoulpabilidad da su patrocinado. 

A las doca y veinte minutos el presidenta 
dejó el Juicio oonciuso para sentencia. 

POR LOS JUZGADOS 
Lo da sada día. 

El Juzgado de la Barceloneta. secretarla 
de don Alejandro Simarro. Instruyó durante 
sus horas da guardia 31 diligencias. Ingresa-
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ron «a lea eelaboMe del Peleoie 4e Justicia 
4oee detenido», entre ello* doe mujcree 7 doi 
reelamadot. 

Le tus U luyó «1 del Oeeto, eecreteHe del 
eeflor araeee. 

Ha Ingreasdo en la prisión eelular, a dlapo-
eielóo del Juzgado de la Barceloneta, An-
fel CeatieUa VeUila. acusado por Jenaro Mar
tínez VIvancoB, realquilado del primero, de 
haberlo amenazado oon matarle. 

AI Caatiella. al ser registrado, le ínó ocu
pado un revólver cargado con cinco o&psulas 
fue quedó en poder del Juzgado. 

¡Hay que vigilar a loa tutoreal 

Un procurador de loa tribunales, en nom
bre de una clientes suyo», ha presentado una 
denuncia anta el Juzgado do guardia contra 
nn Individuo que era tutor de sus represen
tados y tenia en depósito para éstos ta suma 
de 318,500 pesetea, bablondo averiguado que 
la ha gastado. 

El Juzgado de la Universidad Instruya el 
eorrespondiente aunarlo. 

De los acontecimientos 
de actualidad 

Libertad del ex concejal don Jo
có Barbey, 11 Loe qua quedan sn 
la oircel. 

Ayer a tnedlo día f u i puesto en libertad 
el er concejal don José Barbey, quedando 
en la Cárcel Celular don Domingo Carrobé, 
don Francisco Casas Vldi l , don Enrique Na
ta l Blanoh. don Manuel Alcántara Ousert, 
don Antonio Vallejo Capdevlla y don José 
María Artigas Amat, pertenecientes al Coa-
aejo directivo del Centro de Dependientes 
del Comercio y de la Industria. 

Al último, que as hallaba Incomunicada, 
se le ha levantado la Incomusleaelóa, ha
biéndole tomndo deolaraolón el comandante 
de Infantería don Cristóbal Fern&ndes Val-
dé s. 

Loa oarteiea en catalán 

El gobernador civil dló órdenes al Orfeón 
Catalán y al teatro Romea de que redaeta-
ran an oastellano los eartelcs morales en 
que anuncian sus eooolertoa e funciones tea-
fralea. Según parees el empresario del tea
tro Romea visitó al general Lossada para 
hacerle notar que sn dicho teatro se repre-
•entan solamente obras sn oatailán, y qne 
podía darse el caso de que algún forastero, 
eonfuudido al ver los earteles, aeudless a 41-
ebo teatro y se eoosldoraae defraudado. 

El gobernador, atendiendo el razonamien
to, revocó la orden, por lo que se reflsr» al 
teatro Romea. 

Otra ottaotón 

Ha sido sitado para destarar anta el Jua» 
M l t a r si presidente de le LOga Regloaa-
Msta, seúor Abadal. 

E l a p r l o de umm 
froto de «na activísima oarapafla empren

dida 00a enluslaemo y tesón por toa más 
apartados rincones de lea prinolpales 00-
maroaa vinícola» de Cataiufia, al dea parlar de 
la gente del campo se ha consumado, y hoy 
lodos los pueblos, hasta el presente adorme
cidos, eon entusiasmo varonil se altan y re-
elaman lo que en Justicia lee corresponde 
para vivir eon deoeuola y don un poco de 
dignidad. 

Le vida en el campo es vida de suplido 
y de dolor. SI el obrero de la ciudad cono
ciera en su Intimidad la vida, esclava del cam
pesino y supiera las penalidades de su vida 
y las zozobras producidas por cualquier va
riación atmosférica y los peligros que deben 
vencerse para llevar la cosecha a feliz tér
mino, reverenciaría seguramente al obrero 
da faz tostada por el sol y le prodigarla 
•u afecto y sus atenciones más oerdiales. 
Le Jomada en el campo ea excesiva y ex
tenúa, en verano, al obrero méis dooldido y 
robusto. La tierra es una mujer coqueta, 
ávida tan sólo de caricias, pero que sólo co
rresponde a ellas con üna Inacscifrable son
risa, con una problemática esperanza... Y 
las esperanzas se esfuman a un tenue soplo 
y queda le desilusión, la henoa cruel y pe
netrante que la miseria, como el amor, deje 
en el alma. 

Bajo los rayos abrasadores del sol o su
friendo la temperatura glacial de lAe mnda-
nas de Invierno, el labrador vire y alienta tan 
sólo por una esperanza y muestra el eemlno 
del trabajo a sus hijos cuando aún ni aptoa 
son pora Ir a la esouela. IKapreciando In-
oonsoientcmente la Instrucción en aras del 
trabajo que torcerá gradualmente sus espal
dee con ¡a misma facilidad oon que llenó de 
callosidades sus manos, sin alcanzar otro 
premio ni garantía que una vejes prematura, 
pero no Ubre de fatigas, ae sinsabores y de 
miseria. 

El obrero del campo es el que más sufro 
y es el peor retribuido. No sintáis envidia del 
labrador, obreros modestos de la eiudad, que 
tenéis ocho horas de fatiga diartas, que os es 
preciso subir clan peldaftos do escalera para 
entrar en vuestro domicilio, que conocéis el 
preeio de una col y de una cebolla y que si 
ignoráis el precio del vino es porque no 
llegan vuestros haberes para probarlo. No 

slntAla envidia Jamás los que podáis aún 11=, 
var abrigo, ser socios de una entidad de fut< 
bol y leer te Prensa cada día. Recordad &l 
sabio de te fábula que se alimentaba de h j 
hierbas que hable en el prado y que cuando 
érete ser el más desgraciado vió otro Balj:o 
recogiendo tea que él dejó abandonadas. 

Mientra» tes organizaolonea obreras Iban 
oonsolidándose en las ciudades, el labra
dor seguía en su perenne letargo, cohlbidó 
por los grandes sufrimientús morales y sin 
voluntad suficiente para elevar sn protesta 
por te fuerza avasalladora del sufrimiento y 
de te amenaza. Además, los dogmas polIUrai 
y religiosos le encadenaban a une vida eu-
tnlae y falta de Iniciativas, y por esto f>;é 
posible te falta de cohesión y entusiasmo por 
laa luchas de te oludad. 

Lee elrounstanclas han variado, afortuna' 
damente, y boy el labrador reclama su de' 
reoho e expresar su anhelo d« redención da 
la tierra. Pagaban exorbitantes tributos, que 
oscilan, en te mayoría de los casos, entre el 
25 al 50 por ciento del valor total de la co
secha, siendo la planta y todos sus cuidados 
y abonos de cuenta del aparcero. El con
trato de "rabassa moría" porque »e rigen 
casi todos los contratos de villa y otros cul
tivos es nn abuso escandaloso en benello!} 
de te propiedad. Hasta un conde de Romi-
nones, siendo ministro de Gracia y Jastlcla, 
dijo públicamente en su miuislerio que ,era 
une Iniquidad. 

MaOana se reunirán en Barcelona, en 
el teatro Nuevo y ea pública Asamblea, 
algunos millares de campesinos. Su vo« ser* 
un grito de atención para los Gobiernos. Su 
gesto una demostración de la TirlIMnl .de 1» 
gente rural. Sus acuerdos serán rsttfic;";^ 
desde el fondo de la conciencia de otros mi
llares que quedaron cuidando sus «esas, pero 
con el penssmlento fijo en Barcelona. 

I Ciudadanas 1 Cuando paséis el domine0 
cerca de un asambleisla, admiradle. El co 
se entusta.sma por una partida da futbol ni 
por una corrida de toros, pero vlsne e U 
ciudad pena reclamar lo más justo, lo mis 
humano, lo más noble: te relrlbuoión do sus 
afenea, el pan de sus hijos, el sustento para 
te vejez... 

jYo os saludo, rabassalresl 
PEDRO ESMEND1A. 

Concurso de sardanistas 
Le Agrupacló Sardanlsta de Barcelona ha 

organizado un impórtame •ooeurso de sar
danistas para esta noche en el teatro del 
Bosque, distribuyéndose 400 pesetas en 
premios. 

Se han tnsorlte diversas 'eolias", 
do todas ellas formadas entre oobo 7 
"danoaires". 

Las sardanas eerán «jecutadi» por te muy 
aplaudida eobte Barcelona, de te que forma 
parte el seflor AJbert, conoaldo vuljermea-
te por toda Catelufle por "Bel de te U -
oora". 

Loe premio» «oe ae « e t r t b a M a eerán 
loe siguientes: 

Premio extraordbiarte «e WO iu*tm, 

donativo da la entidad o'gani^adjra, ejecu
tando una aardana "revessa" del maestro 
Blumello. 

Primer premio, de 75 pesetas, donativo d« 
los propietarios del restaurant Le Patria: 
se ejecutará una sardana de "Uuixoent". 

Segundo premio, de 25 pesetas, donativo 
de te A. 8. de ejecutando la aardana 
"Per tó ploro", del maestro Pep Ventura. 

También se ejecutarán lee sardanas "A 
e'En Prederle Museolos", del maestro Ca-
U1A, 7 te " A l , quines nolcsl", de Pep Ven
tare, embae sardanas e»trenadas en el Palau 
de te Músloa Catalana. 

Pormaa el Jurado loe sello res Corven, 
(Ubert. Cerulte. (hierre y Qirona. 

•ata Ueste eerd&nlstloe promete vera* 
eooemt'liíttelMie. 

m m 
CiLLE NUEYA - COSDE DEL ASALTO, I - BARCELOHA 
Pruelw Y. el nnevo y especial servicio de cocina 
P R E C I O 8 M O D I C O S l T E I - E f O r V O 2 9 4 3 - A 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 
Ailto oflolal 

Se ha recibido en el nagoolado del Traba
jo de este Gobierno civil «1 siguiente aviso 
oflolal de la Comisarla general de Seguros: 

"Se pone en conocimiento del públleo que 
la Asociaeidn de Socorros Mutuos Sao Jeró
nimo Emiliano Padre de Huérfanos, que es
tuvo domiciliada en Barcelona, oalle Gasa-
nova,, número 9, ha sido declarada disuelta, 
eliminándola en su virtud del fndloe de enti
dades exceptuadas, no pudlendo, por lo tan
to, en lo sucesivo, efectuar operación alguna 
de seguros, sin autorización de esta Comi
sarla. — Madrid 29 de diciembre de 1913.— 
El Jefa encargado del despacho de esta Oo-
mlsarla. T. 8oldevlIla.•' 

Un* huelga 

Se nos dijo en la Jefatura da policía que 
«e han declarado en huelga los obreros de 
la fábrica La Ibérica Comercial, sita en «1 
pasaje de Mariné. 

Olreular 

Kl "Boletín Oaclaf ba publicado la al-
gulente ciroular del gobernador olvll: 

"En virtud de lo dispuesto por «1 articu
lo segundo del real decreto da 29 de octu
bre último, los fabricantes de abonos deben 
presentar en la primera quincena del presen
t e mes a la Jefatura de la sección Agronó
mica (Baja de San Pedro, número 1, 1.a), 
da diez a doce de la maQana, una relación 
de las cantidades producidas por ellos du
rante el año 19S3 de cada una de las olases 
de «bonos, composición de ellos 7 sus pre
cios en los puntos de utUlzaolón, y los ven
dedores de abonos, las cantidades de cada 
clase, vendidas en al mismo aBo y los precios 
en los puntos de utilización. 

1.0 que se haca público por la presente 
circular, debiendo los alcaldes de esta prol 
vínola dar conocimiento de ella a los fa
bricantes y vendedores existentes en su da-
marcación. " 

La Inspección en el Ayuntamien
to da Vlllanueva da Alpica* 

iiirao consecuencia da la visita da Ins
pección que se verlfloa actualmente en el 
-\> untamiento de Vlllanueva de Alploat, han 
sido detenidos y encarcelados el secretarlo, 
<lon Ramón Morell, y el auxiliar de secreta
rla don Ignacio Pinto. 

Multa 

Por faltas a la moral ha sido multado el 
Empresario de un music-hall del Paralelo. 

G A C E T I l i l i f l 

La Diputación provincial ha sido éoaro-
oada para el 18 del corriente por el gober
nador olvll, a las cuatro da ta Urde, p a n 
celebrar la sesión inaugural del segundo pe
riodo. 

El honrado obrero Alejo Más Vidal, hijo 
de Miguel y Dominica, a quien conocemos 
y estimamos, no as el sujeto de Iguales 
nombra y apellidos detenido baos poco por 
la policía. 

Hacemos esta Justa aclaración i riegos 
del Interesado, a qiüen podría peijudloar 
la Igualdad de nombres. 

Sua mineral natural 
ven todos los distintiva con el nombre de la 

sociedad Anónima Vichy Catalán. 

Ha celebrado Su primera reunión regla
mentaria la Cámara Minera de Barcelona, 
que fué presidida por el oonde de Flgols. 

Leyóse un proyecto do reglamento Interior 
que ha de someterse a la aprobación da la 
superioridad, al cual, después de discutido 
ampliamente, fué aprobado por unanimidad. 

Finalmente, visto que el Gobierno ha su
primido las primas a los carbones, querién
dolas compensar con unas msposlclonas de 
carácter general, se acordó hacer determi
nadas gestiones con el fln de defender los 
lignitos de esta provincia, amenazados de 
inminente crisis, si no puede remediarse su 
actual situación de inferioridad. , 

María Tomeu Ardany, de 82 anos, se cayó 
ds un tranvía en la calle de Wad-Ras y ae 
fracturó el brazo Izquierdo. 

La auxiliaron en el Dispensarlo de Pueblo 
Nuevo. 

APARATOS PARLANTES dosde 00 pe-
setas. Extenso sur t ido de discos. J o s é 
Soler, Av lñó , 1 (entro Fernando y Cal i ) 

La Dirección general de Estadística ba 
calculado que los Indices de precios al por 
mayor de los 74 principales artículos de 
consumo durante el mes de octubre último, 
clasificados por grupos, son: 

Alimentos animales, 200; Idem vegetSles, 
162; bebidas y otras, 157; índice parcial, 188. 

Materias Industriales, combustibles, gas y 
electricidad, 161; textiles y cueros, 198; me
tales, 161; materiales de construcción, 216; 
productos químicos y varios, 149. Indice par
ola!, 174. 

Comparados estos Indices con los del mes 
precedente, se advierte una baja de algunos 
puntos, principalmente en productos prima
rlos de la alimentación y del vestido. 

La baja mayor corresponde a materiales 

de construcción, si bien es cierto que es al 
producto más encarecido y que más ha SOM 
tañido y sostiene los altos precios. 

Se separas ds la marcha general, los pro
ductos químicos, que suban tras puntos, y lo4 
metales, qua avanzan uno. 

a Sucre Sastre 1 M a r q u é s , especia^ 
oontra' la ouca 1 p u r g a ais nena. 

Los realquilados viven en el mayor desama 
paro y la escasez de pisos agrava su situa
ción. Hay inquilinos qua al amparo del sub-
arriendo les sale el piso de balde y ganas 
dinero encima. 

Nos ba visitado una realquilada habitante 
en la calle da Qatuellas, 4, 4.*, para mani
festarnos que se ha visto conminada con el 
desahucio por la InquIUna del piso, que sa
tisface un alquiler Inferior a la cantidad que 
el subarriendo le produce. 

Leemos en "E l Pensamiento Navarro", da 
Pamplona: 

"En las primeras horas de la tarde de ayer 
fueron puestos en libertad nuestros queridos 
compañeros los redactores ae la "Voz d« 
Navarra" señores Téllez, Basall. Reta, Ifcá-
roz y Clervlde. 

Continúan en la cárcel el director de di
cho diarlo, don Eladio Esparza, y el redacloí 
del mismo periódico don Jesús Etayo. 

Recibimos con gran complacencia la pri
mera parte da la noticia, lamentando que i 
los distinguidos compañeros señores Esparza 
y Etayo no les haya corrido Igual suerte, 
aun cuando esperamos poder dar cuenta da 
su liberación de un momento a otro." 

= Pruebe Vd. los cubiertos del Oran 
Restaurant Vl la , PJe. Créd i to , 7. 

Se halla en esta, procedente de Madrid, el 
famoso caricaturista Bagaría. 

En Santa Coloma de Parnés ha sido dete
nido Tomás Esprín, por haber hurtado do^-
cientos pinos del manso denominado "Bur-
gol" . 

Ha sido hallado flotando en el río Fluvlá, 
en término municipal de San Pedro Pesca
dor, el cadáver del vecino Antonio Castafier, 

En la cochera que en la Plaza de Santa 
Ana tiene la Compañía Catalana del Gas, se 
declaró ayer mañana un pequeño Incendio, 
a consecuencia de haberse Inflamado la ben
cina de un automóvil. 

El fueg* fué sofocado en seguida por loe 
mismos empleados de la cochera. 

Ha fallecido en el Asilo del Parque To
más Ganlcó Parés, da 64 anos, oasado, na
tural da Barcelona. 

R E Y E S E L " f t E J O R R E G A L O R E Y E S 
G r a n d i o s o s u r t i d o e n d i s c o s d e l a s r e n o m b r a d a s m a r c a s 

O O E O N - F O N O T I P I A - C R A M O F O N O 
Ultimos ( EL DICTADOR-LOS GAVILANES - DOfiA FRANCISQUITA 
EXITOS ( CREACIÓN DE LOS DIVOS S A G I - B A R B A y V E N D H B L . L 

Grandes rebajas de D P V P C S 
precios sólo hasta H E I I I i u s 

L A C O N D A L 

F O N O G R A F O P i c ó l o c o n 6 p i e z a s . P t s . 6 8 * 3 0 
» N l s o n a » 6 » » 7 6 * 8 0 
• C o n d a l n.e 1 • 6 • • O O ' S O 
• 1» n ' a » o • • i i 8 < s o 

Todos los aparatos garantizados 
A U D I C I Ó N Y V E N T A : CONDE ASALTO, 101 
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En un taller de aserrar maderas, propie
dad de don José Eslrabans, silo en la oalle 
de Valiadolid, número 4, se ba d e c í / a d o 
la madrugada de ayer un Incendio, que
dando parte de la maquinarla y existencias 
destruidas. 

Los bomberos, que acudieron en seguida, 
eonsiguieron. después de no pocos esCuer-
xos, extinguir el siniestro a la media hora 
de haberse iniciado. 

El taller estaba asegurado en 40.000 pe
es tas. 

= UN TESORO para su h i j o es el 
AZUCAR del Dr . SASTRE Y MARQUES 
es un e n é r g i c o desinfectante, cortando 
y evitando toda in fecc ión in tes t ina l ; 
expulsa las lombrices (cues) y purga 
s i n i r r i t a r . Se toma en todas tes eda
des. NUNCA PERJUDICA. 

so, 600: Federico Baroaló, 600; Manuel 
Bauché, 600; José Pujol, 500; Antonio Mo-
rancho, 600; Pranolsoo IPérei. 600' Miguel 
Oras, '>00; Pedro Urpl, 1.000; Joaquín A l -
blol. 1,500; Enrique Busqué. 600; Pedro 
Ganl. 850; Juan GetaH, 600; Pranclaeo Re
vira, 600; Miguel Genis, 1.000; Luis Bot-
Bin. 2.000; Mario Vidal, 600; Tadeo Ajnat, 
1.000; H. Eraberg, 1.000; Sucesores A. Munt 
fort, t.566'82; Compañía General Aaoañe
ra. 6.481*18; Joaquín Pagés, 19.369 27; Hi 
jo , de Alfonso A Lüjé. 497; José Oómei, 
15,&49'33; Sa lvad» Cardenal. 448*06: Soi 
y Cervera, 634*09; presidenta del Instituto 
Industrial de Tan-asa, 28^*16; Pedro Santa-
10, 600; Administración da Loterías núme
ro 14, 100.000; Idem número 12, 130.000, 

Las úlUrnas victimas de los canes se lla
man José Mullns Soldevila. de 14 afios, y 
Victoria Salas San», de 25. 

Domingo Maresma Blbas, de 61 aflos, 
earpintero, fué mordido por un caballo un
cido a un carro en la mano derecha. 

Tal le acaeció en la calle de las Euras. 

Dentro de su domicilio, Bergucs de las 
Casas, número 23, barraca. María Bolx Mar-
torell, de 21 anos, se peleé con Mercedes 
Marco Amau, de 20. 

Ambas resultaron de la contienda con le
ves contusiones. .. 1. • j T i l & - t l - 8 M 

= QUIMERA D E ORO.— Jabón de Moda 
MARYCEU 

La Comisión municipal de Fomento ha 
acordado: 

Designar a los sefiorci Pu.%marll, Mado-
rell y Alós para que Indiquen, después de 
los estudios oportunos, en qué terrenos del 
interior podrían emplazarse tres grandes 
agrupaciones de barracas, de unas 500 ha
bitaciones cada grupo, calculándose el pre
cio de cada habitación en 5,000 pesetas. In
dicando adcmts las condiciones generales 
del concurso realizable para la ejecución de 
las obras con la mayor rapidez posible para 
dar solución al problema de la habitación 
barata y de conformidd con la higiene y 
policía urbanas. 

Trasladar a las Tenencias de Alcaldía co
rrespondientes, para la Imposición de las 
multas que correspondan, las denuncios for
muladas por el director de Parques públi
cos y arbolado contra particulares qua han 
efectuado podas en el arbolado público sin 
el debido permiso. 

Interesar de la Alcaldía se dirija a la Co
mandancia de Marina para la desaparición 
de varias barracas antlhlgiénloas Instaladas 
en la Barceloneta, entre los bafios de San 
Sebastlin y los Orientales. 

Y abrir Información pública en expediento 
y proyecto Incoado por la Compafiia de 
tranvías, solicitando concesión de uno eléc
trico denominado "Ramal al Parque de Mont-
Julcb", por la calló de Tamarit. 

Hoy la Delsgaelón de Hacienda efectuará 
los siguientes pagos: 

Juan Ramoncda, 500 pesetas; Miguel Pa-
fleHa, 500; , Federico Casas. 500; Enrique 
Moliné, 500; José Raimncda. 230; Juan Co-
rominas, 500; Luis Kont. 500; Luis Sán
chez. 500; Joaquín Barrol. 500; Pedro Es-
querdo, 1,000; Emilio Echevarría, 1.000; 
Armando Bamllls. 500; Adolfo Prlante, 500; 
Juan Lluch, 500; Adulfo Péreí , 500; Felipe 
Cónsul. 1,000; Francisco Pans, 500; Ernes
to Rieh, 500; Juan (Jalofre, 1.000; José V i 
llar, 500; Juan Llopis. 500; BodaMo Sans, 
B00': Fernando OalUco, 500; Lorenzo Raba-

Sa nos ruega ia publieaclón da la siguien
te nota: 

"Cantaradas: Vistas las circunstancias ac
huales y anta la roapertura de los Sindicái s 
se os convoca a una magna Asamblea gen. . 
ral del ramo, que tendrá lugar maiun% a > 4 
die» de ia maflaoa, en el loc^ del A: 
Radical, oalle de CabaCas, 33 y 36 (Pueblo 
Seoo), para tratar del siguiente orden del 
día: 

Dar eonoctmleoto de la reapertura del 
Slndioato, tratar sobre su orientación y nom
bramiento de presiJenle, cajero y delegado 
para la Federación Local. 

Dicha reunión será presidida por el Co
mité Regional. — La Comisión reorganiza
dor»." 

****************************< 

I S E R G I O A P A R I C I O 
Concesionario 

de los 
Alumbrados de Essolera 

con 
Servicio de Espiteros 

comunica a sus abonados 
y demás 

PROPIETARIOS 
que instala basta portalámparas 

F i f i c a s cocnpiiETAS 
aunque 

fiO HAYA ACOCDETIDA 
Pagado a Plazo» 

durante basta i0 años 
Consulte y se eonveneerá 

de la 
gran economía de huecos y reparos 

•lirijase inuieiiiaUinente 
de 8 a 10 mañana y de 0 a 8 noche 

CAUliB SAN PABüO, 66 
Teléfono 3206 A 

Le Cámara de Comercio ha recibido una 
comunicación del cónsul general de Méjico 
partlclpánaole que, con motivo da los dis
turbio» políticos ocurridos en aquella Re
pública, han sido oarrados oficialmente para 
el tráfico Internacional, hasta nuevo aviso, 
los siguientes puertos de dicho país: 

Ea el Atlántico y Mar Caribe. Veraorux, 
Frontera. Isla del Carmen, Campeche, Pro
greso, Cozumel y Oheíumal; y en el Océano 
Pacifico, Bailarla, Manzanillo y Acapuleo. 

Por un carro fué atropellado en la oalle 
de Sans Juan Flol Trabat, da 7t afios. 

Sufrió leves contusiones. 

Auxiliaron en el Dispensarlo de Gracia a 
Joeé Roseíló Pallás, de 25 afios, casado, ha
bitante en calidad de realquilado en la calle 
de San Joaquín, número 16, prinelpel, 2*, 
quien presentaba una barlda punzante en la 
reglón occipital, de pronóstico reservado, por 
haberle agredido con un compás el hijo de 
la duefta de la «asa donde vive, llamado 
José Capilla Balsclgo, de 22 afios. 

El agresor fué detenido. 

A las cinco de esta tardo se Inaugurará en 
el Salón Parés una Exposición de pinturas y 
dibujos del artista Antonio Ferré. 

Una motocicleta atropellé en la oalle de la 
Grue Cubierta a Juana Malla Hernández, de 
70 afios, causándola heridas contusas en la 
región frontal. 

La Comisión provincial ha despachado los 
asuntos siguientes: 

Recurso de alzada interpuesto por don 
Miguel Roca Rodón contra el acuerdo de ia 
segunda división da ferrocarriles desestiman
do la petición del recurrente de modificar ; i 
condición para edificar frente al kllóm 
85 de la linea de Tarragona a Barcelona. 

Autorización formulada por la Sociedad 
Hijos de Isidro Carné para aprovechar aguas 
del rio Cardoner eon destino a usas indus
triales en término de Castellgali. ^ . 

Petición formulada por la Sociedad Ribas 
y compafiia referente a que le sea devuelto el 
depósito que constituyó como garantía de la 
petición que hizo y de la que se le ha decla
rado por desistida para aprovechar aguas leí 
torrente Las Martinas, en término de Ta-
rrasa. 

Recursos de alzada interpuestos por los se-
fiores Seix y Barra! hermanos contra el acu. r 
do del Ayuntamiento de esta ciudad de 6 da 
septiembre del afio por el que aa les ordenó 
se abstuvieran da trabajar en los talleres da 
la Imprenta qua poseen en el número 319 
de la calle de Provenza durante las borus 
destinadas al descanso; y por don Man;. I 
Larratea en representación de su aspos.i, 
dofia Juana Bulbena, contra una multa que ia 
Impuso la Tenencia de Alcaldía del dlstr • 
octavo de esta ciudad por infraeclén de lis 
Ordenanzas municipales. 

Exenciones de subasta solicitadas por el 
Ayuntamiento de Castellvl de la Marca pa'a 
la construooióa de un matadero en dicha 
localidad; por el Ayuntamiento de esta ciu
dad para el arreglo de capotes qua usan ios 
profesores de la banda municipal y pera re -
llzar obras de desviación de una eeflerla 
destinada al riego del paseo Nacional de la 
Barceloneta en la parte que afecta al terre
no cedido por el Ayuntamiento a la Compa
fiia da ferrocarriles de Madrid a Zaragoza y 
a Alicante. 

F R E I X E N E T , el m i l l o r zampar y. 

Ante el teatro Cómico y para no atropeiluf 
a un grupo de personas, el chófer José Ba-
goda Mata, de 19 afios, hizo un falso viraj?, 
yendo el auto que guiaba a dar contra un 
poste de tranvía, que derrumbé. 

El poete, en su calda, fué a tocar a Sal* 
vador Fajos Guzmán, de 22 afios, Jornalera, 
quien bobo de ser asistido de varias eonU-
slones en el Dispensario de Santa Madrona. 

También el chófer resultó levemente he* 
rldo. 

El próximo lunes por la noche, de ocho 
a nueva, se dará principio a un curso grs-
tullo de taquigrafía para ambos sexos. en 
el Instituto Cultural da Taquigrafía y M«-
eanografla de Btroslnaa, Ancha, 12, t * 
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L a e n t r a d a d e l a ñ o n u e v o 
Opiniones de H. J. Wells y F. Pí y Margal! 

Al entrar en el a&o nae»o aot bemot 
noordado de Wells. Porque en uno de sus 
lloro?—"Anticipaciones"—bebía de supri
mir todos loa egoísmos j de conseguir la 
h .toogeneidad de todis lag leyps. Y nos dice 
(¡lie ea mi "nueva RepAbUca" se conseguirá 
este gran triunfo. Un moderan Hércules es
trangulará e la Hidra actual, que es la que 
provee* todas les guerras y todos los odios 
nneieMlBe 

Wells bace el vatlolnio para el alio 2000. 
Y no nos dice cómo podemos conseguir este 
tan incomparable triunfo. Ue qué medios 

¡jemos valemos para dar este gran paso 
hacia «I progreso y U fraternidad universal. 
Qai procedimientos son Indispensables para 
mejorar la rata humana y para conseguir 
para tota y para todos los sereg vivientes 
la reconquista modernizada de lo que apren-
! ¡nos en el Génesis con ai nombre de pa

raíso terrenal. 
Pero le que Wells no dice lo ba dlebo 

nuestro maestro hace veinticinco aflos: 
" V * prevaleciendo el slst«ma federal y 

es 16gloo que esto sucedí. No hay >tro que 
ronollle más raciona:mente la libertad y el 
<lereebo de agregación de los pueblos; no 
hay otro que pue la reunir en un haa las 
niAa heterogéneas gentu*. El que no lo vea 
bien, cabe asegurar que ano vive en el si
glo del emperador don Carlos." 

Y en el programa del 22 de Junio se lee: 
"Oneremos en el orden Internacional: la 

confederación de U» naciones. La creación 
«le nn poder que rija las relaciones interna
cionales. El apoyo y el estimulo de cuanto 
pueda agrandar en el hombre la idea de la 
patria y hacer que la HumanldaJ constituya 
un todo orgánico. La sustitución, en una 
palabra, de la guerra por la pas. de las ar
mas por la razón y el derecho." 

Eira a fine.» de) año 1*9* que nuestro 
maestro caeribla en el "Nuevo Régimen" 
una crónica, glosando la convocatoria da una 
Asamblea autonomista que debía de cele
brarse al afio siguiente en nuestra capital. 

tH lema de aquellos asambleístas era el 
que ahora vernos en muchos artículos pe-
' "dísticos de estos días: "Afio nuevo, vida 
nueva". Lema altamente slgn!fioatlvo a rala 
1 ^ desastre de las coloolu, porque aeve-

n el deseo de nna nueva organización y 
•i nna nueva política. 

PI y Margall decía en su crónica: 
"Desgraciadamente, no piensan asi ni loa 

• 'rentes, ni loa futuros gobernantes. To
dos rehuyen reorgantzar el país sobre la 
base de la verdadera autonomía; todos quie
ren seguir subordinándolo a un poder que 
^nga la mano en toda* tas reglones y en 
todos los Municipios. De arriba, todo; ds 
•¡'ajo, nada. Esta es el lema de sn polIUea." 

'•negó decía en su mismo trtfeulo lo s i -
• • -n t« : ¡> _ ^ ^ S ^ , . - : 

"Avanaan da tal modo nuestras doctrinas 
ea GaUlafia, que la Asoolaelóa de prople-
taU* * industriales del romsnto ds 1* De
recha de Barcelona se ha adherido al own-
MJe que ha poco dirigieron a la regenta 
otras Sociedades baroelonosas, diciendo que 
1» salvación de Espaíla está sólo en con
ceder una franca y amplia aatononrfa, y 

DH,uviO, uno da loa perlódloo» da más 
"•ire.uiación «B ¡ag provínolas catalanas, ha 
fl:rtio recientemente que el flnlco Ideal que 
'""llera todavía despertar al pueblo serla 
^nvertlr la presente unidad nacional en nna 

federación espaflola. « 

CAPITULO DE RATERIAS 

La ola aube y no conviene dejar que, 
estrellándose contra las rocas del Poder, 
nos Inunde y ahogue; urge mirar eon áni
mo sereno la cuestión y decidirla conforme 
t los votos del pueblo." 

La ensefiansa de la realidad Impone l a ' 
rertlfloaclón de nuestra conducta politlca' 
cuando ésta no va en consonancia con el 
progreso ds los tempes modernos. Y asi 
dice muy elocuentemente Emerson: 

"Abandonad vuestra teoría, como José 
abandonó sn manto aa manos de la mujer 
adimera, y huid." 

No se biso asf y continuó hasta squl la 
púlltiea de ficción y ds la farándula. Luego, 
ante la crisis de la trssguem, eon su es
tatismo pslcológieo y la abulia a Us gran
des y bellas acciones, degeneró nuestro par
lamentarismo y se soseflorearon de los pue
blos rurales esas "pequefias canalladas" 
que ahora, ante la Inspección militar, es 
causa de esa epidemia de suicidio de al
caldes o funcionarlos munoionarlos. como st 
fuera una reminiscencia ds aquel Hara-KIrl 
del Japón, donde los dignatarios se abrían 
el vientre para satisfacción de su empera
dor y para que les fueran propicios los dio
ses crueles y hemofllleos. 

Pero, si huDlésemog escuchado al maes
tro, todas esas "canalladas" no se hubie
ran presentado: 

"No se alcanzan, no. por otros proce
dimientos n! la libertad de las elecciones, 
ni la muerte del caciquismo, n! el desarrollo 
de todas las fuerza*) vivas y todos los gér
menes de riqueza que la nación encierra. 
Es Indispensable de todo punto que el Po
der central se vea privado de confiar la 
administración de las reglones y de los Mu
nicipios a panlaguados y hambrientos." 

Esto es lo que dice el maestro y esto 
rromos a sembrar a Madrid en abril pró
ximo, para conseguir la unión de todas las 
reglones de Esparta y para preparar esta 
fraternidad — que nos,apunta Wells en sus 
"Anticipaciones" — de todos loa pueblos y 
naciones de Europa, que en un futuro pró
ximo constituirán 'a Confederación del v e -
Jo continente o, más claro, los Estados Uni
dos de Europa . 

• • • 
1 Podemos cantar albricias en la entrada 

del afio nuevo T SI, después del ensayo pre
senta, volvemos a la política de farándula; 
al, al cabo ds joco tiempo, caemos ep los 
males pasados de la ficción y del caciquis
mo, será preciso dejarse arrastrar por esta 
sangría nacional llamada la emigración. O 
murmurar dotorosamente aquella hermosa 
estrofa de Miguel Angel, contestando al 
poeta Strozzl. que le rogaba hiciera hablar 
a so escultura "La Noche": 

"Orate mi é*l sonno a pin d'essar di sasso 
mentre che'l danno o la vergogna dura 
non veder. non sentir n"e r a n ventura, 
pero non mi destar de: parla basso...!" 

Pero al triunfan las Ideas federallslas; si, 
sá fin. se escuchan las prédicas del maes
tro, entonces teñiremos albricias y en la 
bóveda celeste lucirá el rosicler de esta Au
rora de pas y de amor, a cuyo conjuro sur
girá el nuevo Hércules que estrangulará a 
la Hidra moderna. 

Quizás será tan grande el paso dado, que 
no nos extrañarla que el afio que esto su
ceda se empleos a contar eon el primero de 
un» nueva era, "la del reinado del hombre 
Ubre y soberano". 

M. SERBA BARTDA 

Los discípulos de 
Caco 

En la Oran vía Layetana fueron detenido», 
cuando acababan de apoderarse de una caja 
conteniendo higos, dos descuideros muy co
nocidos de la policía: Faustino Genaro Au-
garon Augué y Federico Alberlob Alberloh. 

— Dolía Elvira Estevas Fontanals tomó a 
su aervlolo a Eugenia Parra Lucio, y como 
ésta no cumpliera bien su cometido, ayer la 
despidió, pagándole loos meses correspon
dientes. 

A la sofiora Estevas la llamó la atención 
que al salir ds la casa Eugenia llevara el 
lio da ropa más voluminoso que cuando en
tró, y, siguiéndola, la hizo detener por unos 
guardias, los cuales encontraron en el lio 
varias ropas de la denunciante por valor da 
150 pesetas, 

— José Lajera Meaa llegó de Valen-
ola a esta dudad para buscar trabajo, y co
mo llovía y no sabia dónde guarecerse, se 
situó en la plaza de Palacio, dejando debajo 
de un carro que habla allí parado todo su 
ajuar, consistente en una maleta con pren
das de ropa y efectos valorados en 800 pe
setas, y, sin moverse de allí e Ignorando de 
qué forma, le sustrajeron la aludida maleta. 

— Ha Ingresado en la Prisión Celular, a 
disposición del Juzgado del Norte, Isidro 
Pastor Ramón, que prestaba servicio de vi
gilante en la estación del Norte. 

Dicho sujeto fué sorprendido por un cabo 
de guarda Jurados cuando escondía un sé
quito conteniendo dos kilogramos de azúcar, 
que se supone sustrajo de alguna expedi
ción, y al cachearle se le encontró un re
vólver cargado, sin poseer licencia para su 
uso, y además algunos útiles propios para 
poder cometer robos. 

Se le aeusa, por tanto, de hurto, aso In
debido de arma y tenencia de útiles para el 
robo. 

— Ramón Garda Palahl. dependiente de 
don Anselmo Batalla Serret, comerciante de 
la calle de Marqués del Duero, se ha pre
sentado ante su principal, confesando haber 
vendido dos pellejos de vino generoso, por 
un total de 120 litros, valorados en ZOO pe
setas, que le dld para llevarlos a un comer
ciante de esta plaza el día 28 del pasado 
mes, y eon los cuales habla desaparecido, 
por lo que le denunciaron al Juzgado. 

García eonfesó que el Importe de la cuen
ta se lo gastó en una Juerga. 

Después de declarar ante el Juzgado ha 
sido trasladado a la Prisión Celular. 

— En el Juzgado de guardia, al apode
rado de un almacén alto en la Granvla La
yetana, denunció que hablan entrado ladro
nes en el establecimiento que representaba, 
apoderándose da género por valor de 6,48t 
pesetas. 

Añadid que Ignoraba quiénes pudieran ser 
los autores del robo. 

— En el mismo Juzgado ss presentó don 
Eduardo Quintana, encargado de una casa da 
comercio establecida en la calle del Carmen, 
manifestando que en dicho establecimiento 
se habla cometido un robo de géneros, va
lorados en unas 3,279 pesetas. 

Los ladrones abandonaron en su huida una 
palanqneta y gancho de palo para abrir y ce
rrar Jas_puertas metálicas. 
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Exhumación de una campaña de EL DILUVIO 

C ó m o s e s u p r i m e n l o s C o n s u m o s 
FRUTAS, VERDURAS Y PATATAS II COMO SE CONSTITUYO EL GREMIO MONO-
POLIZADOR DEL ARBITRIO SOBRE ESAS ESPECIES l l SUS MANEJOS CONTRA 
LOS INTERESES DE LA CIUDAD l l EL NEGOCIO INMENSO QUE IBA A REALIZAR. 
EL ALCALDE LO REDUCE ALGO CON SUS PLAUSIBLES DISPOSICIONES l l PERO 
AUN LES QUEDA > ••«*« ACAPARADORES UN MAROEN ENOSME DE BENEFICIOS 

QUE PRECISA DISMINUIR 

• tin fiyorecM I * tobor 0* la 
Comltldn insp«clort del AJTID-
Umlenio y la del iniftdo en-
eerfido 0* Imtrulr IUmerlo 
coDlr* loe aepredeaorei de le 
riuded. creemos del cuo re-

Croduclr parle de le fonnlde-
le ceinptds que euttro eQoe 

• t r i l Uso EL DILUVIO eontre 
)CÍ trWtrlo* muolotpelee ere»-
doe en Interés exclnelro de aat 
pándale desbelUadore del pue
bla bircetonée. 

Y» IníHoámoe U forma androala en (jue 
M «onetrM la cobran» da loa nueros ar
bitrio* aan «1 Orando da »emperadores da 
frutas, rerduraa 7 patatal. Ese Gremio oons-
UWjenlo aálo naca en autos tntantea en 
(ruta renla; loa comerolante» aa fruta seca 
Ataron exoluMos. NI alqulora aa les oon-
TOOÓ, ato dada para favorecer mis a loa 
«provaobadoa Industriales "obsequiados" aon 
«1 monopolio da ta perc*polón da tales ar
bitrios. 

Loa perjudicados protestaron, aon sobra
da raxón, pues a nadla mis «nía a don Emi
liano Iglaalaa, a loa concejales da aa Ca
n a d á 7 • loa técnicos municipales, aa lea 

Iueda o imitar la diferencia que existe, para 
1 pago da arbitrios municipales, antr» ta 

(ruta Tarda 7 ta seca, que constituye un 
producto Industrial. 

El alcalde, anta quisa acudieron los per
judicado*, orejóse an el deber da eliminar 
del concierto beobo eon loa tratantes en 
íruta Tarde, ta (ruta seca 7 similares. Pero 
loa voraces acaparadores da (ruta verde 
•olícitaron ana compenaaclón. De mediador 
•Irvldlea si harto conocido señor Ollvella, 
tnapeotor general de marcados, quien, ooul-
tóndole la Terdad al aloalde, logró que «ata 
fclolera dog concealones a loa aoaparadorea 
Ha (ratas frescas. 

Primero obtuvo que la Ies rebajase 20,000 
posólas del tipo del concierto. Después, que 
te Ies adjudloase ta eobranxá del arbitrio 
•obre entrada de las frutas 7 verduras an 
los mercados. Con lo que, merced a la mar
tingala del seflor Ollvella, resultaron les 
•«aparadores de fruta verde mudio mis 
fcenefloladoa que antes, ruando corría a su 

cargo la cobranza OM armiño sobre ta t ra
ta seca 7 similares. 

Por virtud da ta rebaja de referencia, 
el Upo del oonolorto con los acaparadores 
da fruta frasca! verduras 7 patatas quedó 
fijado an 100,000 pesetas el primer ano, 
107,000 el segundo 7 115,000 el tercero. 
Veamos lo que se recaudaba antes del con
cierto por concepto da frutas (Tascas 7 ss-
cas. He abl el dato preciso, da procedencia 
oficial: 668,888 pesetas. JY se concedió la 
eobransa da esos arbitrios • un Oromio 
da acaparadores por ta suma da 120,000 
peseta»! jPueda darse chanahnllo más 00-
losalT 1 

Después da haberse eliminado del cobro 
de dlóbos arbitrios el da ta fruta seca 7 
similares, prosiguió siendo cuantiosísimo el 
negocio pera los acaparadores da fruta Tar
da. La de menos era ta rebaja da 20,000 
pesetea del Upo de concierto; lo de mis 
ta adjudicación da ta cobran»» del arbitrio 
•obre entrada de fratás 7 verduras en los 
mercados. Como que antea del concierto 
ese arbitrio producía al Ayuntamiento ta 
cantidad de 170,000 pesetas. 

Bn resumida* cuentas, que después de 
ta Interranclón del seflor OllveHa en el 
asunto, • los acaparadores de fruta verde 
les quedaba en el negocio una ganancia anual 
mayor de 800,000 peseta*. 

El aloalde, seflor Martines Domingo, pu
do comprobar plenamente que habla sido 
victima da un engallo. Y da ahí el que, 
«orno antes eliminó del concierto ta cobran
te del arbitrio sobre ta (ruta seca 7 simi
lares, después rebajara las tarifas de las 
(rutas, verduras 7 patatal y el arbitrio so
bre entrada'de (rotas 7 verduras en los 
mercado». , 

Plausible ti el proceder del alcalde. Pe
ro, como aun es enorme el margen da be
neficio que (queda a loa acaparadores de 
(ruta verde, precisa que, ton nuevas reba
ja* an tas tarifa*, se tas vaya limpiando el 
comedero, hasta que, como procede 7 se 
Impondrá en deflnlUva, ee rescinda ese, co
mo todos los demás conciertos gremiales, 
tan gravemente lesivo» para lo* Intereses de 
la ciudad. 

(BL DILUVIO, 18 septiembre 1919.) 

R a r e z a s 
UN PESCADO LUMINOSO QUE GRITA 
Dicen de Londres que en una oonfereni i 

que ha dado en San Luis el profesor C. W . 
Oreene, de ta Universidad do Missouri, hai 
hecho ana curiosísima descripción de un pes
cado luminoso que acaba de aer descubierlo 
eo ta bahía de Monterez (California}. 

El tal pescado no es sólo fosfurescciíte. 
Presenta otra particularidad más señalada: 
la de lanzar violentos gritos cuando persigu» 
su presa. La Intensidad de los alaridos es real 
mente ensordecedora al pasar vlolentameni-) 
de una bolsa a otra los gases que ooatienii 
i u vejiga natatoria, dividida en dos óompai-
tlmlentos que están separados por una csite-
cha membrana. 

LA PRIMER EMBAJADORA FEMENINA 
No tiene nada de particular que sean los 

bolcheviques loa encargados de inlroducii 
alguna que otra novedad en el mundo. Bllc< 
son los primeros que han confiado a unt 
mujer un puesto de embajador. Y asi IB 
sefiora Kelentay representa en Noruega a 
ta República de los soviets. Ra cambio, Io> 
países regidos por Gobiernos burgueses SÍ 
muestran menos dispuestos a favorecer les 
avances del feminismo. Todavía hace poco 
se negó en Franela ta admisión de Mrae. Cu
rie en ta Academia de Clonólas y aun nd 
se sabe si le serán favorables las gesliu-
nes que se están haciendo para una segunda 
Intentona. 

De la Universidad 
Dolía María Dolores Hibes Grau ha to

mado posesión del cargo ao maestra do Ui 
escueta de nlfias do Vllardovll (Barcolpna;. 

— A t a Academia de Medicina de Bar
celona le ha sido concedida por el Estado 
una aubvenolún de 7.000 pesetas. 

Del mismo modo se concede otra de 5.325 
pesetea al catedrático de ta Escuch de l n -

Íenlero* industriales de Barcelona, don José 
tafias, como pensionado para estudiar cu 

Parta ta especialidad da Ingeniería óptica: 
otra de 650 pesetas a la Escuela de Indusi 
de VUlanueva 7 Qeltrú y otra de 2.498 pe
setas a ta de Artes 7 Oficios de Barcelonn. 

— Ha sido denegada la petición de sub
vención aolicltada por el Qwgta-IiistitiCito de 
Carmelitas descalzos de Vilarrodom (Tan 
gona). 

— Bl doctor Martines Vargas, rector de 
nuestra Universidad, ha berilo deolaracioni" 

[ara sincerarse de las Imputaciones que se 
s dirigen, según tas cuales demuestra ani

mosidad respecto a oatetrál l ros y pror< 
res de determinadas tenieuclas poUtfns. Kl 
dpette Martines Vargas negó en alisoluto fun
damento a dicha suposición, quo se toma 
por bere para Iniciar contra él una cani-
pafia. 

—Par» al día H está convocado el olausli'o 
de Medicina, al objeto de que formule UÜ* 
tema, da la que el presidente del Direo -
torio deberá escoger el nuevo cocano de di
cha Facultad, terne que ya debía hahcisc 
(ormulado hace unas semanas. Parrco que el 
candidato del claustro es el doctoi' Pi y Si 
fler, a cuya designación se ponen, eñ Otras 
esferas, alertos reparos, 7a que el candidato 
Oficial era, según se afirma, el doctor Ferref 
7 Plera. 

Es famoso en to
dos los países el G H A M P A M 
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| 0 j o c o n e l h i p n o t i s m o ! 

I ^ o s c r í m e n e s d e u n t i i p a i o t a z a d o 
El bipnotismo de teatro es una mo

jiganga ridicula, cuando no resulta 
trágico, como ha sucedido en muchas 
ocasiones que en .otros artículos ya 
be referido a mil lectores. Son mu
chas las naciones (las citaremos si 
hace falta) en que están prohibidos 
tales espectáculos a instancias de las 
Juntas de Sanidad. Son muchos los 
que desde el teatro han tenido que 
ear encerrados en un manicomio. 

Aquí mismo, en Barcelona, hace 
años, en «1 teatro de Novedades, tuvo 
que intervenir el inspector provincial 
de Sanidad, doctor TraJiero, por ha
berse hipnotizado a un Joven cardía
co, al que por poco le costó la vida 
la imprudente maniobra. 

El hipnotismo solamente con fines 
I í-:-.,.«uticos, en la clínica y maneja
do por médicos, puede tolerarse, y eso 
con mucha cantóla, pues es un arma 
de dos filos, y la Medicina moderna 
es muy refractaria a acudir a estos 
procedimientos, pues el hipnotismo y 
!a sugestión favorecen el autoraatia-

|ino psicológico y la ruina de la per
sonalidad, como demostró muy bien 

[Duprat. Por otra parte, Janet y Jolly 
han probado que el hipnotismo desa
rrolla la histeria v los aíntomat ve-

Isáaicos 7 neurasténicos. Pero no es 
nuestro intento hablar del hipnolls-

[mo en su relación con la terapéutica. 
En lo que todos los inódioos están 

I contestes es en la necesidad de prohi-
Ibiren absoluto el hipnotismo extrame-
Idical y en la .prohibición da las sesio-
ines teatrales hipnóticas. la cual no ss 
jobserva en muchos países, como Aus-
Itri.a según luego veremos, a pesar da 
• ser allí donde se inició la prohibición 
•con motivo del proceso del hipnotlza-
Idor Hansen. El doctor Ladomó ha es-
Irrito mucho y bif»n sobre esta materia, 
listando conforme con la mayoría de 
|!os médicos y lo legislado en algunos 
Ipalscs. que consideran el hipnotismo 
Icomo un ejercicio ilegal de la Medl-
|t¡na. Y razona así: 

"Ei hipnotismo es un agente tora-
INutico absolutamente asimilable a 
|UQ medicamento; tiene sus indlcacio-
liej y contraindicaciones; no puede 
Iser prescrito sino después de un dlag-
lifolico preciso y completo; hasta es 
Isiisceptible de una verdadera norolo-
l£>a. que se ha de filar en caca caso 
l'Sffún la sugestibilidad del suceso y 
leus taras nerviosas más o menos 

acentuadas; por tanto, sólo los mé
dicos pueden aplicarlo o por orden 
suya precisa y bajo su estricta res
ponsabilidad." 

Los doctores Vidal y Lcmesle han 
tratado este punto con la autoridad y 
erudición que les distingue y ürouar-
del cita un proceso en el cual fueron 
condenados el hipnotizador y el mé
dico que le servía da pantalla, pues 
se le consideró como cómplice por 
ejercer la Medicina con completa abs
tracción o ausencia do su personali
dad médica, pues debía estar presente 
durante la hipnotización. 

Muchas veces hemos tronado, siem
pre que se ha dado un escándalo de 
estos, en artículos y conferencias pú-
blicaa (Ateneo Enciclopédico, Centro 
de Estudios Psicológicos, etc.) con
tra las represontocioaos teatrales da 
hipnotismo, que, cuando no son un 
juego do compadres o de farsantes, 

eueden producir oonaooneociaa terrl-
les, como acaba do suceder ahora 

en Austria, y es a lo que van estos 
comentarios. 

En la ciudad de Viena el profesor 
de hipnotismo Maximiliano Lanzsncr 
se dedicaba desde haca cuatro días a 
exhibir sus trabajos en el teatro So-
benico, y hacíalo con tal perfección, 
que las gentes acudían en gran nú
mero a presenciarlos. 

El profesor Langsner hipnotizó a 
varios espectadores, provocando gran
des carcajadas en loa restantes, mer
ced a las órdenes que daba a los su
gestionados para que ejecutasen actos 
ridículos. 

De pronto, un agente de policía, l i 
bre de servicio, subió al escenario y 
manifestó al profesor que deseaba 
convencerse por sí mismo da la ver
dad de sus operaciones. 

Langsner le obligó a sentarse en 
una silla y. después'que le hubo hip
notizado, le enfrogó un bastón y le 
dijo: 

—Esta bastón os un revólver. Dis
parad sobre la multitud y detened a 
los culpables. 

El policía asió el bastón a hizo loa 
mayorea esfuerzos para disparar, en 
medio del regocijo del público, qoo se 
retorcía al observar los esfuerzos y 
los gestos que efectuaba para cum
plimentar el mandato. 

Como los proyectiles no salían del 
bastón, el hombre se desesperaba más 

Í más. Por fin. harto da Unto tnu 
ajo inútil, taco nn revólver qna lle

vaba al cinto v comenzó a descargarte 
iobra el público. 

El terror que se apoderó de ésta al 
observar la furia del policía y qua da 
entra la muchedumbre, qua corría en 
todas direcciones, caían muchas per
sonas al suelo lanzando ayes da do
lor, fué espantoso. 

Los espectadores se pisoteaban f 
forcejeaban buscando la salvación aa 
la huida y las puertas oran arranca
das por la violencia del impulso da 
la masa humana. 

Entretanto, el profesor Langsner 
había conseguido sujetar al agentâ  
despojarle del arma y hacerle reco
brar su sentido normal. 

Pero, ai entareraa éste poco des
pués da que había matado con su re
vólver a tres personas y herido a otras 
tres, lo acometió un acceso de ena
jenación mental y hubo necesidaa da 
recluirle en un asilo. 

Aparte de las desgracias ocasiona» 
das por los disparos de revólver dal 
agente, resultaron heridas más o ma
nos graves otras once personas al pre
tender salir atropelladamente del lo
cal. 

La Indignación de los vienesea y da 
la Prensa es tan unánime como en
cendida y piden ae restablezca, sin 
atenuantes y en todo sn rigor, lo pre
ceptuado en 1880 sobra esta materia 
y que se encarcela y procese al hip
notizador Langsner y se la obligue a 
salir del país. 

He aquí las consecuencias del hip
notismo teatral y la imprudencia qua 
cometen los que suben al escenario 
para ser hipnotizados o se entregan 
en las manos del primer charlatán 
que los ofrece curarles con práctica» 
tan peligrosas. 

Aquí, en Barcelona, un nutrido gru
po de médicos piensa vedir a las au
toridades que prohiban en absoluto ta
les espectáculos, así como la práctica 
privada del hipnotismo, ejercida por 
individuos no médicos. 

FRAY GERUNDIO 

Proverb ios or ienta les 
No as al qua mis charla al qna mis 

conven e«. * 
Desda Coafuolo a boy, la verdad m i s 

grande e* és ta : "Las mismas causas pro
ducen siempre Iguales efectos." * 

81 manejas los pinceles, eulda mucho da 
que nidia ta diga; "Eso «* pintar «orna 
querer. ^ 

TI-OHIN-FO. 

NUEVO SISTEMA 

tuOM a t i e o f r e c e n x r t A » g a r a n t í a s y i n s i s t e n c i a d e ! m u n c f o 

Cámaras acorazadas y departamentos de cajas de alquiler para Bancos 
D E S P A C H O : Ronda de an Pedro. 21 - Teléfono 1654 S-P 
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Desde la Artfentlna 

Papa E L r O Í L U V I O 

L a M i c a í e í e r a l se i o p 
B-'tno» Aires, i 2 <flol*mb!-e 1823 

Esl-e ü-Iioulo. ilmpAtlco lector, ei eont!-
feuaclún del aparecido últimamente en es
tes págioar. Vamoi a proseguir, puet, so
bre el mismo e Interesante temt. 

Dentro del régimen dcmooráUoo republl-
eano federal por nosotros expuesto, el Go
bierno supremo de Is nación será elegido 
por la Asamblea general 7 se compondri de 
un presidente 7 seis ministros responsables, 
los cuales dcsempefiarAn los negcclo." que 
•orreponden a los respectivos minJslerios 
•D la forma siguiente: 

Hacienda. 
Fomento. 
Oobernacldn. 
Estado 7 Qracla 7 Justlofí) 
Guerra 7 Marina. 
Trabajo. 
Corresponde al Gobierno sr.prcmo de la 

feaeldn: conservar la Integridad del terri
torio; declarar guerra 7 ajustar paces, tra
tados 7 alianzas con las naciones estron-
leras; nombramiento, dentro da la -?ey, de 
los empleados generales, sin InmlaeulrEe pa
ra nada en los que sean de la administía-
eWn de los Estados federales; consorvaíWn 
de muscos y edificios públicos; tascf inzi 
de los cuerpos 7 Acadsmlas facultativas del 
ejército; correos 7 lelésrafos, recaudación 
de los rentas, obras públicas gcneraleg y. 
Hmtlniente, la resol-jclón de tos muchísimos 
•suntos que entran en la gobernación de 
loe Kstados. 

Kn log quince primeros días de cada 1c-

Eslatura presentará el Gobierno supremo a 
Asamblea general los prcsupucsSos de 

fe nación, los cuales estarAn basados en la 
más completa economía 7 procurando de-
Signar las eantkUdee que la situación del 
Tesoro pernvla para desarrollar la rlqueia 
pública, ayudando a la acción Individual. 

Dichos prckupuestos quedar&n discutidos 
bn toa quince dlag siguientes a su presen
tación 7 tendrán por base la desccntrallza-
btón mis completa en lodos los ramos ad
ministrativos, a fin de que el expedienteo 
de las oficinas no entorpezca, como viene 
bucedlcodo, la actividad humana. 

En la Conslltuolón de los Estados fede-
íalcs se diotarán reglas para la propaga
ción de la ensefianza primarla 7 secundarla, 
Identro siempre del principio de la bbertad 
Absoluta; establecimientos llamados benéfi-
bos, casag de corre-^olón 7 penales, eobran-
«as de las contribuciones del Estado fc-
«JerM 7, además, todos los asuntos que en-
{taaflcn alguna relación con la adminlstra-
blón de su Estado. 

Estos son los puntos principales 7 ordl-
barlo» de que se ocupará la Cámara del Es-
i«do federado. 

Cada Eslado tendrá la fuersa pública que ¡nzgue nececarla únicamente para la per-
eouclón de criminales 7 el orden de las 

poblaciones. 
No creemos necesario detenernos a indl-

tar más doctrina, para que nuestros lecto-
tos puedan formar Juicio exacta de lo que 
pebo ser un Estado democrático rcpubllca-
bo federal. 

Dasta saber que so principal objeto es 

Iuo todos los ciudadanos gocen de Iguales 
ereotios 7 deberes; que el pueblo dejo do 

W el medio de que se Talen los Gobiernos 

para ejercer la tiranía 7 que sea Imposible 
que la aatoridad ejerza el predominio sobro 
las Cortes, la fuerza pública 7 la admi
nistración do Justicia. 

De propósito hemos dejado sin ocupar
nos de las relaciones qus deben existir en
tre la Iglesia 7 el Estado. 

Un doblerno denioerállco uo deba tener 
religión oficial. Cada ciudadano tiene de
recho de opinar con arregla a su conciencia 
en materias religiosos. El Estado democrá
tico admite lo mismo al católico, al pan-
U'isia 1 al piolcst&nle. Los ciudadanos que 
sean católico^ pueden reunirse libremente, 

rrantizados por e) derecho de asociación, 
sin que para ello se necesito licencia de 

la autoridad, y celebrar sus cultos, scaloncr 
iglesias p mantener a tus sacerdotes. Lo 
mismo pueden ejecutar los protestantes, ¡os 
mahometanos 7 cuantos profesen cualquier 
religión. 

El Gobierno asi ledsrado, como el supre
mo, no consignará oantlóid «Iguna en su 
prerjpucsto para el culto do ninguna re l i 
gión. 

Descartadas del presupuesto as cantida
des que se scfialon para el culto 7 clero 7 
clases pasivas, 7 con la supresión de mu
chas oficinas que 110 tienen razón de ser, 7 
únicamente existen por ronseo'iencla de la 
obsitrda ccntrallsaclón administrativa, que 
absorbo 7 esteriliza la vida de los pueblos, 
el presupuesto dejarla de ser tan oneroso 
como es hoy, que tiene destruido el co
mercio, aniquilada la propiedad, la Industria 
sin poder levantar su cabeza 7 sin que en 
la circulación haya un real para emplearlo 
en obras públicas, quo dosarrollarfan un 
germen de riqueza que dentro de pocos 
aflos harían variar completamente el as
pecto del país. 

LUIS UMBERT 

Los Reyes Magos 
La Comisión de los Reyes Magos de los 

nifios de los hospitales no sabe cómo agra
decer las pruebas de sincera simpatía que 
ha merecido la generosa Idea. 

A la lista do generosas personas que han 
suscrito loe lotes espaciales hay que agre
gar: 

Lote 23. don P. B. M . ; lote 24, don Pedro 
Rlus ' .11 • !: lote 25, dofia Isabel Palau, v i u 
da de Mnrfá; loto 25, dofia Isabel Palau do 
Pulg; loto 27, doña Carmen Bragal de Bcr-
tolln. 

La Comisión ha recibido también algunos 
donativos más e imporlanllsImoB lotes da 
Juguetes destinadla por sus donantes a ni
nas 7 nifios del Hospiliv! de la Santa Cruz. 

Para los Roye» M igos de la Barceloncla ts 
ha recibido un donativo del Circulo Eoufslrt 
(BO pesetas), 7 otro de N. N. (10 pesetas). 

La Comisión ha inrsaJo las cartas en qv.» 
se solicitan doualivi.s a nombre de cade nifia 
o niflo de los boapltalsa, pudiendo estar sa-
Usfeolia del resultado obtenido. 

Son tantas las persoyts que han acudido 
para engrosar con sus donativos la fiesta 
de Reyes de los hospitales, que la Comisión 
se ye agobiada de trabajo 7 ruega a cuantos 
protegen la tardanza en contestarlos. 

Asimismo la Comisión—«leda la piemuri 
del tiempo—no puede Invitar, como hubie
se sido su deseo, a raaotM generosos pro
tectores han contribuido al esplendor da la 
fiesta. Públlcamenlo las Invita 7 quedar* 
altamente agradecida si maflnoa honran «on 
sn asistencia «1 reparto. 

El programa confeccionado es el sigulentel 
Matlana, a las diez de la mafiana, llegada 

de los lleves Magos d.-; los nifios da los hos
pitales al miiúlle do la Paz, que, en cabalga
ta, se di.ieírán por el Irayoclo designado a 
I09 hospitales, donde se celebrará el reparto 
a las ñiflas y nifios hospltalisados. 

La eabnlgata 8-?rá lo más modesta peslbls 
para que los gastos sean reducidos. 

La Comisión recibirá donativos hasta las 
doce do esta noche, en la Sociedad Colom-
bóflla de Cataluña (Rambla de los Estu
dios, 8, principal). 

Se vuelve a repetir que el reparto tendrá 
lugar en el Hospital de !a Santa Cruz, a las 
dlcs 7 media de la mañana. 

Una banda de música dará un concierto. 

E! Centro Aragúsi<s celebrará en el teatro 
Coya, como todos los aüos, maflana, a las 
diez de la mafianu, la fiesta de Reyes, eon el 
repsrto do Juguetes a los clflos pobres. 

Con tal motivo, la Junta de damas de la 
sección de hendí cencía ha organizado un 
festival en el que tomarán parte renombra
dos artistas. 

Para el gobernador 
Durante estos días eu que los baroeloneaes 

han conmemorado, con más o menos esplen
didez, la Pascuas, Barcelona ha recobrad» 
la alegría nocturna que habla perdido el 
día aciago que el Beuor Loesada obligó a ee-
rrar los establecimientos a las tres 7 a la» 
cuatro de la madrugada. 

Los establecimientos han permanecido 
abiertos, 7 lo están aún, 7 en la ciudad na 
ha ocurrido nada anormal, 7 esto, que dio» 
mucho en favor de los habitantes de Bar
celona, es lo que nos atrevemos a exponer 
a la consideración del general Lossada. 

Muchos Industriales "dependen" exclus!» 
vamento de las horas do la madrugada, 7 »l 
durante ésta se les obliga al cierre, lo qu* 
debiera ser un negoolo modesto, se •on-
vierte en una trágica ruina. Ruina que «* 
extiendo 7 alcanza a muchas familias en las 
que el cabeza de la misma tiene la profe
sión de camarero. 

81 no hubiera otras razones para que nos 
dirijamos al sefior Lossada rogándole no or
dene el cierre de estalii-clmientos, basta, s 
Juicio nuestro, las que dejamos apunlada?. 

Confiamos en la rect i tui 7 en el buen 
criterio del gobernador para que el presen." 

• ruego sea atendido. 
I Muchos se lo agradecerán 
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L a c o n s a g r a c i ó n a c a d é m i c a 
Praucoa R o d r í g u e z — a quien los 

que comenzamos a manejar l a p l u m a 
m á s tarde que él l l amamos c a r i ñ o s a 
mente maest ro , como la g e n e r a c i ó n 
an te r io r l l a m é t a m b i é n a Perreras y 
a Eusebia Blasco — ha sido propues
t o y va a ser nombrado m u y en breve 
Ind iv iduo de nrtmero de la Real A c a 
demia E s p a ñ o l a . Apar te los m é r i t o s 
personales del i l u s i r e per iodis ta , en 
« u « l ecc ión han pesado otros mo t ivos . 
Babia que l levar a la "docta corpo
r a c i ó n " u n per iodis ta . E n calidad de 
tales lo fueron Mar iano de Cavia, 
B u r c l l y Ortega M u n i l l a . Pero, como 
todos el los han muer to , era conve
niente darles u n sus t i tu to reelutado 
«n la clase p e r i o d í s t i c a . Se d i r á que 
entre los que a d i a r io se comunican 
con el p ú b l i c o desde las columnas de 
la Prensa p o d r í a seleccionarse buen 
n ú m e r o do candidatos. Es c ie r to . Pe
r o no s e r é ^o qu ien aventure n o m -
bres, para ev i ta r invo lun ta r i a s y eno
josas omisiones. S in embargo, pa ra 
•er a c a d é m i c o no basta el ta lento y 
l a c u l t u r a ; es indispensable t a m b i é n 
una p o s i c i ó n social reconocida. P re -
« i s a m e n t e por fa l ta r le esa c o n d i c i ó n , 
ya que no quiso ser nunca m á s .qnc 
escr i to r a secas, hubo muchas d i f l -
« u l l a d e a para que Cavia t raspasara 
las puertas de la Academia. B u r e l l no 
i o a r ó ser a c a d é m i c o hasta quo adqu i 
r i ó la c a t e g o r í a de ex m i n i s t r o . Es el 
« a s o ac tua l de Francos H o d r í ^ u e z . 

A h o r a se elige a é s t e por o t r a r a -

Íó n p o t e n t í s i m a . Para el ingreso en 
a Real Academia E s p a ñ o l a se l leva 

e n t u r n o casi r i g u r o s o para la p o n 
d e r a c i ó n da fuerzas p o l í t i c a s , como s i 
•e tratase de c o n s t i t u i r un P a r l a 
men to . All í los conservadores han de 
mantener s iempre una abrumadora 
m a y o r í a . Pero a los l iberales se les 
concede de l imosna una reprosenla-
e i ó n exigua. Guando G a l d ó s fué de-
í r o l a d o , la p r i m e r a vez que I n t e n t ó 
alcanzar la Inves t idura a c a d é m i c a , por 
C o m m e l e r á n , tuvo po r causa su de
r r o t a n o s ó l o la hos t i l idad de los bue
nos reaccionar ios al heterodoxo que 
h a b í a « s c r i l o las p á g i n a s admirables 
de " G l o r i a " , s ino t a m b i é n la casua l i 
dad de que no c o r r e s p o n d í a el t u r n o 

Í l o t l iberales, y en este pun to los v i s 
os mastodontes de la casa, con P lda l 

a l f rente , se m a n t e n í a n Inflexibles. 
Ahora la vacante a cub r i r es la p r o 

ducida po r la muer to de Jac in to Ceta-
t í o P i c ó n , l ibera l , y era obligado que 
fcn l i b e r a l la ocupase. Por el lo ea ole-
t l d o Francos R o d r í g u e z . Se cumplen , 
JMies, todos los requis i tos t r ad l c iona -

E n r i g o r de verdad, hay q u é decir 
que ya no interesan a nadie las co« 
sos a c a d é m i c a s , n i se r i ñ e n grandes 
batal las po r alcanzar la Inves t idura . 
Ya e s t á n bastante lejanos aquellos 
d í a s en que tanto se f a t iga ron las p l u 
mas apoyando la a s p i r a c i ó n de la i n 
signe esc r i to ra E m i l i a Pardo B a z á o , 
g lo r ia de nuestras letras, a ocupar un 
s i l l ón a c a d é m i c o . No pudo ser. Su con
d i c ión de mujer , invocando aUcfec lo 
los estatutos, que no h a b í a n previsto 
el caso do una mujer de ex t raord ina
r i o talento y que c o n o c í a como pocos 
el id ioma e s p a ñ o l , le i m p e d í a el ac
ceso a la Academia. 

Acaso so crea que el cargo do aca
d é m i c o de la E s p a ñ o l a « s puramente 
h o n o r f ñ c o . Es bastante lucra t ivo . Den
t ro de la Academia hay uu par de car
gos — el do bibl io tecar io y no recuer
do c u á l otro — que l levan aneja la 
ventaja do d i s f ru ta r e s p l é n d i d a v i 
vienda en el edificio construido "ad 
hoc". Cobran diotas por cada se s ión 
los a c a d é m i c o s — y ya p rocuran me
nudearlas—, dictas que van aumen-
tando a c o m p á s de la a n t i g ü c d u d . 
Tongo entendido que t a m b i é n se co
bra por los trabajos que se presentan. 
L a Academia tiene una plaza do se
nador, que es o t ra do las prebendas 
a r e p a r t i r entre los amos del cotar ro . 
Sin embargo, las prebendas m á s co
d i c i a d a s — y de ellas hubo abundan
cia — eran las de individuos do los 
t r ibuna les do oposiciones a c á t e d r a , 
que los a c a d é m i c o s de la E s p a ñ o l a 
c o m p a r t í a n con ¡os miembros del Con
sejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . j Y hay 
que ver las sumas que c! Estado ha 
inve r t ido en dietas y que en g ran par
te han percibido los i lus t res a c a d é 
micos I 

Sí el fln de la Academia es el quo 
reza su lema, parece que lo m á s i n 
dicado para la c o n s e r v a c i ó n y depu
r a c i ó n del Idioma es entregar esa 
f n n c i ó n a filólogos bien acreditados, 
aunque sean oscuros. Y so l^acc pre
cisamente lo con t r a r io . Se l leva a los 
si l lones a c a d é m i c o s poeta? do gene
r a c i ó n e s p o n t á n e a , d ramaly rgos de 
poca monta—hay, desde luego, excep
ciones—, novelistas do tres n i cuar to 
y, sobre lodo, oradores pa r l nmen la -
r í o s y p o l í t i c o s profesionales a c a ñ o 
l i b re . Justo es r e c ú n o c e r que han s i 
do a c a d é m i c o s t a m b i é n los hombres 
de m á s l e g í t i m a celebridad en las le 
t ras e s p a ñ o l a s . Pero, po r lo general, 
la preferencia en la e lecc ión es para 
los p o l í t i c o s do influencia, aunque so 
dé el caso de que esos p o l í t i c o s h a 
gan destrozos en él id ioma cuando 

hablan y no hayan acertado j a m á s a 
escr ib i r cuatro renglones seguidos en 
su vida . 

E n F ranc ia viste m á s que en Espa
ñ a la inves t idura a c a d é m i c a . Es a l l í 
una c o n s a g r a c i ó n que da, desde lue 
go, honores y acaso sirve pa ra reco
ger mercedes. Allí es una verdadera 
o b s e s i ó n logra r ves t i r el "frac verde" 
y esa m a n í a do vanidades l i te rar ias 
va la b u r l ó donosamente Daudet en 
las p á g i n a s verdaderamente I n m o r t a 
les de " E l i n m o r t a l " . 

L o s nuestros, oiertamenlo, só lo por 
« e r a c a d é m i c o s no c o n s e g u i r á n la I n 
mor ta l idad . 

A N G E L GUERRA 

EL 8HERLOCK HOLIHES RUSO 

Para muestra basta 
un botón 

PE DESCUBRE UNA BANDA QUE HABIA 
COMETIDO MAS DE CIEN ASESINATOS 

Un obrero llamado Dachmatoff, encarga
do por el jefe de U policía rusa do hacer 
Indagaciones póra descubrir a los autores 
de nuniTosos crímenes eometldob en dis
tintas reglones, ha obtenido un éxito enor
me' como detective. 

Cierto día, en una caea da labor donde 
acababan de ser robados y asesinados el 
duono y su mujer, encoalré un bolón da 
camisa junto al cadáver del labrador muerto 
y que no pertenecía a sus ropas. 

Como toda» las indagaciones que Each-
matoff venta realizando hablan sido infruc
tuosas, su Instinto le hizo comprender que 
aquel botrtn podía '.levarla al descubrimien
to de la misteriosa banda que Ules fecho
rías cometía. 

Incansablemente se dedicé a bucear al 
dueflo del botón, logrando encontrarlo al 
cuarto día. Era el alguacil del Municipio do 
Orloff, que Nevaba una camisa sucia, cas! 
negra, a la que faltaba un botón, alenda los 
dos restantes Iguales al qus Bachmatoff ha
bía encontrado. 

Acosado por la policía, daclaró pertene
cer a la banda Kotoff, autora do todos los 
crímenes quo se persegufaa. También de
claró que el jefe tenía en rehenes a cien 
personas, £ quienes amenazaba con dego
llarlas si no contcsahin dónde habían es
condido sus ahorros. 

Lo demás ya le fué fácil al Shcrlock Hol-
raes ruso. Con los refuerzos necesarios pu
so sitio al cuartel general do la banda y 
logró detenerla; pero no pudo Impedir que 
el bárbaro Kotoff consumara su terrible 
amenaza, porque antes de entregarse dló 
muerto a las cien personas quo tenia se
cuestradas. 

Indignado, Bachmatoff mató de un tiro 
al miserable. 

Sus cómplices han declarado quo hablad 
cometido ciento diez y seis crímenes. 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 

«Tratado de Metapsfquica», de Richet 
Ga diversas ocasiones he aludido sn es

ta* columnas al "Traite de Melapsjrchlque" 
de Charles Richet, reOrléndome al texto 
fi-anocs original da esta autor; mas ha ahí 
(pie, al Co, gracias al eshierso realizado 
por un editor amante de i t ciencia y lleno 
de desinterés, puedo referirme a la pr i 
mera edición espaSola que de aquella fa
mosa obra acaba de hacerse. 

Efortivamente, la casa editorial Araluoe 
ha publicado una traducción del "Tratado 
de Metapslquloa", debida al saflor Poeta No-
guer, quien ba cuidado de eonsenrar el es
tilo claro y sencillo del autor. 

Esta traducción, además da la dadloato-
ria qua da la obra biso Richet a sus amigos 
y maestros, Slr WilUam Crooke» y Fedorleo 
Mycra, y de un retrato del autor, eontiene 
un magistral prólogo del Insigne duotor. 
giorla de la Medicina espadóla, doa Jaime 
fer rén , en el cual este Ilustra hombre da 
ciencia pona de relieve la personalidad de 
Richet. su* dotes cxoepUunale* ds talento 
e Intellgcnela, y su obra toda, de una gran 
solides y profundidad clentlOoas. 

Charle* Richet, profesor de la Sorbona, 
miembro del Instltato de Francia, presi
dente de la Sociedad de Biología y premio 
Nobel, compendió en su "Tratada de Me-
tapsíqulca" la labor de cuarenta afloa d* 
estudio, durante loa cusios dedicóse afa
nosamente al esclarecimiento de la existen
cia real y cierta do determinados fenómenos 
psíquicos, recogiendo en las páglnaa da ta 
gran libro el resultado de sus experiencias 
7 ds su* observaciones. 

" Y esto — dice el dootor Ferrtn en «a 
!iim!nn*o prólogo — lo efectúa con gran se
renidad, sin adherirse a ningún credo, sin 
asomo de misticismo y sin sor fanitloo de 
ninguna religión, sino que, respetuoso con 
todas ellas, no vulnera ninguna ortodoxia, 
ya que ni las nombra siquiera. 8a Biblia, 
su Talmud, su Coran, su Ilermes trimegis-
ta. son lo* qae la Natura leía guarda esori-
tos en sus eterno* arohtvos, siendo eSa su 
gran templo y au inmenso laboratorio. Este 
libro no contiene, pue*, anatemas ds nin
guna r íase . Entrega Richet a la considera
ción de los teorizante* todo aquello que no 
sea estudiar y catalogar hecho* nuevo*, ex
purgados de toda «lasa da fraudes y de ne
bulosidades teóricas. Rarísimas veces inten
ta dar una explicación de tan Insólito* y 
enigmáticos fenómenos, cuyo escuro d*ter-
mlnismo obliga a ouantoi, como 41, lo* es
tudian a haosr casi siempre el papal de 
observadores que anotan y fiscallsan ba
chos, acudiendo al lado da lo* contado* i n 
dividuos cuya misteriosa organlzaolón lea 
vuelve eptos para que una fuerza cósmica 
''de cuyas especiales vibraciones resultan, 
al parecer, los fenómenos metapikjuieoa) 
lo* utilice como transformadores qu* la 
condensan y la exter'orlxaa a au manera. 

En otra lugar, y pora demostrar el sumo 
Cuidado puesto por Richet en no darse a 
partido en favor de Ideología alguna, dice 
también el prologuista: 

"Pero ron este hombre eminentísimo ocu
rre tina cosa y es que, a pesar del cfosal 
relieve de su persoaalldad. s* muestra tan 
excesivamente pradante, tímido y reserva
do, euando de forjar hipótesis y teorías se 
trúia, que parece asobardana, y vacila y 
teme adherirse a alguna de las qua surgen 
de los mismos hechos, cuya rcroslmiUtud 
sostiene, por otra parte, con valentía y con 
kuaeldad Insuperables; en uua palabra, pa

rece qua trata de precaverse contra !a po
sibilidad de que un descubrimiento da ma
ñana pueda eohar por tierra la teoría qu» 
hubiese sentado hoy o la que contase con 
su resuelta adhesión. Por esto acaba por 
no encariñarse con ninguna, a pesar de ana-
tizarlas y discutirlas todos eon el Cno escal
pelo ds su impecable lógica." 

He recurrido a la autoridad indiscutible 
del doctor Perrán para presentar a mis lec
tores a Richet en su aspecto emotivo y sen
timental, debiendo hacer resaltar, por nú 
parte, la atinada observación del prologuis
ta, por la que reconoce que el autor se 
muestra en exceso tímido y reservado, bas
ta parecer vacilante y ¡cobarde, antes de 
lanzarse • emitir hlpóteM* y teorías, aun
que ¿atas surjan y se deduzcan de lo* mis
mos hechos que el relata. Este afán de re
huir nna remota responsabilidad que pudie
ra caberla por haber emitido en so libro 
una opinión tranca y claramente expnesta, 
¡tácela Interpretar los fenómonos, tanto loa 
subjetivos, como los objetivos, producto ex
clusivo ds las facultades supranormale* da 
los médiums. Sin embargo, su honradez 
oientlflca y su imparcialidad de Investiga
dor le Impulsa a recono'csr la gran tras
cendencia de cierto* hechos. Impeliéndole a 
escribir párrafos como los siguientes: 

"A mi humilde pomar , por lo qu* res
pecta a la metapslquloa subjetiva, no ha 
sido dada la prueba de la supervivencia; 
pero abado que se ha llegado muy cérea de 
olla. SI pudiera darse una prueba da la sn-
pervíveocla de la conolencis, •* habría da
do ya. 

Pero, i puede darse T No comprendo cier
tamente cómo se podrían encontrar argu
mentos mejores que los caso* de Oaorge* 
PeHian y de Baymond Lodge, y vanamente 
me esfuerzo en Ima^nar experiencia* más 
decisivas y obssrvaclODas más probatorias. 

En verdad — porque es preciso mostrar
se tan reservado en U * negaciones, como en 
la* aflrmaoloBos—, existen clertaa aparien
cias para hacernos cre;r Ormemcnte en la 
supervivencia da las personas desapareci
das." 

En opinión del gran física Olbrier Lodge, 
rector de la Universidad do Birmlngham, el 
procedimiento empleado por Richet es el 
más adecuado para presentar al mundo cien-
tiboo hechos tan asombroso* come lo* me-
tapsíqulcos, sin aparecer como sospechoso 
de sectarismo alguno. 

La edición espallela del "Tratado de Me
tapslquloa" forma un tomo ds 750 páginas, 
con grabados Intercalado* en el texto. Empit 
za la obra con ua estudio histórico ds la Me
tapslquloa, qu* luego expone dividiéndola en 
sa* do* grande* rama*: «objetiva y obja-
Uva, eon capítulo* Un Interesantes como 
lo* dedicado* a la lucidez, varilla adivina
toria, metapslquloa animal, premoniciones, 
telequinesias, aparición ds' fantasmas, casas 
encantadas, etc. 

Para dar una Mea del sinnúmero de da
tos eonslgnados en la obra, baste decir que 
e! Indice de lo* autores y enbln* citados en 
ella alcanza a llenar once páginas de letra 
pequefla. 

El "Tratado de Metapslquloa" del pro
fesor Charlas Richet debs llgurar en la b i 
blioteca de euantaa personas s* Interesen por 
estas traseentales cuestiones, de la* eualea 
es el compendio más completo y documen
tado. 

a VILAR DE LA TEJERA 

A través de la 
Prensa 

DC ACTUALIDAD FINANCIERA 
n Directorio publicó una nota oüolosa *o» 

bre los resaltados de su ao tu ación en los trae 
primaros meses antes da proceder a reorga-
nlzarse. 

En esa nota, naturalmente. Incluye el DU 
ractorlo entre su* éxito* la organlzaolón del 
monopolio da la reventa de blUetea, el I I 
por 100 de lo* ultramarinos y el aumento da 
sueldo a los brigada* y sargento*. 

Pero co incluye, porque no *« habla pu
blicado aún, el decreto sobre las derramas de 
lea naviera*, pero que es realmente uno de 
su* mayores éxitos. 

Era ese un problema grave quo preocupa» 
ba a parte de la pública opinión y cuyo* té r 
mino* no son bien oonoeidos. 

Cuando la guerra y la crisis abrumador» 
del tráfico marítimo, tedas laa naciones se 
Incautaron de su* flotas marcantes para ase
gurar su respectivo comer alo. 

En Rapa fia, los navieros pidieron que se 
les dejase la libertad en sus flotas y lo eon-
slguleron, y ee hartaron de ganar dinero aa 
proporcione* verdaderamente fantásticas y 
desconocidas en el resto del mundo. 

A cambio de ello, ofrecieron abastecer • 
Bepafia de trigo y carbón a precios que re
sultaran abordable* y posibles. 

Pero como el trigo bajó muchísimo en le 
Argentina por la escases de transportes, re
sulta que, para venderse «n Bspafia a á5 p é 
tela» los 100 kilos, podía comprarse en le 
Argentina y pagar de flete 300 pesetas le 
tonelada. 

De suerte que un barco de 6.000 tonela
das, cobraba de flete de la Argentina a Bs-
pafla 1.500,000 pesetea. Ese mismo barco co
bra hoy por eso 30.000 duros, y lo vende
rían gustosos si encontrasen quien les diese 
por él 700.000 pesetas. 

Pues, sin embargo, aquello *e reputaba 
eatococ* un flote a precio reducido, y la d i 
ferencia de 1.600,000 pesetas que habla pro
ducido el viaja a do* millones qua eatlmabaa 
ellos que debía producir, *e repartía coma 
quebranto entre todos lo* que no hablan pree 
tado el servicio. 

Pero resulta que lo* qua tenían que pagar 
no pagaran porque na quisieron y porque sus 
asociados tuvieron eon ellos benevolencia! 
pero, todos unidos, pidieron como eoea Justa 
y cómoda e la ves, que el Estado pagase sus 
quebrantos por cuenta de los contribuyen
tes. 

Balo slgnlflea la suma de 26.000,000, qua 
ninguno de los Gobiernos del viejo régimen 
se atrevió a abonar por miedo a lo que pu
dieran decir los de la acera de enfrente. Lle
varon el asunto a las Cortes y éstas lo recha
zaron de plano. 

Pero el Directorio formó su criterio y re
solvió el problema pagando lo* té.000,000 a 
los navieros por medio de la creación por de
creto de un Impuesto que se cobrará en loe 
puertos y Aduanas. 

Esta medida influirá, seguramente, en la 
sltnaeléa de las Empresas naviera» y sus co
tizaciones, que bien necesitadas estaban de 
ello. De lo* 26.000.000 se oree qu* sel* co
rresponden a la 'fransmodlterránea, ocho e 
Sota y Aznar y cinco a don José María Ur-
qu'.jo. 

En lo* mismos día» se ha publicado tam
bién otra disposición interesante, mis que por 
su cuantía, que es pequefla, por lo que alR* 
nlflca. No* roferitnoa a la «upreslón de la pa
ga de Navidad a lo* empleados subíl ternos, 
que aun la percibían en alguna* dependencias 
del Estado. 
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T e m a s s o c i a l e s d e a c t u a l i d a d 
EL DESARROLLO INDUSTRIAL 
V LAS CONDICIONES DEL TRA
BAJO EN CHINA 

El atraso de orden general en que vive 
(.hiña con respecto a América y Eu
ropa, no es tan grande que no haya per
mitido, aunque de modo lento, el desarro
llo de las energías industriales de este vas
to pala. 

En tal aentldo el progreso de China 
es indudable. Y nada hace creer que se In
terrumpa o paralice. Al contrario, lo pro
bable 7 hasta seguro es que se extienda por 
momentos, no sólo por el número y por las 
cualidades de sus hijos, sino también por 
la riqueza y variedad de sus recursos na
turales. 

Este pueblo parece despertar del sueno 
en que vegeta durante los siglos del crls-
• mismo. Su Incorporación a la vida mo
derna Internacional, síntoma de un progre
so Iniciado que puede adquirir proporcio
nes colosales, no ha de tardar en ser un 
hecho Influyente y pondersble. 

En el proceso económico de China co
rrespondiente a estos últimos anos, se notan 
grandes avances en las industrias de hila
turas de algodón, molinería. Instalaciones 
ellctrleas, prensas de aceite, fábricas de ce
mento, pastas alimenticias, diversas ramas 
do la mecánica, etc. Ello, en determinados 
Instantes, ha sido cansa de que surjan alli 
los graves problemas sociales Inherentes a 
la transformación del régimen del trabajo. 

No obstante ser pueblos del mismo ron-
tloente asiático, de análogo origen histórico 
y da muy parecidos medios naturales, el 
Japón, en pleno desarrollo Industrial, 7 la 
China, balbuciendo en él las primeras pa
labras, brindan un contraste que no pode
mos menos de resefiar. 

El Japón hállase hoy plenamente Indus
trializado. De aquí dimanan su preponde
rancia económica 7 política 7 su categoría 
de gran potencia internacional. Para llegar 
•1 presente desarrollo de su riqueza, los 
Gobiernos han protegido las nuevas Em
presas, cuando no las han creado ellos mls-
iiios.y Es más ; para la Instrucción profe
sional de los Indígenas han utilizado la en-
soflanse da los peritos 7 técnicos extranje-
ron, pagándolos a buen precio. 

China, por el contrario, se ha mos
trado recelosa 7 enemiga de la utilización, 
siquiera fuese por r ías de enseñanza, do 
los técnicos 7 expertos extranjeros. Esta 
«s la cansa, o una do las causas fundamen
tales, de que su desarrollo Industrial sea 
O'is lento que el del Japón 7 de que re
vela modalidades muy diferentes. 

l-as condiciones del trabajo, en cambio, 
le sostienen estacionarlas. Apenas si puede 
•puntarse an ellas el más leve progreso. 
y0 h»7, pues, que decir que la Jornada es 
"rga 7 extenuadora; que no existen nin
gunas garantías de derecho para el traba
jador; que las mujeres 7 los nlúcs son bru
talmente explotados 7 que al obrero está 
»¿n muy distante de conseguir la conslde-
r'ción social que ha alcanzado en Europa. 

LAS DOS GRANDES IDEAS DB 
LOS PAISES LATINOS 

Consideramos interesante reproducir tex-
walmenlo el prólogo puesto por Alber 

Momas a "Informaciones Sociales", órga
no español de la'OflcIna Internacional de 
TrJbajo. 

om ttíi " . . T ' . - ' * ' ^ ^ í r i 
Stufe para mi una gran satisfac

ción poder, al Un, saludar hoy la apa.ieión 
del primer número de nuestra revista en 
lengua española. Hacia mucho tiempo que 
la proyectábamos; pero era necesario ven
cer numerosas dlflcultadcs materiales. Ora
das a la diligencia de nuestro colaborador 
Fobra Ribas, el camino está hoy expedito. 
Podemos empezar, en forma modesta, es 
cierto; pero del concurso de lodos nuestros 
amigos españoles dependerá que nuestra 

obra crezca y prospere." 
En verdad, nada hay que merezca más 

nuestra atención. 
Antes de la guerra, en los Congresos, de 

política social empicábamos solamente tres 
idiomas: francés, inglés y alemán. Los tro
tados de paz han* determinado que en las 
organizaciones internacionales sean ôQ lía
les dos lenguas: el francés 7 el Inglés. Pero 
pronto se ha visto por todos que en la la
bor de propaganda, de difusión de los es
fuerzos de la Sociedad de las Naciones de
bían utilizarse las colaboraciones' de todos 
los pueblos que hablan otras lenguas. Y 
cuando ha habido que elegir, los pueblos 
de habla española hablan afirmado su per
sonalidad de tal manera en el mundo des
pués de la guerra, que se ha reconocido 
su derecho a ocupar un lugar, un amplio 
lugar, y que, en todo caso, no podían que
dar oscurecidos por otros. 

La Conferencia Internacional del Trabajo 
de Washington acordó que se hiciera una 
reseña de las sesiones en español. Este 
privilegio ha retrasado un poco, por la car
ga que nos Impone, la publicación en lengua 
española que Inauguramos hoy. Y no es 
menos sintomático el gran papel desempe
ñado por España 7 por la América latina. 

De esta papel tenemos plena conciencia 
en la Organización Internacional del Tra
bajo. Es verdad que el desani ilo de la In
dustria en la América latina o en la misma 
España no es comparable en todos sus pun
tos a las formas clásicas del movlmlenlo so
cial en Francia, Inglaterra o Alemania, don
de las organizaciones profesionales de los 
patronos y de los obreros se han puesto 
netamente a llegar a colaboraciones metó
dicas. En los países nuevos se crean for
mas da actividad originales que no podrían 
compararse, sin error, a los de los países 
antiguos. La aplicación do los convenios In
ternacionales y de las recomendaciones pro
duce a veces cierta sorpresa. Pero la actl 
vldad social de todos los países de habla 
cspoflola, eon su originalidad 7 su vigor, no 
está menos deseosa de asociarse al total 
esfuerso de la Organización Internacional 
del Trabajo. 

Se han creado Oficinas del Trabajo; se 
han redactado Códigos del Trabajo, ,quo los 
Parlamentos votaron. Por todas partes se 
nos afirman activos amistades. Sobre todo, 
los países latinos están minado^ por dos 
grandes Ideas que las Organizaciones In 
ternaclonolcs sociales de la guerra tienen 
en su base: la Idea democrática y la Idea 
pacifista. No hay pueblos más celosos en 
servir a estas Ideas que los pueblos de la 
latinidad. 

Teniendo esta convicción, nos sentimos 
verdaderamente orgulloscs al poner a su 
disposición este modesto Instrumento que se 
titula "Informaciones Sociales". 

ALBBRT THOMAS." 

LAS GRANDES ORGANIZACIO
NES OBRERAS 

Rn el mes de septiembre último, de cuya 
fecha son los últimos datos estadísticos que 

poseemos, la Federación Nocional de los 
Sindicatos británicos o Trade Unlons, con
taba con un efectivo de 4.339,268 asocia
dos, cifra que se distribuye asi, en 17 gru
pos de industrias: 

Minas y canteras, 784,617; caminos de 
hierro, 447,374; transportes (aparte de tos 
cominos de hierro), 406,650; construccio
nes navales, 143,017; metalurgia, fundición 
e Industria de lo carrocería, 449,450; In
dustrias del hierro, del acero, etc., 158,130; 
edificación. Industria de la madera y mobi
liario, 381,924; Imprenta, 159,806; Indus
tria del algodón, 242.222; textiles (aparte 
del algodón), 159,736; vestido, 98,490: In
dustrias del cuero y del calzado, 87,231; 
vidriería, loza. Industrias químicas, alimen
tación, eto„ 191,650; agricultura, 30,000; 
obreros no manuoles, 67,530; empleadas pú
blicos, 170,464; empleados no especiillza-
dos, 390.677. . 

Toda esta formidable organización, for
midable por su número, por su disciplina, 
por su gran experiencia sindual, por sus 
reservas económicas 7 por lo capacidad de 
sus elementos dirigentes, está Inlluida por 
lo orientación laborista, o cuyo éxito contri
buye eficazmente siempre quo las circuns
tancias le deparan ocasión propicia para 
esto. Ello, aporte de otras causas de oa-
rácter social y político por que viene atra
vesando Ingloterro, Justifico, en parte con
siderable, el triunfo del socialismo en los 
recientes elecciones legislativas. 

ANTONIO AVALOS PRESA. 

LA PRENSA DE IZQUIUROA 

"Justicia S o c i a T 
El número de Año Nuevo 

Se ha puesto o lo venta el número ex
traordinario de Año Nuevo do este Intere
sante semanario de cultura popular, cons
tituyendo un generosa esfuerzo editorial 
digno do simpatía 7 encomio, por su con
tenido y presentación, tonto como por oí 
precio, de veinte céntimos, asignado o esto 
extraordinario, o pesor de sus ocho páginas 
de notable texto 7 sus abundantes y bollos 
grabados. 

Del extenso sumarlo destacamos los tra
bajos siguientes: 

"Al entrar en el a ñ o " ; "Por qué somos 
socialistas", por J. Conuposada: "Balance 
del aflo 1923", por Serra y Moret; "Le 
masa", por M. Essorza; "T.a-Navidad de los 
mineros", por Ventura Gassol; "Los ami
gos de Italia: Roberto Morvasi"; "Losa vo
tiva", por Gabriel Alomar; "La Prensa del 
siglo X V I " ; "Portloo", por E. Isern Dal-
mau; "Cosas dichas", por R. Campatlans; 
"Notulas", por Rouro y Torronl; "E l desho
nor", ppr "Brand"; "El arte libertador del 
hombre", por el doctor J. Amorós; "El mo
mento polilico-nevolución y cultura", por 
C. de Doméneon; "Prondhon", por Demó-
pbll ; "El problema de la sífilis", por el doc
tor Muntanyá; "La balada del camino"; "Ar
menlo y su poeto"; "Lo vida en las borra-
oes de Barcelona", por el doctor B. Mira; 
"Salutación", por Carlos Malato: "Organi
zación y táctica", por J. Fronjosá; "La I n -
ternaolonal"; "El problema de la produc
ción", por Durán y Guardia; "Después de 
la Asambleo de Granollers". por Roch Gui-
nart; "Las lecciones de la experiencia", por 
P. Viladnmal, y "I.as Comisionas de cultura 
de I09 Sindicatos", por J. Balagué' Baró. 
Contiene, además, retratos de Marx, Jau-
rés, Bebol, Adler; fotografías de las barro
cos de ilareelona; ¡a música do ""La Inter
nacional", con la letra en espaBol, alemán, 
inglés, franc.ís y catalán; rarleahiras de 
"Apa"; dibujos de Blosca, Núblelo, í'jlcin-
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L a g e n e r o s i d a d d e S e v e r i n e 
Uno de los espíritus de mujer mas nobles, 

más grandes, que m&s inlluenela han ejerci
do en su país, es, sin duda, el de la gran 
escritora, maestra de periodistas, qus du
rante tantos aOos ha hecho las delicias de 
todqs los lectores de "El Fígaro", de París. 

Severine es la escritora de Ideas nobles, 
altas, generosas, contra la que no se han 
revuelto ni los mismos a quienes ha comba
tido. La obra de Severine es una obra da tal 
amor a la Humanidad 7 a la justicia, ds tal 
pasión, que se levanta por encima de todos 
loa partidismos. 

Temperamento batallador, el arma que Se
verine emplea es el amor. Ella es Igualmen
te grande como periodista quo como orado
ra, y su Influencia ha sido decisiva muchas 
veces. -

Ahora Severine ha comparecido como tes
tigo ds la defensa de Germana Berton, 7 
quizás pudiera decirse que Severine es la 
que la ha salvado de la condena: os ella la 
que la ha absuelto. 

Esa mujer, tan comprensiva como sincera, 
declaró ante el Tribunal, comparando el es
tado ds alma de Germana Berton con el que 
ella tenia a loa veinte aüos. En aquel tiempo 
ella habla llegado a soQar con ser una heroí
na, una Judlth, una Juana Hachette, una 
Carlota Corday. ¿Por qué no habla pasado 
del sueDoT Porque tuvo una madre 7 una 
familia; porque la hablan mimado 7 habla 
tenido una juventud dichosa; mientras que 
Germana no ha conocido la dulzura de tener 
una madre; la vida ha sido con ella muy du
ra. No ha conocido más que los sufrimien
tos y la miseria, 7 por eso merece la Indul
gencia que acompasa a los nifios abandona-

En esos debates donde se han cantado to

dos los himnos del odio, por una 7 otra par
te, la voz autorizada de la escritora, hablan
do del amor 7 ds la piedad, debía causar 
gran emoción. 

Cuando ella ha terminado de hablar, la 
acusada, tan fuerte contra las amenazas, l lo
raba de ternura. 

—Sin miedo 7 sin vacilación — ha dloho 
Severine—, yo la absuelvo. 

Esta opinión debió llegar al corazón de los 
jurados. La gran comprensiva qus es la au
tora da "Páginas rojas*'; la qus ha pro
fundizado en todas las llagas sociales; la 
que nos ha mostrado con- BUS manos deli
cadas 7 finas odas las lacerias de las muja-
res, de los abandonados, de los miserables, 
absolvía a la acusada. No se ha dado bastan
te valor a ese gesto da perdón hecho por Se
verine. 

Con sn cabellera abundante, blanco de 
plata; sus ojos llenos da luz, en los que vive 
todo su pasado; sus labios juveniles 7 fres
óos, qus dicen su energía 7 su fuerza, Se
verine lene algo, su prestigio 7 su talento, 
que atrae 7 subyuga. 

El rasgo de carácter de Severine, si que 
resalta en toda su vida 7 su obra, es la 
comprensión. 

Ya madame de Stael dijo que "compren
derlo todo era perdonarlo todo"; pero Seve
rine va más allá. "Comprenderlo todo — 
para ella — es disculparlo todo". LA atri
bución da perdonar no pueda creerla licita 
ella, que tiene en la mano, que tantos her
mosos 7 callentes artículos ha escrito, el ges
to de caricia de la madre que juega eon la 
cabellera de sus pequefiuelos. 

COLOMBIN1 
(De "Heraldo de Madrid".) 

D e p o r t e s 
P O O T B A L L 

• I M. T. K. en Barcelona 

La gran quincena internacional de foot-
ball organizada por el F. G. Barcelona toca 
a su término. Los dos partidos que ha de 
disputar en el campo de Las Corts el M. T. K. 
de Budapest, campeón de Hungría, pondrán 
término a la serle da granaea partidos que 
ss han venido celebrando eon éxito qoe es
capa a toda ponderación. 

Tras la violencia del juego cheoo han de 
venir las bien meditadas jugadas de los gran
des artífices húngaros, cuya escuela de jue
go elegantísimo tanta admiración 7 fama les 
ha valido. 

El M. T. K. alineará un equipo soberbie 
•n Barcelona. Defenderán sus colores: 

Kropacsek — Handl, Senke7 — Kertésa n, 
Orth, Nyul — Braun, Molnár, Vlnkler, Opa-
te, Jcnny. Vjt. '^^fífHKI 

• • • 
Mahana. por la tarde, se jugará en el cam

po de la Unió Sportiva de Sans el partido 
revancha del que recientemente se jugó en
tre los primeros equipos da «ato club 7 al 
del Gracia en el campo del segundo 7 que 
tan interfsante fué. 

El partido de mafiana despierta dobla in-
I por el motivo de que el Gracia, des

pués do la dura derrota que Infirió al Mar-
i nr. (picrrá hacer lo propio con I * Untó, 

para demostrar que está en espléndida forma 
para figurar en el grupo A. 

Por su porte, los bravos muchachos de la 
Unió Sportiva da Sans procurarán vencer 
nuevamente al Gracia para afianzar sn su
premacía aobre el equipo rojo, por todo lo 
cual ea seguro que se veri un excelente 
partido, el cual empelará a las t '45 de la 
tarde. 

• • • 
Mafiana, a las diez de la mafiana, celebra

rá la Unió Sportiva de Sans Asamblea gene
ral extraordinaria ds socios para elegir nue
va Junta directiva, cuya reunión tendrá lugar 
en el teatro España. 

Para poder asistir a esta reunión sari i n 
dispensable la presentación aal oamat co
rrespondiente al mea de enero. • • • 

• I día de Aflo Nuevo 7 aa al campo del 
Atlas Sport Club' tuvo lugar al eoouentro 
entra los primaros equipos del Oulnardó F . C 
7 el titular d^l campo, para disputarse le 
copa cedida por don Antonio Comas. 

Ambos onoes pusieron a pruebe sus ma
yores entusiasmos pare obtener al trofeo, 
pare ellos valioso, consiguiendo la victoria el 
Atlas 8. C. por * a 1. 

Bl encuentro fuá arbitrado por el cole
giado sefior Bertrán, que mereció lee pláce
mes ds ambos equipos, por la eauldad y jns-
tiola sn su cometido, 

R U O B Y 

Bn el campo ds" la Unión Sportiva Sam-
boiana tendrá lugar maflana un interesante 
partido entre los eyuljoa B de la D. B. S. 7 

el R. Club Deportivo Bspafiol. El encuentro 
tendrá lugar a las nueve de la maflana. 

Por la tarda jugarán el partido de cam
peonato, en el citado campo de San Baudi
lio, los equipos A del Club de Natación Bar
celona 7 el R. Club Deportivo Español. 

O I O L I S M O 

El Sport Ciclista Catalá efectuará mafiana 
la primera excursión del aflo. la que se veri
ficará a la ermita da Brugués (Gavá) 7 a la 
Font del Farro. 

Punto de reunión, er plaza de la Uni
versidad, a las seis de .allana. 

UNA NOTA DE LA ALCALDIA 

Contestando a va
rias quejas 

En el Ayuntamiento s» facilitó ayer a la 
Prensa la siguiente nota: 

"Con referencia a quejas denunciadas a la 
Alcaldía respecto de ta lentitud de tas obras 
da adoquinado de la calle de Mallo rea «o 
el trayecto situado al lado oriente del Paseo 
de San Juan, la Dirección general de loa aar-
vloloa técnicos municipales ha Informado al 
alcalde que dichas obras han sufrido un cierto 
retraso debido a las nuevas condiciones qua 
ha de reunir el material, por motivo de qus 
loa antiguos acopios de adoquines no son en 
gran parto aprovechables; por lo míame di
cha Dirección, sin descuidar las obras, no ha 
podido evitar el retraso. 

Las obras ae. activarán en todo lo poalbla. 
a cuyo efecto la Alcaldía ha dado las órde
nes oportunas. 

Por lo que respecta a otra denuncia re
ferente a ta lentitud con que se procede al 
asfaltado de la calle da las Cortea, entre las 
de Urgel 7 Borrell. la propia ülreodón ha 
Informado al alcalde que ta razón de qus 
dichas obras estén detenidas es que la Co
misión municipal ds Gobierna acordó que las 
estaciones del Metropolitano Transversal 
frente a dichas callea ae efectúen a cielo 
abierto, 7. por lo tanto, ha sido necesario 
dejar todo aquel especio sin practicar las 
obras de pavimentación. Para no retrasar I» 
terminación da toda la calle de las Cortes, 
ha ordenado dicha Dirección general que. 
Interin, por les causas dichas, no se pueda 
trabajar entre las calles de Urgel 7 Borrell. 
se pavimente el trozo comprendido entre 
esta última 7 la plaza de España. 

Bn cuanto a otra queje de que algún In
dividuo de la brigada de daelnfeoclBn usa, 
fuera ds los actos de servicio 7 con peligro 
de contagio e tafecolonee, el uniforme coa 
que realiza en cometido, el director del Ins
tituto Munlelpal de Higiene Urbana be In
formado e la Alcaldía que. concedida 7» pof 
la superioridad le eorreepondlento exenolóB 
ds enhesté, le Oo misión correeyeodleBta pr«« 
tica la tramitación neeeserta pere edqnm' 
unos armarlos tndtvldaelee donde aquello» 
empleados puedan guardar sus trajes y po-
deree asi cambiar la ropa de servicie con 
ta particular." 

Bst« oümero ha sido 
sometido s ls ppsvis e«o-
sura militar. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

El señor González Mora reanuda la inspección adminis
trativa :: Empiezan los temblores de los "honorables" 

Nuestra tesis 
inquebrantable 

Puede haber Incautos que se conlamlnen 
morbosamente eon la falaz estratagema de 
la Lllga; existen, sin duda, débiles de es
píritu Melles de sobornar que se atrevan a 
pubboar la Inooenola de Castellets y sus 
tristemente célebres seeuaoes; pero, como 
deeiamos ayer, estamos nosotros en la pa
lestra y el eco genuino de la opinión hon
rada de Badalona repercutlrA en loa mis 
•'tos poderes para ayudar a la Justicia en 
su merltlsima obra, desenmascarando a los 
prevaricadores hasta conseguir al castigo 
digno de sus culpa?. 

No deja lugar a dudas que la prisión 
decretada contra esos Individuos por el dig
no comandante seflor RaduA fué a ra l i de 
las primeras investigaciones llevadas • cabo 
en la Inspección administrativa de nuestro 
Ayuntamiento y que los nueve detenidos 
posteiiomente fueron sólo por el hecho de 
firmar la proposición famosa del Centro de 
Dependientes de Comercio de Barcelona, 
i Que por qué entonces han sido libertados 
todos conjuntamente sin distinguir el 'le
nto qne sobre cada cual pesabaT Esa es la 
Incógnita que dilucidaremos, porqoe nues
tra tenacidad y los altos Intereses de la 
población lo exigen. 

Con «1 pueblo, nosotros preguntamos n 
las autoridades: IQué Interpretación sa ha 
dado a la amnistía decretada por el Direc
torio para los presos políticos — tachados 
de nacionalistas — eon respecto a Pujol y 
los otros cuatro concejales, detenidos con 
anleriridad y como vulgares delincuentes 
de delito rnmón. en Igualdad de condicio
nes que otros nvinlolpes del resto de Es-
paOa a Ins que. desde luego, no ha alcan
zado la especial gracia y continúan deteni
do», sujetos a un proceso por malversación 
de fondos públicosT 

No podemos creer en una debilidad oa-
lemporalizadora por parte de los encargados 
da depurar los tenebrosos manejos lucrativos 
de los habilidosos; por otro lado, tenemos 
aflrmaelnes categóricas eon respecto a la 
cestlón a seguir por el nuevo Inspector ga-
!)ernatlvo, «1 competente comandante seflor 
González Moni; pero estas preguntas nos 
las hacemos siguiendo la corriente de la 
opinión que empieza a desviarse lógicamín-
te ante el Inesperado cauce que toman los 
SBooteeimlentos, aunque en el ánimo de to
dos esté la convicción plena de que a s i » 
libertades sólo tienen un carácter even-

t o a ^ ^ m M M r v M U j w r -
Corao anunciábamos, ayer dló prlnolrlo 

la actuación del nuevo Inspector, reanudán
dose las declaraciones y continuándose ac
tivamente los trámites del escabroso asun
to. Han empezado a desular nuevamente 
comprometidos y acusadores y tras el Un
gido optimismo ds los Interesados en des
componer la situación se oculta la cará
tula trágica del delito que hace tapbalear 
loa cuerpos y amilanar las conciencias. 

Con toda la suciedad pestilente de que 
están Impregnados se exhibirán los "affai
res" famosos, en tropel desconcertante de 
adoquines, poda de árboles, cantidades do
nadas para benefloencia y reservadas para 
uso particular, sabrosos bufluelos de hari
na y demás pirámides lucrativas que h i 
cieron de una etapa municipal la riqueza 
bochornosa de una taifa de desaprensivos. 

Y sobre todos los hechos probados y 
muchos de los que la suspicacia de los mal
versadores habrá dejado Intangibles, la d«-
rroeeclón absoluta de un sistema perverso 
y abominable, el desenmasoaramlento sin
cero de anos hombrea malvados, amparados 
bajo un lema de probidad y honrades, ne
gará pleno 7 contundente. 

La Lllga 7 eon ella los primates que com
prometieron con sus bajas ambiciones la 
idealidad de un dilema regional, caerá bajo 
el peso Inexorable de la Justicia, recta 7 
ecuánime con los delincuentes comunes. 

LECCIONES de solfeo, piano, v i o i i n 
y otros ins t rumentos de m ú s i c a , bajo 
la d i r e c c i ó n do don L u i s Prous.—Calla 
M a r q u é s da IHontrolg, 37, I .», 1.» 

Casos y cosas 
Nuestro viejo colega "Ha Eco de Badalo

na" entró en el afio 67 de su fundación 
(¡con qué sibarita placer nos lo hace saber 
el presumido I ) , estaoleclendo reformas H-
pográfloas 7 de texto que lo rejuvenecen. 
Asi nos sorprendió a7er agradablemente. No
sotros, que sentimos por el decano esrlfio 
7 simpatía, que tenemos a estima la amis
tad de los hombres que !o componen, le 
felicitamos por la metamorfosis. 

Asi, colega. Hay que ponerse a tono eon 
log tiempos, cada cual en la esfera relativa 
donde se halla. Ahora, lo que le faltarla al 
vejestorio rejnvenaddo decano serla supri
mir la sección del Registro Civil. 

• • 
No obstante las reformas, el colega men

cionado de ves en ruando chocheará, cosa 

muy comprensible y hasta perdonable, §1 te
nemos en cuenta la edad. 

Ayer mismo, hablándonos de la libertad 
de los ex concejales, pregunta por qué fue
ron detenidos los seis primeros y por qué 
fueron libertados. 

La natural ohoohez de "El Eco" hace que 
ya no recuerde que los seis primeros fueron 
detenidos por inmorales, por prevaricadores, 
por arramblar con el erario de la ciudad. 
¿No te acuerdas ya, colega T 

• • • 
En «amblo, veo ya más difícil satisfacer 

los deseos del decano, cuando pregunta el 
por qué fueron libertados. Ya supongo que 
no será por miado da que negociaran con 
los barrotes do la cárcel; pero no le quepa 
duda alguna da que estas libertades no se 
deben a que hayan sido recuperados los 
miles de miles de pesetas que por arte de 
encantamiento desaparecieron de Us arcas 
municipales. No. Yo más bien oreo que la 
libertad del barberillo y su cuadrilla débese 
a una medida de precaución, para evitar que 
se apollllaran si no los aireaban un poco. 
Estos, cwo colega, dejaron "penyora". 

• • 
MI criterio lo nace bueno Castellets al 

adoptar la medida de trasladarse a la ciudad 
condal. Ello, puede el lector estar seguro, 
no fué por vergüenza de verse seflalado con 
el dedo, sino porque, convencido de que sus 
reales tendrá que sentarlos en dellnitiva en 
la ca-He de Entenza, ha empezado por acor
tar las distancias y ahorrar, de paso, gastot 
da conducción. • • • 

La* Inesperadas libertades de los prevari
cadores ha dado, como es natural, pávulo a 
diversos comentarlos, quedando, con los 
mismos, muy mal parada la seriedad do la 
Justicia y la rectitud de procedimientos mi
litares. Porque la gente, en su mayoría—1 
hago favor a log delincuentes no diciendo en 
"su totalidad"—, no se explica cómo unos 
hombres encarcelados bajo el peso de la 
acusación de un delito vulgar sean puestos 
de patitas en la calle sin fianza ni proceso 
alguno, dándose ello de bofetadas con la 
Inspección que prosigue. Además, se recuer
da que en otrag regiones fueron también 
detenidos, por cuestiones administrativas, 
ex alcaldes 7 ex concejales, los cuales si
guen estando guardados de polvo. 

1 Serán más guapos' los Ulgucros preva-
r k adores t 

• • • 
No obstante, 70, que no he desconfiado 

ni un instante de la rectitud con que se 
procederá, creo que las libertades de los 
prevaricadores no ba sido otra cosa que una 

EL D I L U V I O publica diariamente informaciones tí» Badalona. En sus páginas encontrará el 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
societario, deportivo, artístico, etc. EL D I L U V I O defenderá I03 intereses locales y dará preferente 

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de EL D I L U V I O en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3 
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habilidad para deshacer «1 entuerto da qixt 
todos los detenidos eran políticos. Ahora, 
pasada la primera Impresión, al abrirse de 
nuevo lás cárceles, no habrá lugar a dudas. 

Y, si no, ai tiempo. 

Ya sé que ello es cuestión de no dejar 
que se enfrie la cosa, y, ahora mág que nun
ca, es menester recordar, día por día, aque
llas diez mil pesetas del Cuerpo Médico que 
se evaporaron; la fabulosa cantidad recau
dada, en suscripción, para oonatrulr un cuar
tel para la guardia alvll, cuya construc«lón 
casi ha quedado en proyecto; la poda de 
los árboles, cuyo Importe volvióse cenizas; 
los desperdicios d« la casa Cusó, cuya venta 
no aparece; las facturas de concejal, a pre
cio da Idem, a nombres Imaginario!; el 
"affalre" de los bonos, y otras mil y mil 
trastadas administrativas por el estilo, que 
no pueden quedar, que no quedarán sin 
ejemplar castigo, si en verdad el Directo
rio quiere reemplazar digna y honradamen
te, a los políticos a la antigua usanza. 

De otra manera, serla aquello de "quilate 
tú para ponerme yo". 

• • • 
Aquel alto funcionarlo y funcionarlo alto, 

todo de una pieza, se croa qu« aun trata 
con quintos, y como a tales nog ha tomad» 
a nosotros también, qua somos veteranos 
muy viejos, y empieza ya a frotarse las n u -
nog creyendo que con lo di» la harina lo 
único que se "lará será un enorme bufluelo. 

Se equivoca, pues, st asi lo crea el alio 
funcionario y funcionarlo alto, todo de una 
pieza. Aquella harina, que pagábamos por 
buena y por pooo nos Intoxica a todos, era 
de tan pésima calidad que no "Uigaba", y, 
por tanto, no puede salir bufluelo alguno. Y 
ello probablemonta t i la demostrará en tu 
día, encargándose ds ello el Inspector seflor 
González Mora, qua no es tampoco ningún 
«quinto, sino un comandanta. 

• • • 
El bufluelo resultará, sin duda alguna, en 

las cuentas presentadas 7 que por ser unos 
"cuentos" no laa aprobó el seflor Haduá. a 
pesar del visto bueno que llevaban de aquel 
otro "farinaire" mayor, qua con tal de lle
var "la segunda", todo lo aceptaba. 

Y, como no nos gusta hablar porque al, 
maflana nog complaceremos en publicar unos 
pequeflos detalles da las célebres cuentas 
del Oran Capitán. 

I I o j harenros punto final, 

PADRB CR03PI8 

La inspección en el 
Ayuntamiento 

Una vez ordenado* ya loa asuntos qua 
dejó pendientes al aefior Raduá. han em
pezado a destilar anta el nuevo comandan
te Inspector, don Juan Oonzálei Mora, va
rice personajes reglonalielas, requeridos 
por la mencionada autoridad militar para 
que declaren referente a determinados asun
tos cuya meridiana claridad no ee vislum
bra por parte alguna. 

Entre los declarantes figuran los ex con
cejales Jaime Serra, Luis Vidal y Pedro 
Calró; el jefe de vigilancia, seflor Canu
das, y el conserje del Laboratorio munici
pal, seflor Santlgosa. Este último, si quiere, 
puede aportar mucha luz en el tenebroso 
asunto de la harina. 

Como ya supondrá el lector, Ignoramos 
las declaraciones hechas por los declaran
tes. . 

Noticiario local 
La orláis del trabajo. — Ha cerrado sus 

puertas, Ignórase si temporal o definitiva
mente, la fábrica da tejíaos que don Juan 
Tarrats tenia establecida en ésta. Loa obre
ros que han quedado por tal motivo en paro 
forzoso, son casi un centenar. 

Asimismo, hace ya algunas semanas que en 
algunas fábricas ha sido reducido el trabajo, 
temiéndose que esta reducción se extenderá 
a otras. 

Periódico que se suspende. — Debido a las 
actuales circunstancias, ha suspendido su 
publicación nuestro apreciado colega "Ao-
cló". semanario nacionalista-republicano. Ce
lebraremos su pronta reaparición. 

Un buen servicio. — Los sujetos José Ber-
nabeu Marray, de 21 aflos; Angel Roberto 
Maeso, de 88, y Gregorio Bscodero Benl-
ciano, de 20, vecinos de Barcelona, sin do
micilio, son tres! sujetos muy amantes del 
trabajo, y como no lo tenían, la otra noche, 
a las ocho, decidiéronse Ir en busca de algo 
qué hacer, y, poquito a poco, llegáronse hasta 
nuestra ciudad. Ignorando seguramente la orí 
sis que aquí se experimenta. Pero el men
cionado terceto, sabedores da que por el ba
rrio Coll y Pujol se estaban construyendo 
varias obras, pensaron que quizá por allí en
contrarían lo que anhelaban, y allí se enca
minaron. El sereno del barrio, Francisco So-
lá, Ignorante de las sanas Intenciones del 
triunvirato, les dló el alto, los detuvo j , 
más contento que unas Pascuas, revólver en 
ristre, los condujo a la Comandanpia. a pre
sencia del jefe, don José Canudas, quien loa 
Interrogó debidamente, resultando del Inte
rrogatorio que dos de ellos hablan ya "tra
bajado" otras noches en esta ciudad y, ter
minado el trabajo, se llevaban las herramien
tas a Barcelona para que Jas guardara un 
trapero de la calle de Perecamps, núme
ro 8, llamado Domingo Anisa Fraga. 

El jefe, seflor Canudas, quiso cerciorarse 
de ello, y acompaflado del cabo de serenos 
seflor Oasull y de los dos fulanltos, se per
sonaron en el domicilio Indicado, recupe
rando la mayor parte de laa herramientas 
de carpintero y albafiil que desaparecieron 
días pasados de unas obras en construcción. 

Las herramientas y los detenidos fueron 
puestos a disposición del juez. Ingresando 
los "trabajadores" en ¡os calabozos. 

Denuncia. — Por no cumplir el bando da 
buen gobierno ha sido denunciado el carro 
número 85 de esta matricula. 

AMA DE ORIA primeriza! ae ofrece. Ra
zón : Ensanche de Badalona, calle número cin
co, tienda vinos 7 aceites. 

Sección oficial 
ALCALDIA DE BADALON* 

Diapuesto por el Exorno, seflor gooerna-
dor civil de esta provincia el exacto cum-
plimiento de I9 que ordena la real orden 
de 17 de noviembre de 1 Í2I , relativa al 
paro forzoso dé fábricas y talleres, se pre
viene a los Industriales y fabricantes la 
obligación en que ee hallan de comunicar 
a esta Alcaldía cualquier paro forzoso, to
tal o parcial, da sus Industrias en el aoto 
de producirse, oapecifleando detalladamente 
la Indole del trabajo, motivo del paro y 
número de obreros (hombres, mujeres 7 
nifios) a que éste afecta. 

El alcalde que suscribe espera será cum

plimentado exactamente erte Herví do. «1 
evitación de perjuiolos 7 responsabllldadel 
• lo* que dejaren de atenderlo. 

Badalona 5 de enero de 1924¿r-|ll aU 
calda. José Fonollá. ' ^ v ~ 

«LCALDIA DE BADALONA 

8* recuerda a cuanto* posean en estil 
ciudad establecimientos industríale*, fabrU 
les, talleres, etc., la obligación en que ca 
hallan de remitir mensualmente a esta Al« 
calilla relación de la* altas 7 baja* que ta 
produzcan en su* obreros; en la intellgenj 
cía que el Incumplimiento de este servicia 
podría perjudicarles. 

Los respectivo* impre*o* se faoUlUraa 
gratuitamente en el Negociado de Estadís
tica de este Ayuntamiento. ' 

Badalona 5 de enero de 1924.—81 aU 
ealde, José Fonollá. 

El desvío por Tarragona 
de la línea de los directos 

En virtud de la petición de las entidades 
económica* de Tarragona, que ha eldai 
apoyada por la* autoridadea y por todo el 
comercio y la Industria de aquella capital, 
referente a que 1« linea del ferrocarril d» 
lo* directo* (M. Z. A.) que va desda Raui 
a San Vicente ** desvie desde Reue, pa
sando por Tarragona y continuando luego 
a Barcelona, ha sido nombrada una Comi
sión de ingeniero* para estudiar el proyes-
to de enlace. 

Indudablemente *e trata de un proyecte 
que, sin perjudicar gran cosa a lo* pue
blos enclavados desde San Vicente a Reusí 
beneflclará a Tarragona 7 a la mayoría d« 
las poblaciones de la vecina provínola. 

Muchos ofle* hace qua se viene abri
gando tal pretensión T por ello el nombra
miento de la Comisión de Ingeniero» qu* 
estudia el proyecto habrá llenado de satis
facción a los tarraconenses. 

Por lo que respecta a la Compaflla i» 
los forrocarrlle* de Madrid a Zaragoza 7 
Alicante, no oreemo» que encuentren obs
táculo* lo* tarraconense* para un* mejor* 
de tan capital Importancia para ellos, puei 
en toda ocasión, tanto el director general 
de la misma, don Eduardo Maristany, como 
los alto* jefe*, han demostrado que están 
dispuesto* a aervir los Intereses del pú
blico y a hacer cuanto de ellos depenái 
ea beneficio de la* poblaolone* por donó* 
circulan lo* trenes de dliha Compaflla. 

1 BREVimtie de neroEoeciiEieii f 
i : : : : CIIOPESftílSTIl 

ron REGINA LAMO 
¡f De venta en Librerías y en wta Admlnlr | 
2 tr ación. 
S Precio: o 'SO pío»-



EL DILUVIO B é U d o , 1 é á enaro d t f g T T S a o i t 

P o r e s o s t e a t r o s 

OOYA. — btrano 4» la «amadla 
* « « 1 - U t t - , da BarHa, a ban*< 
•ola da Bantla«o Artlgaa. 

No oreo preolao praaeaUr a Santiago Ar
tigas. Su larga aotuaoUa «a al Ooya aa 
«u Ocien te para ello 7 al raipet&bla ya aaba 
• qué atenerse. 

Y, sin embargo. Artígaa no acá nuaro. 
aunque al <Wiconocido para noaolroa. Vino 
baoe «Eos an flisj da la compañía da la 
lamentable dofla María Guerrero, eomo nao 
de tantos, 7 en a<|ae>la lejana épooa bacía 
los galanos "blan" da las eomadlaa mejor 
tpie noa servia dofla Maria. 8u misión ae 
limitaba a los booadlUoe selectos da las 00-
sedlaa grises francesas, «orno, por ejemplo: 

—lOü. qué «ontrarledad, marquesa! Ba
tey desolado. 

O bien: 
—He almorzado aon al banquero Mllpa-

•etaa en «1 Payillon Blau de Salnt-CIoud. 
Por fortuna para Santiago Artigas, logró 

manumitirse de dofla María 7 el afio pasado 
M nos presentó de primer autor. Y ahí aatá 
•u labor, no Interrumpida una sola noohe, 
•n obras eomo "La bora de amar", "El 
•ueflo de Klkl", "Bl timbre da alarma" 7 
tantas otras, en qua ha mostrado ta flexibl-
BdaJ Indispensable an el cómico moderno, 
•!n "latiguillos" ni efectismos. Tiene San-
llago Artigas en su arte de representación 
%¡n factor de que carecen muchos otros, la 
•mayoría: las manos. Artigas sabe que astas 
«ztremldades pueden hablar con tanta elo
cuencia eomo los labios. Muy rara vea se 
las msia en los bolsillos o las llera a la 
espalda, recursos a que apelan loa que no 
•aben quó hacer de ellas. 

SI eate chico no se hubiese emancipado 
da la tutela da la deplorable dofla Marta 
Guerrero, ni hoy tendríamos en él un pri-
Dier actor casi completo, ni F!güeras, que 
le vió nacer, le contarla entre sus hijos da 
•ota. 

Lamentemos que asta eompaflla del Goya 
taya a Madrid. 

• • a 
Artigas eligió para su benefloio «na so

nedla inglesa, "Mari-Lua". traducida por 
Martines Sierra. No pudimos dar cuenta da 
•lia ayer porque salimos del teatro a las dos 
de la madrugada 7 porque, en rerdad, no 
Bsreoa la comedia la pena de apresurarse. 

"Mary-t.ua" — 7 aacrlblmos "Mary" y no 
•Mari", como an el cartel, por tratarse de 
•aa obra inglesa — es aspeotioulo para cre
yentes en la Influencia de lo sobrenatural. 
Ko ae sabe a ratos al Mary-Lus es una per-
tona Tlva o un eaplrítu. Obedece sumisa a 
iaOuenelas oitraterrenis cuando se la cree 
*n ser tivo y normal. En si segundo acto 
fcahia 7 hasta merienda, como sada hija de 
vecino. 7 sin que se nos diga qué aa lo que 
te atrae de regiones ignotas, se percibe un 
ssre acorde musical, o, como dsoian las 
*cotaclonoa do las comedias elisioas, "fue-
Ka dentro USA fuá re múflea", 7 Mary de
saparece. 

Todo «ato noa pareció Infantil y al ptt-
klco también. 

Hay un molde roto en esta obra. Bl epi
logo, partido en dos mitades, eati al pnn-
Wplo y flu de la aomedia. Entre esta inno
vación 7 la de Plrandello. suprimiendo te-

7 decorado, es de creer que el teatro 
*"ae rumbos da inaudita audacia. 

En el final, 7 por al hueoo da una ven-
•na, M ye pasar una Inceelta como un íue-

S» fatuo. Ba «1 aépfrNu da Mary-Los f M 
huyo • ragioeaa nás peras, Utars de las 
ataduras da k matarla y dal I m f s i H da 
Inquilinato. 

El aeflor sea coa «Da'. 
Odoso aa decir si el baneflotado, Sauffit-o 

Artigas, fud aplaudido y obsequiado «os es
tricta Justicia. B anchuroso "camerino" que 
ocupa en al teatro fué taradido por amigo* 
y admiradoras. 

Sóanoa panuitldo sentir noble «arkUa por 
Santiago Artigas, exoelenU primer actor dsl 
Qoya y renturoso propietario rttalioio 4a 
Josefina Días ta Magnifica. — U. 

VIOTOflU.. 
Calvo. 

Benefloio de Urie 

Ayer lio pudimos dar cuenta, por la hora 
avansada en que terminó la fundón, del be
neficio dal popular primer actor y director 
de la compañía del Victoria, Lula Calvo. 

Las sltnpaUaa con que cuenta el benoOola-
do en Barcelona y el cartel monstruo dsl 
día llevaron mucha gente a dloho coliseo. 
Tanto en la sección de la larde eomo ea la 
de la noohe ss despaoharon todas las loeail-
dades. 

Bien «a alerto que. además de loe buenos 
elementos con que el Victoria cuenta en ra 
cuadro artístico, aon tribuyeron valí osos ar
tistas y conocidas primeras figuras do los es
cenarios barceloneses al falto de Calvo. Jai
me Planas, el gran tenor de ópera, que can
tó admirablemente la romanza de "Peí tou 
amor", fué ovaolonado clamorosamente por 
el auditorio. 

Temblón fueron muy aplaudidos el safior 
Valls y lee eefiorttas Vlflas y García Soler. 
La aeflora Caussada, Manolo Farnindes y 
Manuel Predas Interpretaron "La aera de 
Dios" a las mil maravillas acompasando al 
beneficiado. 

Y, por filtlnio, y esto fué la clave del re
clamo, Santpera, Bergée, Alfonso. Peptn Far
nindes, Tormo, Ainl chatis (| y qué capí Un 
Centellas, renqueando y todol) y Anselmo 
Fernindsa hicieron una parodia mis del "TV 
norio" que noe divirtió un buen rato. 

Calvo tuvo que hablar obligado pot los 
aplausos. 

Nuestra enhorabuena. — P. D. ' 

n . , , «• «jooraao, telefera Sd" 
boneftolo le Herrero, maflene e« 
despide la compañía y el Jiievee 
debut* Blanqulta Suárec 

Anunciamos ayer el benefloio de la stm-
pitisa y notable primera tiple de Bldorado 
Felisa Herrero. 

El programa fea eufrido algunas modlfl 
caciones que importa hacer ptoücaa 1 

Por la tarde s« pondri en eecend "Bl 
cuarteto Pona" y "Los cade tos de la reina 
finalizando con un eonderto en el que Fe
lisa Herrero can taxi 1* célebre "Veneciana 
de "Bl carro del Bol", del maertro Serra
no, y el "Aria" de la popular ópera "Ma
rina". 

Por la noche, penúltima representación da 
la hermosa sarsuela en tres actos "La mo
za do Campanillas", que es un falto para 
la beneficiada y toda la eompaflla. 

Esta ae despide mañana con "Cándido 
Tenorio" y " Í A I eadetea de la reina" por 
la tarde y "La moaa de Campanillas" por 
la noche, , „-

• Jvevee pefatme daré «néeoso ana 
gran tempocwu de variedades aa las que, 
COCHO ce ya tratSetonal es Bldorado, se pre-
seaUrin todas lee eetretlaa todlsouUbles del 
couplet — Bamal MeUer. Pilar Alonso, 
Amalla fcaora. La Ooya, Mercedes Serás. 
Marta Coa es a. Oiwenelo Hidalgo, Carmen 
yioree, «te. — 7 las más afamadas atracclo-

M. 
Romperá dMreba al Jueves la saladísima 

Blanqulta Suárex, que trae repertorio ori
gina], eoa el cual renovará sus clamorosos 
faltos. 

tlitm palabree de Rafael Mar-
qotna sobre la actriz Italiana 
Vera VerganL 

Hablando da la insigne aotria Italiana Vera 
Verganl, que debata el próximo martes en 
el teatro Ooya, nuestro Rustre paisano Ra
fael Marquisa, critico teatral de "Heraldo 
de Madrid", ha dicho: 

Es bella, elegante, flexible 7 dúctil. Ojos 
profundos, llenos de revelaciones. Noble 
frente, propicia al cobijo de ana intelectua
lidad siempre estimulada; gracia grave; reír 
sereno; temblor de lágrimas o canto de es
peranza en la voz bellísima: toda ella her
mosura 7 simpatía, distinción 7 scfiorlo, Ve
ra Verganl, Joven 7 maestra, ea una actriz 
extraordinaria. Bs. sin disputa, una gran 
aotrii. • 

No se admira tanto en ella su talento 
prodigioso como su maravillosa ductlbill-
dad. Su arte es capaz de orear todas las 
modalidades, de Interpretar todos los mati
ces. Desde las protagonistas sentimentales 
de Zord basta las heroínas patéticas de 
Niccodeml; desde las frivolidades de Krae-
earoll hasta las grandezas trágicas de 
D'Annnnzio, la aensibllidad de la gran »o-
triz, aa gran talento 7 su poderosa fuerza 
sugestiva, recorren con acierto todas las '11-
versldades múltiples en que se afirma 7 
triunfa la vida. 

Ayer tuvo el público madrileflo ocasión 
primera de admirar 7 aplaudir una de sus 
creaciones. Y lo hizo con entusiasmo, sub
yugado desde los primeros mementos por 
d arte de Vera Verganl, que, en todas las 
esoenas de la obra, tanto an aquellas en que 
expresa sus sentimientos como en las que 
subraya los de los demás, lo mismo en el 
diálogo que ea la mudes, en la alegría que 
en el doler, se mostró Imponderablemonte 
acertada. No tienen sus recursos Interpreta
tivo* más contención que la que ella lea 
opone eon su buen gusto, con la sobriedad 
ds sus cánones artísticos. Fué la suya una 
interpretación perfecta, a la que no hay 
Uíds que oponer. Bl además, la voz, la plás
tica, el sentido todo fué acordado en el pro
digio de una emoción tan verdadera, que 
parecía real, 7 mucho más bella, porque no 
lo era. 

Dlóse cuenta d público de que se hallaba 
ante ana ds les primeras actrices contempo
ráneas, 7 la aplaudió 7 ovacionó ferviente
mente, eoa entustasmo que, aun siendo 
grandísimo, ae escapaba de la medí.la da 
lo Josto." 

A fatta de eetrenoe, buenas son, 
en el Poilorama, lee -repruea" 

En el eoquetón teatro PoUorema se ra-
prisarán seta noche, eon d fin de dar va-
viedad d cartel, la comadla en dos actos 
de don Jacinto Benavante "Al natural" y 
la comedia en un acto de dea Narciso Berra 
"Nicolás", obras que siempre que se han 
representado han constituido un nuevo éxi
to pera sus autores. 

En su interpretación tomarán parto las 
prlnclpdes figuras da la eompaflla. 
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El martes se presenta la oompa-
fila Adamui-Gonrález en el Bar
celona 

Como dijimos, maüar.a, con "Ei ramo de 
locura" por la lacle y " K l orgullo de A l 
bacete" patf la nocuc, se despide en el 
teatro Ba:xclün;v la cornpaüá Alba-Bonafi'. 

El martei debuti '» noi.t&la eoniftaftla de 
comedias Jo .'os exc.ionieí arlUl«s AnUa 
Adamuz y Manuel González, que. además 
do su selecto repertorio, eslrenará las co
medias de Mufioz Seca "E l conflicto de 
Mercedes" y "Los frescos", la de ÚnacM 
Blvas "Lo pasado o ccneluldo o guardado" 
7 las dos obras exclusivas de la compafiia 
"Bandido de la Sierra" y "E l bailo de 
Susana". 

La presentación la efectuari con la pre
ciosa comedia en cuatro actos de Oscar 
Wllde, traducción de Ricardo Dacza, "Una 
mujer sin importancia". 

L« celebrada rovlcta "Vsl l I non", 
del Principal Palace, se repra-
sontsri en el Cómico a partir 
del lunes 

La compañía internacional de grandes re
vistas, que ha venido actuando con gran 
éxito ea el Principal Palace, debutará el 
próximo lunes por la noche en el teatro 
Cómico, para dar un corto número de re
presentaciones del ceMirado espectáculo ea 
veinte cuadros "Vel i I nou Palaee-Revue", 
en el que tomarán parte ochenta y cinco 
notabilísimos artistas españoles y extran
jeros. 

Con objeto de que c! público del Paralólo 
pueda saborear las sugestivas escenas de 
la celebradísiraa revista, la Empresa del 
teatro Cómico ha dispuesto que, a partir 
del martes próximo, tfe représenle tarde y 
noche, a precios cxtraordlnarlamento po
pulares, sin que por cüo se resle el menor 
detalle de presentación ai espectáculo, que, 
como saben nuestros lectores, es uno de 
los más soberbios que se han presentado 
ea : • ciudad. 

En el Español se estrena esta 
noche el vcdetil "La sonyora yol 
un nen" 

Para hoy se ha Qjado en el popular tea
tro Espaúol el ••!.-. de U comedia mo
derna, elegante y picaresca, "La senyora 
vol un noa", original del renombrado au
tor Irancés Aodré Barde y adaptada a nues
tra escena por un estimado compañero en 
la Prensa. 

"La senyora vol un nen" constituyó uno 
do los grandes éxitos de ia última tempo
rada teatral en París y su autor es uno 
de los escritores jóvenes que más se des
tacan en la nueva orientación que ̂ a to
mando cí teatro francés, siendo, por lo tan
to, muy natural que su última producción 
despierte entro nosotros un crecido inte
rés. 

Ea " L A senyora vol uu neu" tomaa parto 
todas las primeras figuras de la compañía 
<e! Español, alcanzando un gran relieve en 
Ja Interpretacióu la primera actriz Asunción 
Casáis y la ntODisima Visita Lópe». 

Josefina Bupr.tto, primera tiple 
« del Victoria, celebra hoy su be

neficio 

Hoy se celebrarán en el popular toatro 
Victoria dos magníücas y extraordinarias 
funciones en honor y a beneftolo de la 
tolebradlsima tipia caatante Josefina Bu-
| ñ t t o . 

El cartel de la tarde lo formarán la fa
mosa zarzuela "La Montería" y el acto 
primero de "Máruxa", tomando parte en 
ambas la bcneflclada y otros distinguidos 
cantantes. Por la noche se representarán 
ios dos ruidosos éxitos de la temporada; 
la preciosa zarzuela "Juan Caballero" d i 
rigida por su autor, él apíaudidisinio maes
tro Cayo Vela, y ei hermoso drama lírico 
"La daga", una de las rnás cstupendíis 
crcacioaes do la beneficiada y asistiendo a 
esta representación el ilustre maestro Mo
rera. 

Mañana se darán las últimas funcione;, 
despidiéndose la compañía que atiora actúa 
ea el Yie-toria con magníficos carteles. 

En el Cosque siguo balljndo ©I 
plano la compzñie lírica de Po-
pín Fomándai y IHsnolo Pradaa 

Con apuntar que los aplausos que el nu
meroso público tributa a la compafiia do 
zarzuela que actúa ert .esc favorecido teatro 
del Bosque van clendo cada día más insis
tentes, queda hecho su elogio. 

Para mañana, festividad de los Rej'es, 
tarde y uociie, so preparan extraordinarios 
programas, en los que figuran "La Mon
tería", '"Los cadetes de !a reina" y "Se
rafín el Pinturero", obras con las que ha
brá ocasión de aplaudir a los primeros 
actores, directores del elenco, Pepín Pcr-
nándea y Manuel Predas; ai inteli(>erite 
maestro Sala-Leyda, que con tanto acierto 
da el necesario realce arlistioo conducien
do el nutrido coro y ia inmejorable orques
ta del Sindicato Musical; a las notables t i 
ples Concepción y Pepita Huerta; ai colo
sal barítono Domingo Massanés; al discruto 
tenor Rosa t i l ; al novel barítono graelcnso 
Enrique Pont y demás partes de la com
pañía. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

SABARELL 
Los títulos del empréslilo municipal del 

Ayuntamiento de esta ciudad, amortizados 
en el sorteo llevado a rabo el día 31 de Di 
ciembre último, soa los correspondientes a 
los números 18, 39, 40, 102, 111, 144, 173, 
180, ?03, 220, 256, 258, 331, 400, 476, 482, 
49.4, 505, 571, 575, 033, C07, 685, 714. 

— La Cámara do Comercio de esta ciudad 
ha propuesto al Juzgado de primera instan
cia de este partido para regir durante el ac
tual año da 1024 a los siguientes señores, 
que actuarán como Interventores en las sus
pensiones de pagos que se produzcan: 

Don I^ureano Tamhurlnl Gibernau, fabri
cante de tejidos de lana. 
• Don Ernesto Abolló Viver, ÍJern. 

Don Juan Grau y Puig, aprestos y tintes. 
Don José Corina Romeu, hilador de es

tambre. 
Don Jaime Fonoliada Solá» hilador de lana. 
Don Joaquín Badana OHver, coaiiruetor 

mecánico. 1 i 
Don Áotoato Doméneeh Llcnch, por el 

Banco de Sabadell. 
Don José Quer Non, tsaedor de libros. 
Don Pedro Casablancas Sagrera, Idem. 
Don José CateU Puig. ídem. 
Don Martín Pclg Boirás y don Ramón 

Dolgaí y VeulJs, parilos mercanMies. 
B¡ corresponsal. 

TARRAQONA 
T 

Ha sido nombrada una Comisión do inge
nieros para estudiar el enlace proyectado de 
ia linea Bcus-Tarragoaa. 

•— Ha sido nombrado Jete del Centro To« 
legráfloo da Reus don Jaime Soler Reca-
mens, que durante tantos años ha desempe
ñado a satlsfacoión de sus Jefes la secreta
rla de dicho Centro. 

— En vista de la injustificada alza en el 
aceite de oliva, sin razón ni motivo alguno 
que lo Justifique, el gobernador ha ordena
do una información para depurar las causas 
de esta alza, anunciando que será inexora
ble para los comerciantes que so propon
gan realizar desmesurados beneficios. 

— La Dirección general de Bellas Artes 
ha mostrado su coaiplaceacia a la Comisión 
de monumentos nacionales por su aoluaclúa 
en el asunto da las propiedades Undantes 
con el Monasterio da Poblet, encargando al 
Instituto Geográfico y Estadístico desisne un 
perito del Cuerpo topográfico para que se-
cuhdc los trabajos de la Comisión de monu
mentos al prarticarse el deslinde de Us par
celas contiguas al Monasterio. 

El corresponsal. 

REUS 

El Ayuntamiento ha concedido una sab-
venelón de 50 pesetas a la Juventud Carita
tiva para la üesta de Reyes. 

— El ciudadano don Ramón Grau, en 
la última sesión oonslstorial pidió la pala
bra solicitando se practiquen obras en el 
Hospital para que los enfermos que soa 
conducidos en carruaje a dicho estableci
miento benéñeo no se vean precisados a 
bajar del vehículo a la puerta del hosplUI. 
Pidió asimismo que la Junta de Extinción 
do la Mendicidad construya dos salas junto 
a los comedores gratuitos, para albergue 
nocturno de los pobres que se ven preci
sados a pasar la noche a la intemperie. 

— Con numerosa concurrencia, cu el 
teatro Bartrlna se ha celebrado la anuncia
da función por la compañía del señor Cua-
dreny. a beneficio da la fiesta de los Reyes, 
que está organizando la Juventud Carita
tiva. 

— En el pasado año 1923 por el Go
bierno civil de esta provincia se han des
pachado cerca 10,000 licencias de caza, ci
fra Jamás alcanzada en esta provincia. 

— La Junta del Centro de Loetura, ea 
vista del gran número de socios que han In
gresado en dicha entidad, aprovechando la 
franquicia de derechos da entrada, ha acor
dado prorrogar hasta el día 3 i del actual la 
referida franquicia. 

— En el vecino pueblo de Carola, los 
vecinos José Martín Vldlella y José Vidie-
lla, por antiguos resentimientos vinieron i 
las manos. Infiriendo José Vidlella a su con
trincante un fuerte golpe de azadón, cau
sándole contusiones <le pronóstico reserva
do en el pecho. El agresor ha sido dota-' 
nido x encartado. 

El corresponsal. 

LERIDA 
Por no reunirse número suflclenta de dN 

putados no ha podido inaugurar las seslo* 
nes coiTcspoadisntes s i astual periodo se
mestral la corporación provincial. 

En vista de ello tí gobernsdor civil h» 
convocado nuevamente a la Diputación pan 
el día 15 del corriente, a las cuatro y media 
dfl ia arde. 

— Se ha presentado en la Adminislraelóo 
de Loterías número 2 el vecino de esta ciu
dad José Ribss a cobrar un déolmo pr«-
miado con el segundo premio de la Lotería 
de Navidad, el cual ¡lavaba entero, a exclu
sión de cinco pesetas que dió de parliclp»' 
ción al dueño del garage de automóviles, se
ñor Parellada. 

Esté Individuo no dijo palabra alguna y 
por lo tanto, hasta la hora presenta no « 
supo que él era el agraciado. 
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— 8e reunió «1 Ayuntaxaienfct con los nue-
vet «oaeejslee nombrcdoi por «I gobernt-
éor olrU. 

Como quiera qua a* onocutraia Taoaata, 
*> cargo do primer teniente de alcalde, fué 
•iegido para el mismo don Joaé Barbará,; 

Sus en otras ocasiones babia desempefiado 
i Alcaldía de ««U ««dad . 

El corresponsal. 

OSRONA 
LA BISBAL 

ta Tlrtud del real decreto publicado en 
la "(laceta" suprimiendo totalmente loe de
rechos de exportación del corcha en panas 
e tablas, al presidente de la Federación pa
tronal, Narciso Nadal, ha dirigido al Direc
torio militar al algulente escrito: 

"Como uno de loa mis auíorlaados pro-
pugnadores de ta imposición de tuertee de
rechos a la exportación del corcho en ta
blas, debo manifestar con todo el respeto, 
debido a la alta autoridad de V. E., pero 
•on la máxima energía del que se estima 
portavoz de una eausa que cree justa, 
que después de que' más del 60 por 100 
de propietarios, 80 por 100 de industriales 

Lia totalidad de loa obreros corcheros, ae 
blan pronunciado par» que se nombrara 

una Comisión técnica, elegida por los re
presentantes autorizados da los mismos In
teresados, para que conjuntamente se es
tudiaran las bases de rendición da una de 
las Industrias que hubiera debido ser la p r i 
mera de Eapaha en la exportación de pro
ductos manufacturados, nos sorprende que 
•e haya legislado sin consultar a los más In
teresados y más en sentido negativo en las 
conclusiones aprobadas en la asamblea cor-
eho-taponera da La Blsbal, la más reciente 
y genutoa representativa de loa tattereses 
corcho-taponeros de la nación, cual puede 
testimoniarse en el acta que e* levantó en 
presencia del teniente coronel sefior Vlla, 
que presidió la asamblea en representación 
del Gobierno militar de la provincia de Ge-
tona. 

Esta sorpresa ae trooa en asombro, cuan
do ee dice en el preámbulo de la "Gaceta" 
que las Cámaras de Comercio de Palamós 
y de San Fellu de OalxoU, están do aeuer-
ao en suprimir el referido derecho de ex
portación al corcho en plancha, cuando 
consta en al acta suscrita en la mencionada 
asamblea corcho-taponera de La Blsbal, a 
la cual aalatleron los respectivos presidentes 
ta aquellas doe nombradas entidades, am
itos presidentes se adhirieron al acuerdo de 
pedir al Directorio que se impusieran fuer
tes y equitativas trabas a las primeras ma
tarlas corchosas. Permítame, seCor presi
dente, que 70. modesto Industrial, que Jus
tamente lo soy porque siempre en Espafia 
los pequeños Industriales hemos tenido que 
luchar con enormes desventajas para fa
bricar el corcho, discrepe ea absoluto 
en la forma con que esta vea se ha creído 
defender loa Intereses naelonales, pues a 
b á s de que se deja en el mayor desamparo 
• una Industria de exportación auperlatl-
*amente capacitada para ayudar a nivelar la 
laa desfavorable balanza comercial de nues
tro comercio exterior, se hace un flaco ser-
l e l o a loe Intereses ds los propietarios. 
Porque nadie podrá negar que cuando el 
torcho en plancha pagaba un derecho de ex-
Jortaolóo de 50 pesetas oro !* tonelada 7 
>or consiguiente la laduslrla eepaflola. que 
toos-jinia no aólo todos los corchos qus ee 
frodudan en Eapsfla, si qua también u -
«"ayorfi de loe sebrantes de Portugal 7 de 
Argelia, estaba en plena prosperidad, lo» 
enrehos vallan trea veces mis que después 
9ue aquel derecho se habla rebajado a la 
Altad. 

Me abstengo de hablar ds les teteresei 
<ne los pequeflos Industriales y de los obre

ros, porque es evidente que se ha preecln-1 
dldo en absoluto de dio. 

Los den mil quintales de corcho en plan
cha que cada alio se exportaa de Eepafis 
7 que representan más de doscientos mi l 
de corcho en raspa, son los que cual losa 
de plomo ahogaba a nuestra industria pe
ninsular, pues estos corchos fabricados en 
st extranjero se luer^^n de ua benefleio 
de 100 a 150 pesetas la tonelada, lo que 
permitía a nuestros competidores extranje
ros rebajar incesantemente los precios de 
los tapones 7 nosotros poder competir nos 
vemos obUgsdos a rebajar nuestras manu
facturas, lo cual se traduce en una persisten
te depredación d d corcho hasta el extremo 
de que hoy si sustraemos los gastos de reeo-
leodón, esta primera materia no tiene ningún 
valor. Y en este preciso momento que ei 
valor Intrínseco del corcho es nulo, es 

cuando se dan más íacllldades para que 
nuestra riqueza alcornocal sea exportada al 
extranjero. 

Ante esta situación agravada todavía por 
haber dejado eubslsteote el derecho de ex
portación a los desperdicios que se Im
brican en Espafla, 7a que los extranjeros 
con d corcho ee llevarán gratuitamen
te los desperdicios, no debe sorprender que 
claudicando del elevado patriotismo que 
siempre en esta eampsfla nos guió y ya des
figurado nuestro espíritu de ciudadanía en 
el ttaferlallsmo utilitario, que sólo apetsae 
dar satisfacción a sus egoístas partieulares 
Intereses, hago d propósito de lacrarme de 
hoy en adelante comprando el eorcho a los 
productores, a los misérrimos precios que 
hoy se los pagan, dedicándome al saneado 
negocio de exportar eorcho en planeha 7 
trasladando mi fábrica al es'rr.nj3ro en 
la misma forma que lo han venido hacien
do la mayoría de los que pidieron la Ubre 
exportación del cercho en plancha y que con 
tanta preferencia demuestra proteger el ac
tual Gobierno." 

El correspeosa). 

0 

CAMBIOS EXTRANJERO» 

París, cheque. 88'40; Londres. 
Roma. 83'70; Bruselas, 8*'00; Zarleh, 
i36'iO; Nueva York. T835. 

Chaves y Gompafiía, S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Barabla del Centro, 6. — Teléfono 1231 A. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, TO'SO; Amorllzable i por 
100, 8T20: Amortlzablc 5 por 100, 95; Ex
terior, 8V75; Banco de Espafla, 554; Ban
co Rio de la Plata, 102; Banco Hispano Ame
ricano, 163; Tabacos, S45; Azucareras pre
ferentes, 76'S0; Cédulas, 90-25; Nortes, 305; 
Francos, 88*40; Libras. 33'36. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

E s p e c t á c u l o s 
CINES 

PATHE-PALACE. — AtontamenU ta viu
dos por la Empresa de este local, hemos 
preeenelado la Inauguración de la modor-
nNima edefaoclón que acaba de ser insta
lada «a el mismo. La Instalación ca un ver
dadero modelo de las de su género, que 
permite mantener una temperatura cons
tante en el local, sea cual fuere la tempe
ratura del exterior y la cantidad de p-¿bilco 
congregado. Una de las diaoultades que 
siempre se han presentado al Instalar los 
sistemas de calefacción en estos locales 
destinados a congregar grandes masas de 
público, ha sido que la temperatura pre
viamente fijada ae altara a los pocos mo
mentos, debido al envieiamlento del aire, 
llegando d extremo de hacer una atmósfera 
irrespirable. 

El procedimiento empleado ea el Pa thé -
Palace, Igual al que con tanto éxito csrá 
funcionando en el Pathé-Clncma, salva e---
tas dificultades, pues mediante una continua 
renovación de dre, permite mantener un 
ambiente comptetamenta saneado y a ana 
temperatura constante 7 fijada de anlsma-
no. 

Este nuevo confort y ioi. que 71 desdo 
un principio Morón adcpfados es este ¡0-
eal. hacn, «ta duda t'groa, que los dos 
favorecidas Pathé-Clnema 7 Pathé-Palaee. 
de la acreditada Empresa VUaseea 7 Lories-
ma, B. A., sean los que más garantías ofrez-
oaa como centros de espectáculos higiéni
cos y confortables en grado samo, estando 
a la altara de los mis acreditados 7 famo
sos del mundo entero. 

Teniendo notidas de la pronta llegada de 
vapores, procedentes de la Argentina, con 

| ganado vacuno para Italia, y estando termi
nantemente prohibida la Importación de esa 
y otras especies en Espafla, a causa de en
fermedad en aquel país, la Inspección de 
Higiene y Sanidad pecuarias d d puerto de 
Barcelona, hace saber a consignatarios, agen 
les, etc.. que si en odo tiempo está tcrml-
uaatemente prohibido el desembarque de 
animales del extranjero sin haber sido reoo-
noctdos y dado certificado de sanidad por di 
cha Inspección, tratándose de pds Infectado 
eon mayor motivo. 

Por lo que se refiere al ganado ea tránsi
to, no tan sólo se evitará el desembarque, 
sino que se hará extensiva la arden a vasi
jas, oilmentoa, atdajes y uenslllos de cual
quier Indole que hayan tenido relación d l -
re^ta^ con los animales. 

— Ha sido nombrada la Comisión organi
zadora para la constitución del Pósito Ma
rítimo de nuestro puerto, entidad tutelada 
por el ministro de Marim. 

Dicha Comisión tiene en estudio un vasto 
programa de mejora social 7 económico pa
ra d peraond que navega. 

— En las deeclones celebradas para ele
gir a loa representantes de los fogonTOS, 
marineros 7 personal de fonda, celebradas 
últimamente en cata Comandancia de Mari
na, fueron elegidos Antonio Pérez Alpera, 
fogonero, por 393 votos; José Feroándex Gó
mez, fogonero, por 158; Nemesio Vázqucs 
Roblo, marinero, por 84C; Antonio Trenado 
Vara, marinero, por 77; Cristóbal Martínez 
Borroso, camarero, por 440; fronelseo Mos
quera Alonso, camarero, por 106. y por las 
Sociedades marítimas fheron elegidos Ven
tura Morales Pérex, fbgónero; nandsco J i 
ménez CIrera, mzraiero, 7 Bmilio Llorcns 
Oliver. mayordomo. 

El virtud del resultado de estas elpCf^o-
nes. la Junta consultiva de la Dirección ge
neral do Navegación 7 Pesca marítima está 
compuesta de seis representantes del per
sonal subalterno de los buques, obro^del 
{lersond técnico 7 14 navleroa. 

I 
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^ A N U N C I O S 

SE^OHHS: ppra el (liro blanco, 
anexai enrermeda-
y comu ariniteDte 
: i u :iy antUéptlCiJ aaoiLLi acEíiflí be mm tZ&BZZ 

L a G r a n F á b r i c a de M a n i q u í e s de C e r a 

R . R . D E L f l D E V E S f l 
habiendo decidido dejar la fabricación de Bafcys, Bomboneras y Huüecas. los liquida al público a pr*> 
cios tiiveroslniik-8, cu ; u fábrica del DOS DE HATO, Dümero 32 (tranvía 41), calle de Trafalgar. 

Unica oportunicSad para REYES : 

S A B A Ñ O N E S 
curación ra
dical e inme 

di ata con L Y S I N E 
- FRASCO -

no pesetas 

M i s p i e s n o e s t á n 
j a m á s f a t i g a d o s . 

»QM. dutc:u. taSom. turnara, hladu 
toan, «le- dnapuceco " un etrttr y 

" «brlr <U olo» con «I B*tlu4 Moaliy. 
•ompunts i» uln mln<nla> 4M 
rcprMataa U compo«Jci6a cmucltl 
di loa funotOT iua>nlUlc> Itrm«-
Us. efíthrt» por •• «tetó» eantH*. 

, Mt* « l Ma«!to íninedUlo» 

B ve»»»» >>M «WBt V *«'»'• 
a«i olof, «I B*lf>.l Mootry k» 
•ar« . i i n n l i W i l r Ctetn b* 
po.» a. U . toplí. .1 toó-. 

«• tfa pao» «a «1 >(in oa yiillt» M 

B A T H O L 
M O N T R Y 

Mltaatetnlai 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r S O p t a s . 
mediante el nuevo ' i D E D r C P T " cútao-
Tandaje americano i C i I i r c i b l do 7 prac
tico aparato elástico resortes, qun se amolda 
al cuerpo cotno un suante no adolece do loa de-
fectos de los sistemas franceses, sñpémndoies en 
calidad, comodidad y en los resultados positivos 
de contención y curación mdicaide la hernia (qna-
bradura). MXiO pías, tero-alan al que aemuoatre lo 

%f arlo So comprar ningún otro véndale ni BraL'uero sin antas ve ry . 
• «aya* esta maravilloso aparato. KNS.vYOS GRATIS: de 9a 1 y de S a 1 
odasa I * A L , A U . — Can* Ancha, ununtoaialtriestade laMenedu 

Qufa de Barcelona 
"Jft ^ . 1 * 1 1 3 0 " S pesetas 

A V I S O S 

Facturas'letras 
roclbos y deaiM ofocU>d comercl&lo 
Bplaziimlentos. KucAr.̂ ándoina del 
cotiro. JUitieipo an importe en el acto 

de 9 a 11 r de *> & 8. 
R ! J l a . G a t a l a a a , 4 0 f 2 . ° . 2 . ' 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CCKA I'ÜUKIÍCTA 

en tudas sus turma» v edads» 
con el único y acreditado tra

tamiento exclusivo del 
O r . G a l l e j g o 
lf>. C o n d * dal Asal to . Ifi 

A H O G O 
Curación de. abuxo oieoi, asma, 
canaancio. bronquitis, tos y »nx 
causas por un nuevo sistema. Tra« 
tamleato esn^cial da la t ius. üoo« 
tor AQtlcU. Vlsltat d» v¿ r meala a 
l y media.Pelsyo M.'OratladeSaf 

SmOOMSULTAVm 

F E B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F 1 U S 

18. San Pablo, l a 
D« II a 1 y pfflta-

li Mitul Asritsli j is Mi l* 
riái 1 . 1 m li eitriitin i i 

M l i W 
Se r * c l b o n a v l s o m _ 
Central: Calle Sepülnoda, ITT, prin

cipal. 1.*, teléfono 1I64S-A. 
Sacanalo: Paaeí' Saa Juan, B6. prlo* 

clal, teléfono aOK-G. - Coeilo.lGak 
teléfono 6025-0. - Carretera Uof 

f itaiet (depósitos) teléfono D30-H. 
raoclsoo Ginor.56, Ueuda (Gracia) 

Carretera do Sana, 188, L"? t.* 

Por 30 duros, enseño 
profesión cortador RMtre, método mo 
dprno y breve, (rarantixo reealtado. 
O. C, Bonayre.S, 8.",2." 

CoasalU ¡i puu.i D« £ & I 
l'laia ralrersldad. 1, L* 

almes62 

{81! • 

m mm Oposttoreai Por W pesetas, incluido cu**-* 
«a t l o n a r l o p r o o l o . sin abandonar tesv 
B • * • ' J ñ dencla, f.tclIit&moa toda la proparaclón. ln> 
I R t I B fl toretaates explteaciones por JL. C a l v o 
• !U Jl, «JL B l a n c o y G o n x ñ l o a A « a n s i o . 

U o c t Q r e n O e r o c l i c i , hiaclonarto» 
('uérpo Vlsllancla. En pasadas oposiciones losresatnos 129 alamco*. C'alle» 
Unión, numero 31. y Santa MntKartui, número 3. outresablo. 

A P O P L E J I A ( F c r í d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

^¡jf Anrlaa « • pecho, V a J » pramatora u úsmis eMermedadas fC 
g j originadas por la ArtoriseaaleroilB e Slpartensiin. • • o n n a 

^ 4« un modo perfecto u radical u >a avltaa por complatp lomando 

R U O L 
Los síntoma» precursores de estas enfermedades i dotares dé 

cabeza, rampa o calambres, sumbldos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, oahldoa (desmayos), modorra, ganas frecomfes 
de dormir, pérdida de ta memoria, Irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, oarlces. dólares en la espalda, 

1 debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando Bnol. Es re
comendado por eminencia* médicas de vario* paites; suprime 
el peligro de ser olctima de una muerte repentina; no perfudic* 
nunca por prolongado que sea su uso; su* resultados prodigio» 
sos se manifleslan a las primeras dosis, continuando la roajocía 
basta el total restablecimiento y logrindo*e con el mismo M». 
existencia larga con un* salud envidiable. 

VENTA: S*cr«14, Rambla de Is* Flores. 14. BaruJOB* 9< 
prindoale» farmacias de España. Portngaty América. 
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AGENTE DE NOTICIAS 
C E R V A N T E S , 7 < O C A E L m s ™ , G I G A N T E S , 2 

T E L E F O N O 0 3 0 - A 

G A S A M A R T I N es el ••as" de los traspasos. 
Acudid hoy mismo a la C A S A M A R T I N . 
S e os facilitará, gratuitamente, datos sobre 
.Almacenes, bars y toda clase de comercios. 
BSañana mismo puede ser ya demasiado tarde. 
Acudid seguros de que seréis bien servidos. 
Rapidez, seriedad, economía. ¡Buenos negocios! 
T o d o s los que desean traspasar rápidamente 
I nútil que se dirijan a cualquier otra Agencia. 
Nadie como la Agencia C A S A M A R T I N . 

Co amarcras. cocineras, muchachas de servicio. 
Artistas, duetos. varietés, etcétera, etcétera. 

S e os facilitarán rápidamente en esta Agencia. 
Aventajados contratos y buenas colocaciones. 
Aduchas de gran importancia y con prontitud. 
A cudid seguros a la A G E N C I A M A R T I N . 
Rapidez, seriedad y economía en todo ello. 
T odos en esta Agencia saldréis ganando mucho. 

S nteresantc a todas y a todos, en general. 
J S l o se cobra nada absolutamente adelantado. 

Conducir auto 
Eiuerianza rápida a cuatro pesetas 
Ii-ccliJn, día y noche practica me-
tVilca. 8r. N.-iTarro, Crgel. núino-
ra M. ftaraio reotnsular. 

QUINTAS 
Rl ncccc^ltais «clarar alirana 
duda o hacer al^ún eipeilleute 
•obre el eerrlclo y eun Ijiclden-

claa, acudid al 
Conaultorlo Cívico Miniar 

Calle Carmen, n.* 19, principal 
También se ganticna toda clsso 
de docuniontoí, cerlilicadns. In 
f orroos como reíales. Cobro crér 
ditos e InTesllfcacioDea persona 

los con absoluta reserra 
De 3 tarde a 8 noche 

A loa de la madera. Máquina Cnlver 
fal. - Pa lentos SS.íTl - ».78& para 
loe obreros que qnleran ser Industria 
na. B. Boaser. Irlbau. 110. 

MIES SEeBETOS 
Venfrao Sífilis-Pial 
Damma, Uano Hornería. <i, 
clínica i entre callea Hoapl-

tal r San Pablni 
Consulta d e í a !2r d a l a ' 
Trata-nl<!nvo» especiales para 

rorastoroí 

O h ^ u f i f e u r s 
EBMUIIM rápida y económica 

Utiy loi . - i , n, i día y noche. Práctlca-
tue.:intc««. Taniarantana, 8. 

Coostrucíor de obras 
j toda clase de reparaciones. jQue 
réls estar blon svrvldorf llamar ni 
seftor Pnjd. - Calle do CerdAÜa, nú
mero 502. 3.°, V 

E C D P ü E O S 

y G o l o e a e i o n e s 

/Maquinista zapatera 
falla para dentro, Inúlil presenur-
ta t i DO toba tu obiitacMn. Calle 
Arullt, 41 (HOBttfrjnchtK 

FALTAN 
torneros meetnicos de 30 a 40 
aflot. Cortes, número S0O. 
P a i t a n oficlalaa y medio oficia 
A O l l i a H las qno sepan do cou-
focclón militar a medida en la Oran 
Eattrerla Lavotana. 38. Via Layeta-
na, número 88. 

Remailadoras 
para rénrrot de ponto Uno, fol-
Ua. — Corlet, número 4»8. 

Imprenta Royal 
DlpulaciCn, 808. — Aprendía de ma
quinas «o necesita. 

Encuademación 
8o necesitan aprendices y aprendl-
•a» de 15 afios. - Calle Horrell, 107. 

se NEccerrÁN 
operarlos lampistas inswimoret. 
Lacoma Hermano:. — calle de I t t 
Corlet, número 770. 

•CDIO ortoii\L 
hojalatero con prtctlca de te; r. 
falta. Pasco Cementerio, 74, fá
brica j l e Hilos de J. Bertrán. 

ClilCO 
para repsno. ron Informes. Paseo 
da CrarU, 47. rolmaua. 

Chaufeurs 
se eolocsn en baenas cata» único co
rredor con titnlo, Cruz Cubierta, nú
mero 77, tienda, 2.* 

Chaufeurs 
mecánlcna con referencias. So ofre
cen para i'iialqulor marra de coche. 
Croa «Cubierta, 77. tienda ?.* Ag»n 
cía cerca la Pinza. 
MOZO desea colocación, buenas 
referencias. Escribir a L. P. Calle 
de Ausltt Mtrch, 9S, t.* 

Sara máquina rectilínea do pufios 
DOS y tejedoras para niáquinas Stan

dard, se nerealtan. Ratón Hispanla-
Amóric», fábrica de géneros do pun
to. Nápolea, m | 

Encuadernadores 
Faltan aprendices adeUnttdot, ofl-
cltlaa y medio oOclslst. — Mar-
quít rt»! Duero, número 9». 

Señbritas-
precisan para tomar parto en conjun 
toa teatrales, l'resnntarse urgente.— 
Conde Aealto.H). principal. 2.' 

F a l t a p u l i d o r 
en hierro y metales. — llazOn: calle 
Ciarla. 61. tienda. 

Se desea aprendiz 
de electricista, inútil sin referencias 
TESA— Callo de Lanrja, número "2 

F a l t a n c b i c o s K M I ? ^ 
tros y cinoa para eibados y doniliiRo» 
Honda 8. Antonio. Si. S.', l .*, de 11 a 2 

p a e á a d o r a " 
qne sepa doblar papel a puntva, fal 
ta. - Rioreta, 37. impiunta. 
Ca jae de captóñ 
Faltan baenas o6cialas. Calle dn San 
Padá, número I I . S 

S E O F R E C E 
corredor a comlslóc para 

mfá D E C ' RTON 
ICscrlbir condiciones a EI> D1LO' 
VIO, Dúiuuro «A. 

Dorador cortes 
se ofrece. — El. UlLLVlO Í74. 

MODISTA 
Seceslli aprendizas. — Calle de 
Vuntiiner, número 17, 1.», 

LITOORAFOS 
Ktlicn mtrrartor y tprcndlcss. DI-
putaolún, número 411. 
SOLICITO colocación en cine, tet-
iro o para lavar aulot, tú gultr 
coche y taruns, te de letra y 
ter.jfo buenos informe», soy tolo, 
para dentro o fuero. Escribir a 
EL PILI VIO miimro 973. 

8E NECESITAN 
señoritas guapas para eamtrtnj. 
¿alie üe I.aneilslor, 12, tienda. De 
e a 8 de U tarde. 

FALTA 
aprcneiü de catorze dnys, que t i 
plea lleftir. Raó: Mallorca, 118 
(interior). De 10 a l í . _ _ _ _ 

APRENDIZ 
falta ganando, taller de esioohet. 
Palnu San Justo, 1, prinelpal. 

SE NECESITAN 
buenas bordadoras a mano. CaUe 
del Dulce, número í , t.» 

SASTRE 
Se !•••••—tuu medio enríalas. Cali* 
da Beilver, 18 (Orada). 
AFROUIZA QM sei>a eoMr a K T 
quina, do 14 a 14 alloi. Blasco 
de Garay, es. principal. 

CHICA 
do 1» a 17 anos, que ion» t!go 
de coser a míouln.i, falta. Cañe 
del llo&pltal, nOinero 4», 1.» 

FALTAN 
aprendices encutdemadúres » 
aprendices que no tepan el ollclo. 
SepdlveiU, 187, escalera. 
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61 DISCA oSctal pr&ctlco en ebt-
uUtcrla j tirplnterl». — Calle de 
Kipoles, número 160, t: 

OH CO 
de 1S a 14 aflos, sa neceüta ta 
DlpuiaclOn. 231. farmacia. 

FALTAN 
chicas para cu«er. trabajo fieü. 
Kamáa y Cajat. 81, 1», i * . 

FALTAN 
rnicas para trabajo som-IIIo. Coñ
ac Jo ile Ciento. 378. tirada. 

FALTAN 
mani->ni*ias para p.ifi;ic!oa Tota 
fo.-uclada. nolf, 7, C», l.« 

FALTAN 
rh'cas de H a 18 afloj pira tra-
bsj" fácil. Rol», 7, l.«, 1.» 

F a 11 a n 
aprca.llces hujalalrroa. Aurora, f i . 

FALTAN 
aprcnitliss modistas. — calle An
chi, núiorro 4, i . ' 
' FALTA 
medio oficial lamptsla. Klaico de 
oarsy. 61 (rueblo 8cea). 

FALTA 
apremlli ¡tañando. — Calle Ilospl-
tal, BS, sombrerería. 

nVHnervista cajista 
(Uta. - Calle VUa Vilo, 82. 

Repuiadores «o le^ 'S 
to, eJl.-XampIítería. 
T^tltít chico <le 15a 1Gafiospara 
a a i t a plneba da cocina yotn 
para recados. Virreina. uacríMeato ( 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
Cna» P C D * Rt Mquinaaia 
centm. b E n A , 31 lida. Pbl-". 
Sconrsal: Rbla. Flores, 13 

O p e r a c i o n o s «111 lUtcaa 

a plazos sin fiador 
Calle aa Santa Ara núnirro 18 
R i a v r - c ; Cajas Ineeoe ds mano* 
• » C I C Í } para ni aon. — Piinceea, 
Dúmcio Mu Bar ¿e la María. 

V E N D O 
Sillón americano legitimo marca «ke 
kon* propio para deutlsta o masada 
ta, muy barato. l'aacqS, Jii:.o, 64. Ida 

Terrenos f .J í í 'Mi 
ma iaa al lado de la cali» feria 
lloncheta (Uorta) Es Tornade
ra ríug*. H.: <"a«i M.irtfn. Cer-
Tantaa, 7. carca El lioUla. 

Gran ocasión 
por 10,000 ptAS. En Palma (lo Mallor
ca, se traspasa por tenerse quo auaen 
tar. nua casa de coofoccloni's de ro-

Iia Mauca y otim artícnloa, con los-
alaclúa nneva. de mucho pon-onlr 

•Uñada en la calle m i i céntrica y da 
m i l rontórcio do aanolla lilaeilt Ra-
aúa: Antoli, Escodlllera, 4L l>e Sa». 

Los Gavilanes 
Diseca Odoón 

Emilio Vencírellb 
Calle do laBoqnoría, número 47 I 

B i c i c l e t a s 
Precio iacrelbla. Aragón. S» 

"— annmoroM 
e^odo 'mon discos o dl^'coi solos. 
Calle do iicnairlbai, 3u, i . - . 1.» 

Agente de noticias 

C a s a M a r t í n 
Cervantes, 7 y Girantes. 3, cerca «El 
Bolsín». Telefono 830 A. Barcelona 
T q h A r n a c deade5.000ptas.con 

i a'Js.1 l i a s bnena viv. y venta. 

Comestibles î c<,sr,iT; 
da, Carbnneriao, Pelaqnerlas. I.ocbiv 
rías, tiranjas^ Confoccionoa y Sastre-
riaa. Mercerías y toda daso de 
establecimientos bien sitnadoa y de 

todos precios 
Anfno casi nuevos do ronu.'fto 
n l l l U a clllndrsjo, ae renden. 
Loa me|orK.<i pantras las tiene la •Cas» 
Martin». SI uuecíls comprar o vendar 
con aorledaa y rcerva. acudid a la 

«Casa Martin» 

h it tóta uto m ÉttÉl 
« b i c i c l e t a s 

dewle 100 pesetas. - Calle Cortes, 449 
(entrada por Rocote " .tott). 

i «í.a 
F í t O f i n roajialón para han 
a v m u a queiea coarto de ba 
fio y Jardin. Por razonas socia
les se dará por la mitad de su 
valor. Ocasión Increíbltt Kasón 
Cus Martin. Cervantes 7, 

G a n g a 
8o v»-cile UUH rnoba tic Jagar al Ttorro 

baoaa. — Callo d« 
Ocata. numoro 2, S piso. 

R e y e s 
Visitad ol aparador de Is Xarlor.al. 
Calle Santa Ano. 81 y encontraréis 
Infinidad do ob|otoa para regalo. 

B .CICL>£CTA 
en buen estado, vendo. — Honda San 
Antonio, Ji. untru. 

Bicicleta vendo 
dos de ocasión, barato. — Calle Cam-
po Sairrodo. Dañero 3, 

S e l l o s 
Pe venden dos colecciones y a elarlr. 
Pítale del KoloJ, s. 8* 8 

i Discos nuevos 
P » éizn<-a •' Barrltíntnn 
[ Calla de la Boqucrlo, número A 

y Jaca arando, so venda 
barato. Bar Kobiu&ou. Carro 

Pos Ría».—Oalnardó. 

e t r a s p a s a 
tienda con vivienda 70 pías, alo, B.'-
hlsatiabs. 20 de 8 a 10 nocbo. 
: ~ ~ m ~ ~ - — - — « - — i i 

VonóK tafos con dlscoe 

a 9 0 pesetas 
Callo Boqnería, nútnaro 47. 

Tionda-carbonería 
talranrhs con vivienda y palto 
por i.UX pías, se vende. C. Mar
tín. Cervantes. 7. cerca Ilolaín. 

da hacer medias, vendo baratísima. 
Paseo Triunfo. 60, principal, t.* 

FONOGRAFOS Y BISCOS 
Si qncrets adquirir los mis nuevos 

y loa ultl>i:xs cuvedadee con las sen-
saclonahs relu-ijas hasta Royes, visi
tar I . - . Nacional, calis Santa Ano, 81 
'J'amMon touemus toda ciase do ar-
tiftulos de sports. 

rendo.-Mouéadec Pelayo, ILGraeia 
TnasPASo . 

peluquería rerr-i Hallullas, por au-
.•»'• :ilar:..'i*. 6,000 pía*., cfiit piso, cS 
r»Dgi Comercio, 46, ea'.rciuelo. 

G - a n g a 
Urife traspasar bar-cbarcnterla en si 
mejor plinto de Barcelona, cajón de 
iXiO a 7d0 ptas. díai poco alquiles. — 
Kacrlblr: EL. niI-DVIO. 884. 
<M a mm mi CAraKS en 10 mi 

t i a l l a r o . - A-Jito, W, Parm.*—Baraa. 

Carbonería t.m 
vendo, propio para Garatee. Ca 
•a Martin. Cervantes, mmierof 
cerca Bolsín. 

Gramófonos 
: y discos : 
Colosales aparato" 
o 7i ptas. - Oigan 
niias.ru aparato 

sin bocina TSIAH-
GUUNA, el más 
polenta y eronóml-
co. TALLER DB 

HEPARAClONES. SAN PABLO. U 

F o n ó g r o f o 
superior con disco* renan a mitad 
de su precia. Marirant. 48. I . * . s ' 

Local-Piso MeVa?¿5: 
cloro y céntrico, propio para 
cualquier Indnstrfo, so traspasa 
Casa Martín. Cervantes. 7. cer
ca Bolsín. 

B i c i c l e t a s 
La mejor marco. - Calle M un tañer. 
número 10.1. V. K, 

' pasito con GJTOO palmos de torre 
i ^-nes detris Ntro. Sra. del Coll. 
, se vende. Caaa Martín. - Cervan-
. tes. número?. —Cercad BUÍBÚL 

B o r r a d l o s 
Vuestra borrachera puede desana-
recer en el neto, si tomai-» una taza 
<ie cafS con dos cucharadas dai 
L i c o r I-Hvlfl. Bl vicio a la-i bobl-
a .t B.cohólicns se os quitara para 
sie iip e. si usáis ios P o l v o * 
L .«vi<l. 

Ninguno da estos medicamento, 
es perluaiclal para la aalnd. 

En un año íes hemos Quitado al 
vicio de b«rw a moa de s o o 
t f o r r a c b o s -

Ds reuta: .- ra. Viuda de Alalna.— 

Tahaimo Kondo cerco Ram-
i d U C l l I d blaa. con muchos 
camas, 83 otis. limpias d dio. 
( asa Martín. Oervanteo. T. cer
ca el Bolsín. 

R E U M A 
r TODA CLASE DE DOLOB 

So enro rodlcalmento asando lo 
A l « i e « l n a F a r r l o l . da oso az 
torno. Pruébelo sin vacilar an me 
monto y se convencerá de sn moravl 
llosa curación. — Venta: En Centra
do específicos y farmacias Depósito 
BeaMob^PlMaSanla. Ano, 35. fanno 

Granja mTjorcím11̂ 1̂!!? I 
norio y carrito ds reparto, aloui- I 
lar ICO ptas. se vende por 18.C0D.— ¡ 
Martín. Cerrantes. T cerco Bolsín I 

V e n d o 
abrlgoa osados cu buen uso desde 15 
pta.v y trajes usados, on buou uso a 
precios baratÍHiuuis. Son Pobló, nó-
mero l2li, principal, 1.*, 

Básculas 
de 100. 201.300. 400 y SOO kilos a pre
cios do verdadera ocasión. Almace
nes Casnllae. Ur^el. aa r as. 

Pot diwacupo local se ronda pianola 
alemana eon cnerda y buzón, una 
cofetoro grande, molino café dos vo
lantes, diez mesas marmol, oeho ba
rriles de ana a dos carga», ene rom o 
tsmbaretes. - Razón; Callo de Mon6-
serrot, número 4. Bar. j 

klHW I « Mil • -• iXi^Wj-t Sl̂ -̂g ' 
E L DICTADOR 

en Odeón es el mejor 

Emilio Vendrell 
Calle Uoqaerlo, nlimero IT 

En Badalona r ^ u ^ 
salatl. tienda y taberna. 40 doro» co-
JOn. Koî m Valentín AlralraU, TI. — 
Colonia Artigas. - Son A drlén. 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San_AntonIo, 62 
Traspaso gran local 
en lo calle Tordero, 38 y 8L por mti 
posoto con Instalación elootrlc* y 
agua. 1.0* llavos a la portero. Si una 
res visto Intereso, presenlona ea 
calle MuntaOa. número 96 bis, Clot. 
AJqnlIer 800 pesetas mensuales. 

V\ m a l n r colmado del aeL 
£.1 moJOr so años el mismo 
dooño. cajón 180 ptas» boca a» 
qnluo eon dos nnertos, M tro» 
posa R.; Caso Martín, Orvoa 
tes. núm. 7. coreo d Bolsín. 

Vendo bodego cerco San Pablo. 
Zapatería frente mercado, 
«..ocliería muy acreditado. 
Masa de non o pruebo, 
•vocal olq. (Uptss. céntrico urge. 
Ac.il to y jabones gran vivieuao. 
Quiosco cerco lo Catedral, 
nar cénf rloo y bxraw urge. 
Holalaterla en San Gervasio cénL 
dq. piso. Hda. 81 Antonio, 66. prol-l" 

Dtan Bo traspaaa por «J valar 
r I3U ds sos mcebtes. BaaOsu 
Coso Martin, Oerrontes. núm. V 
Censa d Bolsín. 

Lo nunca visto 
Qromolona de 180 pesetas o 35. sois 
por cinco días. - Cdle ArlAó, núm. 40 

bodega per asuntos de faiaBta, eéa-
trico y en bucu punto. Trato directo 
con el dnefio. Doria rezón: Ponien
te, número 88, t. , 4.' 

Tienda comestibles 
on buen ponto de Grado, se 
traspaso. - Rozón: Casa Martín, 
calle Cervantes, núm. 7. 
ol Bolsín. 

525,000 p a l m o s 
terreno dentro Moneada, entre cha-
lats, se venden juntos o por sola
res, muy económico, gran porve
nir. Daguerie. 7, bordajes. 

T r a s p a s o 
Tocinerío, Cornlwrío. Pesca solada 
y legumbres cocidas. Poco alquiler 
80 duros cajón. Escribir Diluvio 880 
CARBONERIA gran local, prop'" 
para ciulqnler negocio, tods i * 
casa, con piso muy grsnde. y 
quería sm vacas a la parte stris. 

, se tras^sa. — Corretera de Cou-
1 Blauch, número 14 

http://Ac.il
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VENDO 
eníanclie orrltu cuatro uleDloi. 
Vllt 1 Vil*, iulDiero 1t. 

Ü r ^ e v e n d e r 
por tuseobarme taberna. Marqués 
del Pilero, l'g. Trato directo. 
CALLE ESTACION, 64, lluspltalel. 
Be traspasa una Libcrna-camlcerla 
por 3.000 ptas. Dlrlylrso al dueflo. 
barretera San», l l t , 3.*, -
BICICLETA nueva Inglesa de gran 
lujo, vendo t mitad de precio, por 
ausentarme; he pagado 600 pese
tas. Enrique orinados. 31. 

flüQÜIüE^ES 
HABITACIONES * S9 y S5 peseUl 
al mes; • todo estar, 30 pesetas 
icman». — Platería, nümero 11. 

LOCAL 
tora imprenta o tualqoler Indus
tria, i* alquila en la can» Vlla 
y vil*, *e. visible de « de la ma
ñana a S de la larde. 

Gran almacén 
por alquilar.-Callo Ballán, BÚ 
mero U5. llavea ponería. 

Habitación solo a dormir 
Calle Dnlán, 28. entresnelo, «.* 

A l Q U l l O 
tinrmosa sala vnoablada en casa par 
tlcutar a señorita o matrimonio. — 
Honda San Pablo, 11, entrámelo. 

. A . i c a L \ x i i o 
•asIUl «conOnilcas. Provenía, 58». 

81 ADMITEN hombres a dormir 
o a todo estar, acoiMmlco, parti
cular. Sacristán*, 4, 3.*, S.* 

• •. DOS PISOS ' 
por alquilar en Santa Coloma da 
Cramanet. — Razún: Calle de Tan-
tarentana, número 4, bar 
SK desaan % obreros con Informes 
sólo a dormir. Cadena, 17, 4.», S." 

HABITACION AMUEBLADA 
a pensión o derecho cocina. Calle 
da San Pablo, lo, t*. t.» 

H U E S P E D E S 
ABONOS •semanales > cubiertos 
económicos. Bar El Plátano. Cla
ris, 104, y Provenía, 308. 
CASA de HUESPEDES. Ranrich^O-p 
PoiLsiáu completa. . . 1116 pesetas 
Comida j- cena. . . . 80 » 
Cubierto • . . . . . g » 

CASA FAMILIAR 
a todo estar, lo patetas seautaa-
les. San Pabla, 94. 4.», ».« 

SE DESEA 
un joven a todo estar. Galle de 
San Vicente, I I , í.« 
SE DESEAN dos huéspedes "V todo 
«star, I duros semana. Galle del 
Príncipe de Vlana, 18, i.*, I.« 

Se desean huéspedes 
a todo estar, pensión oconomlca. — 
Pasaje Bernardlno, 2, 1;* 

CABALLERO 
a toda pensión, se desea. — Peu 
de la Creu, número 53, 9.a 

~ REDUCIDA FAMILIA 
admitirla un buésped a todo estar 
O srtlo dormir o bien cede habi
tación. ConstltuelOn, 161, I», 
parada tranvía Bórdela. 

SI DESEAN 
dos amigos o matrimonio a todo 
estar, balcón calle, precio módico. 
Princesa, I I , entresuelo. 
COMIDA VrCENA Si pesetas se
mana. Doctor Dou, 17, ».«, S.« 

Deseo caballero 
todo estar. España ludnatrlaia, 22.1* 
Vrta d«nea hnósp. o cede babiL 
» UU. üid._Tallers. 80. L" Sr. Badía. 
huésped a todo'estar, calle de 
Mariano Agulló, 18, i \ I.* (Pue
blo Nuevo). 
SE DESEA cab.» a todo estar, pre
cio módico. Muntaner, 130, 3.a. i.* 
IB PT8. semana comer y cenar. 
Mallorca, 1Í5, M , í.» 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dir K<ne a la Casa MAUTIS. en 
trada por la callo Gleaotea. 2.— 
Serlodad j rápidas. 

¿Desea Vd. una buena 
sirvienta? ^ T L ^ j f 
Entrada por la calle Ulgaules 2 

OnpinOKao camareras y criadas 
UUblUdl da ,e colocarln en el 
acto sin ratrar adelantado. — Ronda 
San Antonio, 88, EL MODELO. 

N O D R I Z A S 
• E OFRECEN dos nodrlias JóW 
nes para criar en casa, leche tres 
meses. Faltan slrvlenus para bue
nas casa* y señoritas para modelo. 
Vendo kiosco propio cualquier ne
gocio. Riera Baja, 10, B. 

P É R D I D A S 

P é r d i d a 
a las doce de ayer jueves, por el Pa
leo de Colón, basta el coarte! de ar 
lilleria do Atarazanas y de alli por 
la calle Clavó, Plaza Medinacell a la 
Capitanía General, so perdió un reloj 
de pntsera, qne se irrati&carl so de-
volnelón en la calle Mtlans, 3, ent, •¿.' 

CARRETON 
forrado de chana se ha extraviado-
Colle Peligro (Oraeia) se gratiHcarA 
ra noticia, Córcega, 2S8. Cerrajería. 

S e l i a p e r d i d o 
un perro do San Uernardo joven pl
orado do blanco y necro, pecho y ba 
rrlga planeo, con las patas do los 
dos colores, atiendo al nombre do 
PATU; a mas do agradecer su devo-
Inolon se gratliicarA. Razón: Almogi 
varea. £11, tienda di- p.Tiódice» 

PERDIDA 
Ayer, en la calle Hospital, entra 
los números 47 al 68 se perdió un 
pendiente; §• Rrallllcar* su devo
lución por ser recuerdo de rami
lla. Cadena, I , «astrcrla Sladl. 

SERVICIO TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 
t a n n u b s x r o s c o R R E a r o r a s a L . 

Víctima de los ladrones 
Oranada, 4 

A las once de la noohe, «a una laberna 
•ttablaolda en «1 número 43 de la carrelc-
n del Carro, Felipa Florin, de 27 afios, en 
uniún da otro snj.'to, cuyo nombre se des-
oonooe, se metieron con engaño dentro de 
fina habitación a Antonio Mufloz, de 27 anos 
7 la robaron vloUntamcnta cien pesetas, 
amenazándole con darle muerte. 

A la* vooes del agredido acudió la policía 
7 detuvo a uno de ellos dándose a la fuga 
• I otro. > 0 m¥&t * -

El agredido tuvo que ser asistido da una 
ardtaoíón nerviosa. 

Música catalana 
Madrid, 4. 

U Booledad Casal Catali, de Madrid, pa-
1 dar a conocer en asta aorta loa cantos re-
Ponales da Cataluña, ha traído a Madrid la 
'ínipaclón musical Cobla Principal da Cassá 
*« La Selva, de Gerona, la que ha astado esta 
•¡•flsna en el Ayuntamiento, dando un oon-
*erto en el Patio de Cristales, Interpretan-
*> fnagiatralmente las sardana* "Per tu plo-

"l ln Ideal", "La Santa Espina". "Pen-
•«t en t ú " 7 otras. 

-M acto, que ha resultado en extremo 
l o a b l e , han aslsüdo el alcalde de Madrid, 

seflor Alcocer, la mayoría de los concejales 
y gran nümero de catalanes. 

Los ejecutantes han cosechado prolonga
dos aplausos. 

&i Casal Catalá se propone dar el próximo 
domingo, a las once y media de la maüiaa, 
en unión da la banda municipal da Madrid, 
un concierto para que el público madrilefio 
eonosoa la obra de airea regionales que con 
tanta precisión ejecuta esta agrupación mu
sical. 

Los dfas 5 y 6 dará audiciones de sarda
nas en el Turó Park. 

Las operaciones del 
Giro Postal 

Madrid, 4. 

Durante el último trimestre se han reall-
sado eo el servicio de giro postal 339,225 
operaciones por un valor total de pesetas 
26.721.&S0-25, distribuidas en la siguiente 
forma: 

En el mea de octubre se impusieron 28,422 
giros por un valor de >.041,8i4'10 pesetas y 
se pagaron 79,708, por valor de S.355,432'85 
pesetas. 

En el mes de noviembre se Impusieron 
20,029, equivalentes a 2.770,328,04 pese
tas y se pagaron 76,249, por un valor de 
5.682,554'46 pesetas. 

Y en el mes de diciembre se Impusieron 
36,788 giros, Importantes. 8.402,006'30 pe
setas y se pagaron 247,986, ascendiendo a 
17.501,58r81 pesetas. 

Acuerdos del instituto de 
Reformas Sociales 

Madrid, 4. '-^> 
En la sesión últimamente celebrada por el 

Conseqo da Dirección del Instituto de Re
formas sociales, se acordó contestara la Ofi
cina Internacional del Trabajo si-bre el des
canso semanal de veinticuatro horas en la 
vidriería, que el Consejo prefiere el domin
go como día consagrado al descanso por 
razones de orden social, familiar y tradicio
nal, en vea da religioso que proponía la sec
ción. 

El sénior Mora dimitió el cargo de vocal 
obrero en el Consejo de administración de 
las minas de Almadén. 

Se tató de la reciprocidad de trato entre 
Polonia y Espafia para la aplicación de la ley 
de accidentes del trabajo. 

El sen ir Gascón y Marín explicó muy de
talladamente los trabajos realizados en la 
Conferencia Internacional del Trabajo que 
se ha celebrado en Ginebra en octubre úl
timo. 
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LOS MILITARES EN EL PODEK 
El marqués de Alhucemas visita a don Alfonso •• La comunicación postal con 
Guatemala •• A la Junta inspectora del personal judicial se le dan las gracias - Los 
delegados gubernativos - De la represión del contrabando El Comité de la Exposición 
de Barcelona y el Directorio •• Las obligaciones del Tesoro •• La Asamblea de 

catedráticos de Instituto 

E L MARQUES DE ALHUCEMAS 
EN PALACIO ¡i TODO ES COR
DIALIDAD 

Madrid. 4. 
Esta mañana, después d» despachar con 

el presidente, estuvo en Palacio, oumpllmen-
tando al rey, el ex presidente del Consejo 
marque» de Alhucemas. 

Su presencia en el reglo aloizar despertó 
gran sensación. 

Al salir manifestó A marqués de Alhuce
mas que habla Ido • cumplimentar al rey 
para darle las gradas por haberle enviado, 
el d i i * de enero, un ayudante en su casa, 
para felicitarle por su santo. 

Afladló que la entrevlsU fué muy afec
tuosa. 

—Esa es la versión oflolal—observó un 
periodista. 

—La oficial y la única—agregó el mar
qués de Alhucemas. 

También estuvieron hoy en Palacio lo» 
ex ministros señores Gárnica y marqués de 
Cortina, el general Burgute, el marqué» de 
Castillo de la Jara y «1 ministro de los 
Países Bajos. 

LA COMUNICACION POSTAL 
CON GUATEMALA 

Madrid. 4. 
La Junta nacional de Comercio Español en 

Ultramar ha recibido un oflolo de la Direc
ción general de Correos en el que as le eo-
múnica que, atendiendo a facilitar por teda» 
los medios posible» la comunioaolón postal 
con Guatemala, se dirigía al Gobierno de Mé
jico solicitando autorliaolóa para hacer los 
envíos a Guatemala por la vía de Veraern» 
y habiendo accedido el Gobierno mejicano 
a lo solicitado, se estudia, da acuerdo con 
la Comisión de Guatemala, la forma en que 
habrá de hacerse el expresado envío y des
pacho postal. 

LA "GACETA" II RECONOCI
MIENTO A LA JUNTA INSPEC
TORA DEL PERSONAL JUDI
CIAL 

Madrid, 4. 
La "Gaceta" puuuoa la aigumna real 

oden: 
"Ha naflllzado el plazo que al real decreto 

creador da la Junta inspectora del personal 
Judicial y la real orden da 11 de diciem
bre último, prorogando dioho plaso, seflaló 
a aquélla para la reaHsaoIón de su impor
tante cometido. 

En «I expresado plaso, la Junta tnapeo-
tora del personal judicial, eon constante 
asiduidad, laboriosidad extremada y pro
funda eompetenola, ha dado alma a la Obra 
que aa la encomendó. Inspirándote única
mente, al reaJIzarla en lo i diotadoa da tu 
conolenota y en el anhelo da una depura
ción exquisita del personal que tiene la au
gusta misión de administrar Justicia. 

Su presidente, don Ifranolsoo García Go-
pena; sus vocales, don Ernesto J lménei y 
don Bdelmlro TrlÚo, y su secretarlo, don 
Galo Ponte, se han mostrado en t u actua
ción dignos da llevar a cabo una labor tan 
delicada y difícil como las que aa le» en
comendó, doblemente dlflot porque sus fa
llos, que afectahan a interese» sagrado», ha
blan de ser absolutamente Inapelables. 

Por olio, es voluntad del rey que se les 
den las gracias por su actuación en la ex
presada Junta inspectora del personal Ju
dióla! y que les sirvan los trabajos que en 
ella han prestado como raéritoa excepcio
nales y extraordinarios que han de constar 
en el expedienta personal de cada uno de 
eHoa." 

SOBRE LOS DELEGADOS GU
BERNATIVOS 

Madrid, 4. 
La "Qacela" publica la siguiente real Or

den : 
"Designado* los delegados eapedaJes, 

oreados por real deorsto de SO de octubre 
último; verificada la toma da posesión y 
hechas las reotiOeaoionea que las cireuns-
tanotas han aconsejado, 8. H . el rey 
(q. D. g.) se ha servido disponer que los 
puestos que han venido a ooupar se con
sideren Inamovible* durante el alio sefia-
lado en la dtada dlsposlolón, salvo resolu
ción da la presidencia del Directorio m i l i 
tar, tomada como resultado de expediente 
instruido por lo* gobernadores civiles en 
que deben ser oídos los Interesados. 

ES elevada espirita de sacrificio con que 
la oficialidad te ha ofrecido en al desem
peño de estos puesto* alela toda suspica
cia da pardaldad. aun en los caso* en que 
el destinado tenga relacione» o intereses en 
al partido Judicial de t u Jurlsdieclón. por lo 
que «ata oireunstanola por sí «ola so debe 
ser tenida en cuenta para relavo* • permu
ta* de lo* delegados de lo* que tan efloaoea 
tervtolo* espera al pal*. 

Aaimiamo a* votantad da 8. M. que para 
finat del próximo me* de febrero lo* dele
gado* eleven • lo* gobernad orea dvfiea 
una Memoria relaUvt a lo* punto* que por 
el real decreto de oroaüón *• le* eneomen-
daron, etpeeifloando oí alcance da t u actua
ción «a los asfialado* exprés amen te en aa 
artíoulo quinto.11 

DE LOS DELEGADOS REGIO* 
PARA LA REPRESION DEL 
CONTRABANDO 

Madrid. 4. 
La "Gaceta- publica i 
Real orden resolviendo la consulta for

mulada por al deparlamento da Haeieoda 
acarea del sitio preferente que correeponde 
ooupar a loa delegados reglo» para la re
presión el contrabando y defrendaetóa aa 
la» fon alone» o acto* pflbUeo* clvOa*. 

Otra disponiendo que el director general 
de lo contencioso del Estado queda auto-

rlsado para el despacho, acuero y flrmi 
e cuantos asuntos estime conveniente dele
gar en la subsecretaría de Hacienda. 

E L DIRECTORIO Y E L COMITE 
DE LA EXPOSICION DE BARCE
LONA 

Madrid, 4. 
A las cinco han laoilltado en la Presi

dencia la siguiente importante nota: 
"La filiación política de algunas perso

na* que han resultado elegidas para for
mar el nuevo Comité de la Exposición de 
Barcelona ha dado lugar a la oreenola d» 
que el Directorio se Inclinaba hacia la eig-
nlíloaolón por ellas representada y es d» 
puntualizar que tai elección ha sido pri
vativa del Ayuntamiento, sin presión ni In
dicación del alcalde ni del Gobierno, pue» 
éete, aunque naturalmente, ve con la mayor 
simpatía a los elementos monárquicos y nada 
tibios « i la expresión da sus sentimientos 
patrios, que han obtenido ei triunfo, no 
oree que la elección para formar parte del 
Comité de la Exposición fuera ocasión ade
cuada para hacerlo patente, tanto más 
cuanto que el Directorio tiene la esperan
za de que la mayoría de los elementos po
líticos catalanes (acaso en parte Juzgados 
con exageración, otros descarriados Incons
cientemente y sin precaver el alcance qus 
lo* extremistas pueden dar a sus actitudes 
y predlcaclonee) habrá de venir pronto a 
una fusión cordial y patriótica, en que no 
quepa equivoco alguno, respecto a la uni
dad patria y soberanía del Estado, conven
cidos de que sólo asi podrá Espada y, por 
lo tanto, todas y cada una de sus reglo
nes alcanzar la prosperidad que merecen 
y pretentarte ante el mundo, formando 
unidas una naelón fuerte y respetada. 

Este Ideal halaga patriótica y personal-
mentó al presidente del Dlreotorio, que, 
como e* sabido, cuenta en Catalufia coa 
muy sinceros afecte* y te propone tre
bejar por «I as aa próximo viaje a Bar
celona, contando allí eon auxiliare* de Im
portancia en ol* diveno* partido* y 
candado inteligentemente por la* autorl-
dade» da aquella ciudad. 

En «1 pleito político da Catalufia, que 
tiene ra raía en Barcelona, no procede ex
tremar ni exagerar, pnaa que felltment* «S 
sentimiento espafioHsta predomina y aól* 
la aberración ha podido borrarlo del oora< 
zóa de ana minoría contra la qoe, a te* 

Slr eon turnas en ra propaganda antlpe* 
ática, toda severidad estará Jnattfleada f 

eerá apoyada por la gran opinión «ata* 
lana, que no quiera verte confundida anU 
los propio* y mano* anís lo* extraflos « 
tata ectigma qut todo* lo* pueblo* culto* 
tienen por «I mi* bochorno»o." 

BIEN 
Vitoria, 4. 
La Diputación ha tomado el acuerdo di 

qua en lo* días que »e celebre sesión 
dea en el edlflclo la bandfra ~ 
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REEMBOLSO DE OBUQACIO-
NE8 DEL TESORO 

Madrid, 4. 
Cerca do 65 mUlonca de pesetas boa sido 

reembolsados en Obligaciones del Tesoro 
yenolmlento de lA enero actual. KsU can
tidad se sacará a suiorlpción priNllca sin 
prorrateo el lunes próximo solamente en 
Madrid, en títulos flo do ano fecha e inte
rés de 5 por 100. 

CENA INTIMA 
Madrid, 4. 
El marqués de EsteHi cena esta noche 

«on el ministro de Portugal, seQor Meló 

PETICIONES DE UN SINDICATO 

Madrid, 4. 
El Sindicato Nacional de Dependientes da 

Comercio ha dirigido al presidente del D i 
rectorio una instanca en la que so hacen las 
siguientes peticiones: 

Primera. Conv«riir en ley Ins pactos ce
lebrados entre las Asociaciones de depen
dientes y sue patronos, y exacto cumplimiea 
to para todos los Creíalos de la Jornada de 
ocho horas y descanso dominical. 

Segunda. Libertad de asoclacldn, respeto 
y trato por Igual a cada nna de ellas. 

Tercera. Implantación de la ley de par
ticipación en ios bonefleloa, base fundamen
tal para terminar de una ver. toa las dife
rencias existentes entre patronos y obreros. 

Cuarta. Creación de tribunales especia
les, oon representasión por partes Iguales 
para fallar en aquellos casos de Incumpli
miento de las leyes y pactos. 

COMBINACION DE PERSONAL 

Madrid. 4. 
Se anuncia para breve plazo una combina

ción de alto personal del ministerio de Ha
cienda « base de la jubilación del secretarlo 
del Tribunal de Cuentas y de la vacante del 
Interventor general que dejará el seflor Il la-
na, a quien se dice se le nombrará presl 
dene del referido tribunal. 

ASAMBLEA DE CATEDRATI
COS DE INSTITUTO. 

Madrid, 4. 
En el Instituto del Cardenal Clsneros ha 

celebrado esta tarde su segunda sesión la 
Asamblea de catedráticos de Instituto. 

Presidió el seOor García de Diego y asis
tió gran cantidad de asambleístas. 

Aprobada el acta do la sesión anterior, se 
dlseutló el Urna "Cuestionario único", que 
después da breve discusión quedó aprobado. 

A continuación el representóle del Instituto 
de Badajos propuso la modificación del re
glamento para la provisión de cátedras. 

Pide que oo sea la antigüedad la determi 
«ante de ta provisión. 

Es preciso — dice — que se tengan en 
•uenta otros méritos. 

Al discutirse la propuesta, surgió la cues 
«ón de si para la provisión de cátedras de
bía establecerse un turnos entre, la provisión 
Por oposición y la provisión por concurso. 

Después de amplia discusión, se aprobó por 
116 voto» contra 98 el que se provean las 
eáledraa por concurso. 

'-eyóse el acuerdo de la Asamblea ante-
"or, relativo a la necesidad de la creación 
ds nuevos Institutos. 

Fo* ratlfloado por aclamación. 
El presidente, seBor de Diego, leyó una 

ponencia Inspirada en el sentido de que la 
««r icula en la segunda enseflanza sea glo-
al, y que en Tes de unas 60 pesetas por 
OTso que viene a costar ahora sea «I coste 

de la matricula de 80 a 100. Esta diferencia, 
podrá dejar un beneficio para el Instituto 
oon el fin de crear matriculas para pobres y* 
adqpulslción de material de enseñanza. 

Fué aprobada. 
Mañana conlouará tus sesiones la Asam

blea. 

REUNION DEL DIRECTORIO I 
DE MARRUECOS 

El Consejo del Directorio ha estado re
unido desdo las eis y media de la tarde bas
ta las ocho y media de la noche. 

Ha dado la referencia de lo tratado, más 
extensamente que de costumbre, el gene
ral Vallespinosa, el cual, a requerimiento 
del marqués de Estella, ha dicho lo siguien
te a los periodistas: 

—Hemos tratado hoy en el Consejo de 
dos oosas de interés, relacionadas con Ma
rruecos. 

Se refler» una de ellas a las atribuciones 
que debe tener el alto comisario, en el sen
ado de ampliarlas todo lo posible. 

Sus facultades, por consiguiente, se au
mentarán, relacionándolas con la máxima 
responsabilidad que se le exige. 

El otro asunto sobre el cual hemos deli
berado se refiere a la unlOcación de los 
asuntos de Marruecos en un solo centro. 

Hace mucho tiempo que se venia sin
tiendo la necesidad da adoptar esta medida 
porque ocurría que en los ministerios de 
Estado, de la Guerra y Fomento, existían 
oficinas en las que se resohian asuntos de 
Maruecos, sin que hubiese la necesaria co
rrelación entre ella». 

Muchas de las cosas que han ocurrido 
en Africa han sido debidas a esa falla de 
unidad. 

Claro es que hay cuestiones privativas del 
ministerio de la Guerra, como son todo mo
vimiento de tropas, repatriación, envío de 
refuerzos, etc., que quedarán donde están 
en la actualidad. 

Todos lo» demás asuntos vendrán a la 
Presidencia, donde se oreará un Centro oon 
site objeto. 

Asi se podrán reglamentar muchas cues
tiones que están sin nexo. 

Los asuntos de Fomento, vendrán tam
bién a ese nuevo centro T — ha preguntado 
un periodista. k 

—Ya be dicho — ha contestado el ge 
neral Vallespinosa —• que lodos los asuntos 
excepto los que afectan o tienen carácter 
privativo del ministerio de la Guerra. 

Un periodista ha preguntado al general 
Vallespinosa si en el Consejo se hablan ocu
pado de la petición formulada al presidente 
por los defensores de Mateu y Nicolau res
pecto t i indulto de ambos. 

El general ha contestado negativamente, 
afiadlendo que mal podían haberse ocupado 
de la cuestión toda vez que oficialmente 
el Gobierno nada sabia de la sentencia, y 

COMISIONES 
LA RIOJA 

LOS VINOS DE 

AI presidente del Directorio le han visi
tado en su despacho irnos comisionados de 
la Federación Católica Agraria de La Hloja 
para pedirle que en cumplimiento de la ley 
de propiedad Industrial no se consienta usar 
el nombre de La Rloja más que a lo» vinos 
da aquella reglón. 

También han visitado al general Primo 
de Rivera el ex aenador por la Universidad 
de Barcelona tefior Daurella y el dibujante 
Ricardo Marin, qut ha ido a darle cuenta 
da t u vlelta al rey Jorge de Inglaterra, a 
quien entregó, como te sabe, un ejemplar 
ilustrado del "Quijote". 

El presidente, terminada la reunión dol 
Consejo del Directorio, »e ha trasladado 

a la Legación de Portugal, donde ha co
mido. Invitado por el ministro plenlpotea-
clario, sefior Meló Bárrelo. 

LA CAMARA DE COMERCIO DB 
MADRID 

Bajo la presidencia de don Carlos Prast 
se reunió el pleno de la Cámara de Comer
cio de Madrid. 

Se acordó después de un examen dete
nido del asunto, apoyar la petición formu
lada por el Consejo Superior de Cámaras 
de Comercio y llamar la atención al Gobier
no sobre la necesidad de aplicar la tarifa 
primera de la ley de utilidades para las de 
3,000 peselajt, ya que figurando en 1090 la 
de 1,500 pesetas, la equivalencia de esta 
rotriburlón en la actualidad debe ser la 
citada de 3,000 pételas. 

Se aprobó la designación de voeal para 
la Junta municipal de primera enseñanza. 

Se dló cuenta del concurso oficial que te 
presta a la Feria de Muestras de la Ha
bana, certamen Importante para los expor
tadores espolióles. 

Se Informó a lo» reunidos de que la A l 
caldía, ateniendo, la petición de la Cámara 
de Comercio, ha dllcado un bando por «1 
cual se otorga un plazo de tres meses para 
qeu lo» comerciantes puedan rectificar sin 
recargo ni multas las licencias de apertura 
de cstableclmeinlos. 

HUELGA DE ALPAROATEROS 

Murcia, 4. 
Comunican de Carayaca que adquiere gra

ves caracteres el conflicto planteado por los 
obreros alpargatero» que están en huelga ha
ce más de dos meset. 

Los patronos Intentaron rebajar lo» Jor
nales en un 25 por 100 y los obreros se ne
garon t i no se lea deba trabajo permanente. 

Las fórmulas propuestas por las autorida
des han tldo rechazadas hasta ahora. 

El número de obrerot prados asciende a 
1,500. 

La guardia civil vigila las fábrica». 

DOS REDACTORES DE "LA VOZ 
DE NAVARRA" EN LIBERTAD 

Pamplona, 4. 
Han tldo puestos en libertad dos redacto-

ret de "La Voz de Navarra", por no apare
cer cargos contra ellos. 

Continúan presos el director y dos redac
tores. 

TOMA Dk POSESION. 
Linares, 4. 
Ka llegado el delegado gubernativo, te

niente coronel don Rufino Márquez. 
Con asistencia del alcalde se practicó un 

arqueo en la caja municipal. 

Campo de fútbol 
El Real Madrid F. C. ha lomado en arrien

do por el plazo de seis afiot y medio, oon op
ción de compra durante ellos, unos terre
no» situados en la carretera de Chamartln, a 
200 metro» del Hipódromo, conocidos con el 
nombre de Villa-Rosa. 

En estas terrenos, que miden 400,000 pies, 
se construirá un campo de fútbol capaz para 
15.000 espectadores, ampliable si las necesi
dades de! público lo exigieren, con tribunas 
cubiertas para 4,000 asientos y oon todoa lo» 
adelantos y comodidades existentes en los 
mejores campos de deportes. 

También te construirán una pista para ten
nis rodeada de tribunas, un campo de en
trenamiento de fútbol, otro gimnástico y do-
más deportes. 
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Mateu y Nicolau conde
nados a muerte 

/EL DILUVIO 

E L SUPREMO CONFIRMA LA SENTENCIA 
\ 

Madrid. *. 
El Tribunal Supremo da Justicia lia con-

nnnado la sentencia condenando a la úl
tima pena a los prooosados por el aaeal-
nato de don Eduardo Dato, Nicolau 7 Mateu. 

Los cinco abogados defensores de los 
procesados, señores Boixader, Rico. Galar-
za, Sld y Serrano Batanero, han estado 
esta torda en la Presidencia con objeto 
de pedir audiencia al presidente del Di
rectorio para hacerle entrega de una Ins
tancia suplicándole el Indulto da loa dos 
reos de pena de muerte. 

Conferencia de un ciru
jano notable 

Madrid, 4 
El Ilustre cirujano argentino sefior Fl-

nlchietta, que se aalla en Espada bace unos 
días, ha ocupada esta tarda la tribuna de la 
Academia de Medicina, a requerimiento de 
su presidente, para explicar una conferen
cia acerca del tema "Quistes hidrat.'ricos del 
pulmón". J' 

Han asistido al acto las principales figuras 
de la ricnoia médica española, figurando en
tre ellas los doctores Cortezo y Pulido, pré
ndente y secretario, respectivamente, de la 
B. Academia de Medicina; el decano de la 
Facultad de Medicina, doctor Recasens; el 
decano do la Facultad de Farmacia, doctor 
Casares 011; los doctores Cospcdal, Mara-
fWn, Gnyanes, Plltaluga, Huertas y otros y 
una brillante representación de la Juventud 
médica madrileña. 

Abierta la sesión, el doctor Recasens ha 
pronunciado un brava discurso para presen
tar al doctor Flnichietto. 

Esto—dice— es el pago da una deuda 
que la clase médica y yo, en partlrular, te
ntamos con la Argentina, por los agasajos 
que en mi viaje por dicha República, en re-
presonladón de los médicog españoles, ful 
objeto. 

Elogia la obra realizada por el doctor 
Finichlctto, cuyos libros son admirados y 
estudiados en toda Europa, y. encarece la 
ooncenlonola del 'ntoroarabio Intelectual en
tre la Argentina y Espada. 

A continuación haca uso da ".a palabra el 
doctor Flnichietto. (|ulen, tras un breve 
isxordlo, agradeciendo los palabras del doc
tor Recasens, para a dejarrülar el tama da 
• u disertación, demostrando los profundos 
conocimientos que en la materia posee. 

Por último, pronunel* un breve discurso 
M doctor Cortczo, para saludar en la per
sona del sefior Flnlcntatto a todos los Inte
lectuales argentinos. 

Todos los oradores han sido muy aplau
didos. 

El programa de la feria 
de Sevilla 

Madrid. 4. 
En el despacho del Ayuntamiento han que

dado expuestos hoy los trabajos presentados 
• I concurso de portada del programa de la 
Feria de Semana Santa de Sevilla. 

Ha obtenido el primer premio el artista 
don Manuel de la Cuesta. S S Í t J j 

Herido que mejora 
- Madrid, 4. 

La victima del ruceso desarrollado ano
che en la caite de Miguel Servet ha experi
mentado esta maflam una ligera mejoría en 
su estado. / ^,-3 

En una camilla, oon toda clase de precau
ciones, fuá trasladado al Hospital provin
cial. 

Honrando la memoria 
de Galdós 

Madrid. 4 
Con motivo del cuarto aniversario de la 

muerte de don Benito Pérez OaWós esta 
maflana se ha celebrado una sencilla cere
monia, acudiendo ante el monumento del 
autor de "Episodios Nacionales" muchos l i 
teratos, artistas, admiradores, sefiorat y n i 
ños depositando ramos da flores al pie de 
la estatua. 

Uamlrez Angel, en nombre de la presi
dencia, pronunció estas frases: 

Nuevamente la memoria fulgurante del 
maestro, cada vez más recordada, noe reúne 
en torno de un faro y da una hoguera. Nue
vamente vemos aquí, en torno de nuestro 
fervor a maestros y discípulos, que nos con
fortan con su presencia y nos enaltecen oon 
su ejemplo. 

Otro aflo ha^transourrldo y la silueta del 
glorioso bafiana en creciente Humanidad va 
robusteciéndose. 

Si en el tiempo las distancias se acortan 
en el culto, está cada, hora mis cerca, mas 
dentro y mis hondo en la flesta del producir 

Un el grito de reverencia y en la fruición 
de quererle nosotros como él, en su fecun
didad y su decoro, supo quererlo todo; amó 
su patria, y, a su tiempo, amó a los Invá
lidos. 

Durante más de medio siglo da labor ge
nerosa su pluma sacó a la luz episodios y 
personas contragrándolas y novelando nues
tra historia del siglo XIX, a la vez que Iba 
aportando flliaciones para la otra historia de 
la saciedad en que vivía. 

La Inmensa obra galdoslana ha sido archi
vo de toda una centuria y masa viva de una 
época. —• t.-<«fí2 

Levadura se ha hecho en el espíritu de 
todos los que anhelamos para el arte y la 
vida social días mejores. 

Amigos, sencillamente, sin altisonancias 
ni retóricas, que en su vanidad llevan su 
castigo; me atrevo a proclamar el goce con 
que nos hemos congregado aquí, para reite
rar ante el maestro nuestra adhesión; adhe
sión viva 7 más Indómita cuando sentimos 
que en nuestro alrededor algo se obstina ta 
morir o amenaza con seguir agonizando. 

Ante el monumento ha continuado el des-
nía de muchas personas para depositar flores 

v La Bolsa 
Madrid, 4 

La Bolsa no cambia de aspecto. 
Bl Interior al contado sigue cotizando la 

serie mayor a TO'TO y los Araortizables no
tan alza apreeiabla. 

El Banco de Espafia descuenta el divi
dendo de 13 duros y cierra a 554, y el Rfo 
do la Pinta baja de 112 a 102. 

Los Tábanos, mejor dispuestos, suben 
• 245. 

Los francos bajan 45 céntimos a 38'10; 
las libras 5 a 33'56 y los dólares otros 5 a 
7'80. Los esrndos partugueses tenían papel j 
a 0 26 -y dinero a 0'23. 

Por el indulto de Mateu 
y Nicolau 

Madrid. 4. , 
Cérea de las n ía da la Urda te M 

gado a la Presidencia el general Primo « 
Rivera. 

Seguidamente ha recibido «a audiencia 
a los cinco defensores do loo encartado? 
en el proceso por la müerte del sofloi 
Dato, los cuales han entregado al pnsl< 
dente del Directorio una Instancia pldlond/ 
el Indulto de los reos. 

El general Primo de Rivera les ha 
nlfestodo que el DlreotoHo estudiará 
todo earifio la Instancia 7 que verá si 
cede conceder la gracia del Indulto. 

Asamblea de ciegos 
Madrid 

Ea Centro Instructivo y Protector de Cie
gos de esta corte, oon la cooperación del 
Instituto Catalán ds Ciegos de Barcelona, 
proyecta la oelebraolóa de una Asamblea qul 
tendrá lugar en Madrid a principio» del «04 
próximo. 

En dicha Asamblea se estudiarán los dis
tintos medios que las acciones ofldal 7 par» 
tlcolar pueden proporcionar a los dogos es< 
pallóles para sa regeneración social, moral 
7 económiea. 

En el domicilio social ss ha celebrado UEA 
reunión preparatoria, dsslgnándose para pr* 
sidente de la Comisión organizadora a dco 
Carlos María Cortesa, formando parto d« 
esta Comisión don Cipriano Santamaría, don 
Pedro Viñas, don Manuel Ojeda, por el Con" 
sejo patronal del Centro; dnn Francisco Qar-
ola Mollnaa, presidente ds la Asoolaelóil 
Matritense de Carlndad; don Adolfo A. Buy-
Ila, presidente del Patronato Nacional át 
Ciegos; los directores de las Escuelas Ñor'' 
males de Madrid, oí director del Instituto 
Nacional de Anormales, los directores de laí 
escuelas de especialidad y Colegio de Santa 
Catalina; el director del Asilo da la Con
cepción para ciegos, el director del Instituto 
de Reeducación Profesional do Inválidos del 
Trabajo: dofta Rafaela R. Plaoer 7 don Ri
cardo Gordo, profesores del Colegio Nacio
nal da Ciegos; los señores Llquefett. Pas
cual 7 Bodega Aaparloio, directores de 14 
nihllteoa Circulante del Centro Inslruetlvo 

-y Protector de Ciegos, el primero del Ins
tituto Catalán el segundo, 7 presidente del 
Centro el último. 

Para los trabajos pre'.imlaices de orga
nización se acordó el nombramiento de una 
subcomisión compuesta por los aflores Ll
quefett, Pascual p Bodega Aparicio 7 «• 
seflor Ojeda, secretarla. ¿ 

Atropellado por un auto 
Madrid, 4. 

Esta tarde caminaba por la plaza ds Co
lón don Isidro Ordóflez Ródenas, de 40 afloi. 
propietario. 

Un automóvil de la matrioula de San Se
bastián rebasó la acera y le atropelló, slend» 
conducido Inmediatamente a la Caaa de So
corro del distrito de Buenavlsta, donde lc« 
médicos de guardia procedieron a practicar
le la primera cura. 

En dicho establecimiento le apreciaron ga
rlas heridas en diversas parles del cuerpo T 
la fractura del occipital. 

En gravísimo estado fué conducido a «u 
"'^unlrima • - • ¿ S i l -"̂ r s e 
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Interesante proyecto de 
íerrocarril 

lUdrtd, 4. 
E l ingeaiere don Fernando BayM eontJ-

Bda boy en "Q Liberal" exponiendo sa 
proyecto de ferrocarril do anisóos subur
banos en Madrid. 

Bl trabajo, Ilustrado son tros gráfloos 
for s i autor, lo sxplloa silnaolosaments. 

Después habla dsl comento del precio 

C, adquirirían los terrenos sa las barrla-
i extremas y en las salles del Manía4a 

As Cobas, Zorrilla y Madraao, donde ssta-
WU la estación central. 

En si proyecto presentada, y oorrespon-
dlecdo s lo que se Indios en si croquis 
número t, resultan afectados por la ex
propiación SI parcelas o fincas oon 65,810 
metros, entrando los Jardines y solares en 
jroporolón de 41 per 100 de dicha super-

L a de fias Tías púbHcas comprendidas 
turnan 8,604 metros. 

Enumera las Ten tajas que tendrt si pro
vecto para los suburbios y los pueblos 
lomedlatos. y afiade: 

La elevación de oalegorla ds este nü-
Slsc ferroviario no sólo reportará la posi
tiva Tentaja dsl aprovechamiento del mate
rial en cuanto al recorrido, sino lo que ss 
más importante, en cuanto a su utlllsa-
•lón, y si hoy vemos los costosísimos eon-
Toyei ds ferrocarril en los que sólo son 
«tlQaados poco más de las tres partes de 
tos asientos ofrecidos, la linea diametral 
•ue poses la estación sentral invertirla los 
Urmlnos, transportando, como loe tranvías, 
más viajaros derecho» que sentados, que 
es el signo de la ganancia en el transporte 
y de prosperidad en las grandes urbes. 

La miseria de unos ce
santes 

Madrid, a. 
Los empleados de Banca y Bolsa despe

didos a rala ds la última huelga han dirigido 
na ssorlto a los Consejos de administración 
tfs los Bancos, rogándoles la reposición sn 
ka cargos ds qpe fueron desposeidps. 

También han dirigido otro escrito a los 
fus fueron sus compaflero» de trabsjo, sa 
sCpIlea de que sn estas horas ds alegría ss 
acuerdan de la miseria qne reina sn los ho
nres ds los empleados oesantea y eontri-
Miyan en la medida ds las fnenas ds oada 
too s remediar tan aflictiva situación. 

España en Africa 
MN NOVEDAD i UNA OAMIO-
mSTA C A I KM UN BARRAN tv» 
SOLDADOS HSRIDOe 

Madrid. 4. i 
^arte oficial ds Ooerra: 

C oriental. — Bln aovvdad. 
oeeidental. — A las dlss y Atedia 

* hoy y si regresar n a samionsta de ín-
•eolaros ds la posición ds Garda Aldave. 
•a llevar personal qne aBI trabaja, rompió-
Me la d lñee l ta y cayó sa na barreneo pró-
**mo si higar llamado Tejar de Ingenieros, 
**aattaBdo «i soldado ds iagesleros O rejo-
»to Bsvuslta herido grave y heridos los sol-
•adoe del regimiento del Serrallo José L4-
Ma, Enrique Ldpea Benitos, José Vtvou T 
* * * Oervtírs. 

8a ha «nombrado Juas que instruya MU-
|eno!as. 

IRADO, n UN TOSO Hlfr-
n a A DO# •NDKUnAa .fSl M k 
PATRIA OI ON M TROPAS 

UÜMhS, 4. 
Ka pasado varios días enfermo «I gsae-

Mt Fernáodea Garda, tefe del erritorto. 
•n nn soco que se oelebro en AlaAzarqalvtr 

se espantó nn taro bravo. 
Dos Indígenas empelaron a tersarle y los 

dos fueron cogldosc, ano eon heridas gra
vas 7 d otro son lesiones de poca te por
tan ala. 

— Bn al vapor "Isla de Menorca" han 
embarcado los soldados del reemplazo dd ÍO 
que faltaban por repatriar pertenecientes t 
los batallones de VJeloria y Mallorca, 

de P ^ o v i f i c m s 
Desde Gerona 

OONraRCNOIA KN E L ATENEO 11 LA DI
PUTACION PROVINCIAL 11 DETENCIONES 

Gerona, 4. 
Bata noche don Octavio Soto dará ana 

eonfercncla «n el Ateneo. 
— Entre los acuerdos tomados en la úl

tima reunión celebrada por la Diputación 
provincial, figura el de Informar favorable
mente los proyectos de urbanización pre
sentados por varios Ayuntamientos ds esta 
provincia. 

— En el pueblo de Salt fueron dete-
ddos Concha Tarrés y Josá Nogués, de 
18 y 84 afios, acosada ella de haber sus
traído de la casa donde servia la cantidad 
de ISO pesetae, Inducida por su novio. 

La trata de blancas 
OCTENOIOHES 

Bilbao, 4, 
t i brigada ds tsvestigaclón erimioal te

nia noticias da la llegada de numeroso! 
Individuos extranjeros eos d propósito da 
redoler mujeres ds vida alegre. 

En una batida dada por la policía en los 
barrios altos 4s esta capital ha logrado 
detener en asa eaaa de la calle de las Cor
tes a nn traneás 7 nn sueco, eon sus aman
tes. 

Praetieado aa registro en loa equipajes 
ss les encontraron ropas, documentos com
prometedores 7 varios planos ds la ciudad 
en loa cuales figuraban algunas easas eon 
sécales sospoohosos. 

Después fueron detenidos Francisco Pal-
velle, el cual dló nombres supuestos, ave
riguándose después que habla cumplido 
condena por estafa. 

También fueron detenidos dos dinamar
queses, uno ds los cuales Intentó resistir 
a la policía. 

Ksts llevaba los brazos tatuados eon la 
bandera de au pda. 

La pollda practicó un registro en una 
casa de la Oranvla de Seetao, donde viven 
Mariano Oarda Pascual, su mujer Benita 
Cayada 7 su hijo Augusto. 

Be les encontraron folletos anarquistas 
7 artículos. 

Fué detenida toda la familia. 
Los folletos estaban dedicados a Benita 

por un tal Gastón del Val. 
También se ha practicado un registro en 

la Redacción de "Aberrl", encontrándose 
sellos de cotización. 

l E X T R A N J E R O 
ra la AlaocU Nava* 11 de sueatraa córraseonsAiea aapaclatas " 

Retíranse de los territorios ocupados fuerzas de los aliados •• Los 
comunistas de Sajonla piden la disolución de la Cámara •• En 
Berlín se hallan sin trabajo ciento cincuenta mil obreros - La 
escuela de Infantería de Munich es trasladada a Berlín -• Dis-
pénense socorros para los damnificados por la crecida del 
Sena - La destitución del presidente de la Confederación de 

marineros causa en Génova un sangriento encuentro 

El problema alemán 
RETtAADA DE FMUUA* 

Dusseldorf. 4. 
Kan sido retirados huta «I momento Kc-

tad ds los territorios ocupados ttv regi
mientos ds Infantería. 

• movimiento de faenas aontlada eteo-
tuándoss de uaa manera progresiva eon arre
glo • las tndleadoms del general Degoutte. 

UNA REPARACION 
Berlí», 4. 

Contestando e la protesta formulada por 
d ministro polaco sn Berlín jostra la expul
sión que llevaron a cabo las autoridades ds 
Macklembnrgo contra anos trabajadores po
lacos, d Oofclsmo dsl Rdch ha declarado qne 
dichos trabajadores podrán en breve regre
sar a Alemania. 

Afiadló el Beloh que serian debidamente In-
demolsadoa de los perjuicio» que tos hubie
ra acarreado la apUoadón de dieta medida, 

eon la condición de que Polonia renuncie i 
ejercer represalias. 

UNA MOCION 
Dretde, 4. 

E l Comité Jurídico de la Dieta aajona ha 
adoptado una moción presentada por los co
munistas solloltaodo la disolución de dicha 
Cámara. 

Los socialistas, d objeto de que no pu
diera Devane a cabo esta decisión, han ten
sado la Idea ds constituir ana gran coali
ción. 

LA RESPUESTA FRANCESA 
Paria, 4. 

Bl texto fraaoés da rsspuesta a la nota 
alemana do t4 de diciembre próximo pasada 
que fué enviado anoche a Bruselas para ser 
estudiado por el ministro de Negocios extrun 
Jeros belga, ssfior Jaspar, examina todas las 
cuestiones a que se refiere el memorándum 
dd Rdoh 7 enumera las satisfacciones que 
han sido 7a dadas a éste. 

Existe la Impresión que no serd concedí,ia 
la supresión de Ucencias para exportar e Im
portar. 
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EL SCSOR ROCJHSOM 

Washlnglon, 4. 
El delegado norleamcrloano cu el Comité 

dj ^ - . s , sefior Robtnsos, lia expresado las 
esperanzas que tiene eifefdaa cu el Comité 
de que íorma parte de que este Comité abrl-
rá ol camino a una solución final del pro
blema de las reparaciones, solventando las 
dificultades que en la actualidad ge presen
tan. 

El deparlamenlo de Estado ha declarado 
<jue el sefior Roblnson no lia recibido da él 
•ñstruoolones especiales de ninguna clase. 

UNA NEGATIVA 
París , 4. 

fTclegrafiao de Berlín al "Echo de París" 
que el Gobierno francés lia informado al de
legado alemán que se negaba a suscribir la 

' formación de un Banco renauo en la forma 
propuesta por Beriln. 

La crisis helénica 
VENIZELOS 

Atenas, 4. 
Para esta noche e» esperada la llegada 

del eeor Venizelos, creyéndose que no se 
liará esperar la forbaciún d; l nuevo Gabioeto 

FLASTIRA3 AL RETIRO 
Atonas, 4. 
En virtud da un dacreta publicado anoche 

ha pasado a la situación de retirada el co
ronel Piastlras, presidente que ha íido has
ta ahora del Comité revolucionarlo. 

VICTIMAS DE UNA EXPLOSION 

Peonía (lUinuis), 4 
La explosión ocurrida ayer ea una fá

brica fué doble. Han muerto 36 obreros : 
los heridos ascienden a. í'S entre ellos dos 
están gravísimos y luy seis desaparecidos. 

REEMBOLSO DIFICIL 

Londres, 4. 
El "Evening New" dice quo scienden a 

cíenlo sesenta mil las demandas preseniadas 
por acreedores británicos solicitando el 
resmboUo de deudas privadas alemanas, aus 
triaca» y húngaras, que todavía están por 
resolver. 

La Cámara de compensacioaos lia distri
buido hasta ahora por deudas alemanas, la 
cantidad de sesenta y cuatro millones oléa
lo ochenta mil libras esterlinas. 

Haca resaltar el citado periódico los mé
todo» de obslrurción empleado» por Alema-
manía, tanto por lo que so refiere a la» deu
da» privadas como a las deudas públicas. 

Dios que lo» agenlps aleraane» Uataron 
ds peruadir a los acreedores británicos a que 
aceptaran el reembolso de una euma mínima, 
invocando para ello el perjuicio de los re
tardos en la total reglamentación del asunto. 

Afiads que los alemanes violaron Igual
mente lo» acuerdo» consignados en el Tra
tado, por virtud de los cuales ss estipulaba 
que el reembolso da las deudas habia de 
hacerse sobre la base del valor do la moneda 
alemana entes de la guerra, pero no sobre 
i l del marco depreciado. 

Agrega que las deuda» de Bulgaria serán 
liquidada» en un plaro de tre» meses, mos
trándose oxeéptleo por lo que afecta al reem 
tolao de la Deuda rusa. 

HONORES POSTUiWQS 

Tolón, 4. 
Ha llegado a este puerto el fértlro que 

contiene los roi.os del comandante del "Dlx-
m u d « " . 

AI verificarse el desembarco «e rindie
ren los cprrespondlenles honores mil i ta
res, en los ouaies lomaron parte varios 
aviones. 

DECISIONES DC MUSSOLiNI 

Roma, 4. 
La Agencia Sfefani dice que el frcsl-

deule del Consejo, señor Mussollnl, tomó 
durante el mu» de diciembre último decl-
slonps irrevocables que hará públicaa en el 
transcurso del mes de enero. 
' • ' " - » 

LA CAPiTAL DE TURQUIA 

i Londres, 4. 
En conversaciones que so proponen ce

lebrar los altados, se decidirá si los emba
jadores respectivos habrán do ser acredi
tados en Constanlinopla o en Angora. 

EN UNA MINA 

Swanska, 4. 
En la mina Rhosanan se ha producido 

una violenta explosión, a consecuencia de 
la cual hay que registrar la muerte do sie
te persona». 

Nota política británica 
LOhdres, 4. 

Aun cuando nn haya terminado "de ju re" 
la tregua tradicional que en la actividad po
lítica Imponen las fiestas de Navidad y Afio 
Nuevo, no por ello dejan ce estar muy ani
mado» los centros y tertulias donde conser
vadores, liberales y laborista» suelen reu
nirse para discutir y hacer cábalas sobre la 
situación. 

Son muchos los "vvigs" y ios "lories" que 
han desistido este año del viaje que suelen 
hacer por esta época a provincias y muchos 
también los que han apresurado el regreso 
para estar más a mauo con to que va a ocu
rrir, porque es Indudable que va a ocurrir 
algo, un algo que todos y cada uno ans-
¡<C('lia, pero que nadie sabe do lijo qué ha 
de ser. 

¿Se unirán los conservadores y liberales 
para impedir qu» los laboristas suban al 
Poder? iAbrirá el señor Baldwin las sesio
nes del Parlamento libre de todo compro
miso con loa liberales o será el sefior As-
qullh quien lo baga al frcnle de un nuevo 
¿oblerno, contando los liberales coa el apo
yo de lo» conservadoras? Por último, ¿ra 
avendrán liberales y conservadores a que 
forme Gobierno el sefior Macdonald, pero 
con el propósito de combatirle safiudamgnle 
desdo la oposición y hacerle fracasar tan 
pronto como quiera acometer alguno de los 
proyecto» del programa laborista? Estas y 
otras preguntas parecidas son las que «e ha
cen ahora las ciudadano» Inglosea en el cam
po, la ciudad, las oficinas, los talleres y la» 
fábrica», puea sabido es que son muy poco» 
lo» que permanecen Indiferente» ante las 
cuestiones políticas en esle país, má» aun 
cuando se trata de política Interior, y esta vez 
escasean más que nunca lo» indiferentes, 
pues se resuelva como se resueU'a la situa
ción a todo» ha de afectar la solución en su» 
inmediato» Intereses. La impresión dominan-
le es que se hará todo lo posible para qu» 
los laboristas no suban al Poder, 

t 

Oftl^M RESUELTA 

Bogóíá, 4. 
Ha *!Jo formado él nuevo Gobierno, ocu

pando la cartera de Negocio» Extranjero» el 
sefior Vélez; la del Interior el selior Mén
dez, la de Guerra el sefior Jarara-Uo y I * de 
Hacienda el seno? Ar.ohllv 

El "Dixmucú 
INFORMAC.'ONES DESMENTIDAS 

Parí», 4. 
Se desmiente calogóricanienie una infor

mación publicada por ;» Prenso, gegún la 
cual el ministro do Marina había recibido 
ciertas Info.-maíloaes preseniadas por un 
capitán de navio, afirmando que era peli
groso para oí "DiMBudo" quo ésto saliera 
a realizar el raid que se proyeclaba anU-a 
de efectuarse en él cierta» reparaciones que 
precisaba. Tambióa afirma ¡a Prensa, lo cual 
es iguatmente inexacto, que según una In
formación do Tolón relativa al estado at
mosférico, f'stc no aconsajaoa quo saben 
el "Dixmudo" y que el capitán de frapa'a 
Codt, asi como ol comandante del "Dismii-
cfr" hubieran solicitado que el raid tuesi 
aplazado hasta el mes de abril próximo. 

E L DEPOSITO DE GASOLINA 
Marsella, 4. 
Según radiogramas reeibldoí relativos 4 

un reconoelmiento practicada por un globo 
da observacióu, lo» periódico» sefialan qui 
el depósito de gasolina del dirigible "Dixmu
do" s» encuentra en un círculo de medií 
milla da radio, cuyo centro debe estar si
tuado a unas tre» millas al Sur de ¡van Mar. 
eos. El depósito parece hallarse a baslan'ei 
metro» ds profundidad. 

Se ectífirma la noticia de haber encontra
do los cadáveres de do» tripulantes del " D i i 
mude" a lo largo de Ampedaxo. 

Terremoto 
Anconn, í . 

En Pessaro se han registrado alguna» sa
cudida» sísmica», a consecuencia de las eaa-
les han resultado numerosos muerto» y he
rido». - í w 

LAS RELACIONES FRANCO-RUSAS 
París, i . 

Contrariamente a lo que afirma el perió-< 
dieo inglés "Finanoial News" acerca de una» 
supuesta» negociaciones entre el sefior Fran-
klin Bouillon y los soviets relativas a la Goa-< 
elusióa do ua tratado franco-soviético, ne
gociaciones que, según el mentado diario, 
están muy adelantada», en lo» circulo» ofi
ciales franceses se deolara que se igno.'a la 
existencia de tales negooiaoionea, en las cua
les el sefior Franklln Bouillon desmiente » 
su voz quo haya tomado parlo. 

AGRESION 
Telegrafían do Rabat a "Le Matiu" qua 

frente a la Residencia general ha caído muor 
ta de ua tiro un centinela. 

BARCO PERDIDO 
Roma, 4. 

El diaria "Tribuna" anuncia que el vapor 
Italiano "Hutlak" se perdió, sin poder salvar 
casco ni mercancía», al sureste del cabo Spa-
roae, el día 30 de diciembre último. 

OBREROS DESPEDIDOS 
Parí», 4 

Tolcgrafiaa de Berlín a "L» Journal" qu» 
a consecuencia dol uonfllcto raotalúrgíoo 1» 
mayoría da la» grands» fábricas de la capi
tal han despedido a su» Obraros. 

En !a aolusüdad ascl?ndea a 140,000 loi 
obrero» despedido». 

UN PLAN TECNICO 
El "Dafly Telegraph" dice qu» paree» «jo» 

el ministro del Exterior de Cheoo Bslova-
qula, sefior Benes, ha elaborado un plan téo4 
nlco da reparaciones, según cuyos término! 
Alemania asumiría directamente la respon
sabilidad de los empréstito» emitido» ya po» 
Francia para reconstruir su» regiones devas
tadas. . 

Según dicho plan, América e Inglate-r» 
serían llamadas a dar su anuencia a la anula
ción general d» la» deuda» Interaliada». 
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f H M 
Jacinto Benavente en 

Sevilla 
URA eORFXRENOIA 

StTiM, t . 
maflNML. aa ai «xprose, llafd Jaatnto 

^ena^aat». 
Bn la aataoMa la asparabaa al aloalda, ra-

freieaaatoaea da entldadaa 7 amigos. 
Daada la aataeldn ae traaladd al hotel 

éoade a* hoapeda, 7 después de descausar 
«aoe lastaiifa. aempaflado del presidente 
4el Atanco y otras peraontlldadea visitó ios 
paiaolos da la Bcpcalelón 7 al Moseo de 
Pintaras. 

Benavente expresó so adodraoión por las 
• b n » de la Exposición. 

Mafiaoa por la tarda daré ana con f eren ola 
t a el teatro de San Femando sobra al tama 
* L a mujer; en mayo enemigo". 

Catástrofe marítima 
• i m PESCADORES AHOGADOS 

Vlgo. i , 
Oomunioan da Partlnguan qaa cuando re-

frecoba al puerto una tencha pescadora trl-

Cteda por SS hombree, una ote gigantesca 
hizo zozobrar. 

E vecindario acudid a la piaya lanzando al 
mar botes salvavidas. f 

Los 18 hombres lucharon desesperadamen
te y pudieron al fin aalvaree, excepto siete, 
que parecieron ahogados. 

La catástrofe ha producido enorme Im
presión. 

6a abrirá una suscripción pera socorrer a 
tea familias de las vlatlmas. 

Fallecimiento de una hija 
de Chapí | 

Jeres, S-
u mecido te señera dofla Marta Teresa 

Qhepl, vloda de Torquemada e hija de Ru
perto Ctupt. 

Murió en escena cantando te romanza 
de la obra de au padre "Margarita te Tor
ne»»". 

De Marruecos 
• AOOIDEKTE 1 UN CONVOV 

Malilla. 
Hallándose en te posición Principal su

frid quemaduras graves, cuando realltabn 
acto de aerviclo, «S soldado de Afdea Bal-
bino Die» Garete. 

Bn las últimas horas de te tarde han re
gresado al campamento de Dar Qucbdanl, 
después de efectuar un convoy a lea posi
ciones del sector de Sharba diferentes fuer

zas de Infantería, realizando el servicio sin 
novedad. 

Ha marchado a Drius el capitán da Estadal 
Mayor seflor Martines Montalvo. 

Se ba hecho cargo úc te sección de Jus
ticia de la Comandancia general el coman
dante de Estado Mayor seflor Ferclndex 
Solo. 

Se ha efectuado convoy a tes posiciones 
de Alhucemas sin novedad. 

REGRESO :: TRANQUILIDAD : i 
AVIACION. 

Tetuán. 5. 
Ha regresado de su viaje por la zona el 

deeffado de Fomento, acompaflindole el Inge
niero inspector, 

— Las noticias de! campo u •• •• tran
quilidad, efectuándose los convoyes a las 
posiciones avanzadas sin covodail. 

Noticias particulares dlsen que el cherif 
El Raisunl mejora de te enfermedad que 
vleno padeciendo. 

— La aviación ha efectuado vuelos, bom
bardeando determinado» sectores próximos al 
Benl-Amet. 

Exito teatral 
Toledo, S. 

La eompafila de Montijano ha estrcn.-.dd 
con gran éxito el drama "Los arlequines 
llorun", original del autor local Emilia 
Lucas. 
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ULTIMAS NOVEDADES EN DISCOS MARCA 

G R A M O F O N O 
del suplemento perteneciente al mes de Enero I 

DIHITRI 8MIRNOV 

7 - 3204T W e r l h e r ¡ (Maasane t ) ' . Les yers d 'Os-
stan. 

TITO eOHIPA 

7 - 02053 Q u i é r e m e mucho XO. Roig)"', c a n c i ó a . -

T H . I . O H A L I A P I N E 
B-022007 Los dos granaderos ¡ ( S c h u m a u n ) , can

c i ó n . 

JASOHA H E I F E T Z (violinista). 
8 - 07928 Noc tu rno en m i bemol ¡ ( C h o p i n ) , Ob. 

9 n ú m . 8.' 

O R Q U E S T A SINFONICA D E L ORAMCFONO 
A B .44 Ruslaa y L u d m i l a M. O l i n k a ) , ober

t u r a . 
Bnegourotchka [{Rimsky - KorsakowJ i 

Danxa de los sa l t imbanquis . 

E L D I C T A D O R (R. Romero, Fernández Shaw jr 
MillAn). 

4 A D 3 C a n c i ó n do la car ta . — Sagi-Barba. 
Duetto y coro tercer acto de Mafalda y 

Bor i s . i— S e ñ o r a Vela y seflor Sag i -
Barba . 

AO 89 C a n c i ó n del cosaco. — Seflor Sagi-Barba 
y coro. 

T ra ido ra , n o . — S e ñ o r a Vela y s e ñ o r e s 
Amengva l y A r a g o n é s . 

AQ 86 Cauto a la l iber tad , I par te . — Seflor Sa
g i -Barba v s e ñ o r a Ve la . 

Canto a la l iber tad, I I par te . — S e ñ o r Sa
g i -Barba y s e ñ o r a Vela. 

AO 88 La Ba ta l l a . — S e ñ o r Sagi Barba . 
Terceto c ó m i c o . — S e ñ o r i t a Gonti y se

ñ o r e a F i i e n í e s y Oosín . 
AO 8T D ú o 2.* acto. — S e ñ o r Sagi-Barba y s s -

ñ o r a Vela. 
AO 87 D ú o 2.* acto. — S e ñ o r Sagi-Barba y s s -

fiora Vela. 

D ú o 2.* acto. — S e ñ o r Sagi-Barba y ss-
Hagi-Barba, Or t l s de Z á r a l s , Miguel 
A r t e l l i y coro . 

Marcha . —< S e ñ o r a Vela y coro. 

M E R C E D E S S E R O S 
A B 1018 T u r k e s t a n [(Jonny L u w l o d y W . Jef-

f r e y ) . 
Po r esos labios [(Puche y P é r a i M a ^ ' l j 

nes ] . v f ^ ^ K i *~ • 

J O S E M A R Q U E S (RoolUdoe), en c a t a l á n . 
A B 1017 Tes tamont o medic ina ( J . M a r q u é s ) ' . 

Pep M a r q u é s al cabaret ( J . Montero con 
J Serra)• 

A B 1018 £ 1 m a r i d o de la dida &t Asmara i s 
Car ta de l a dona ( J ; Asmara is ) . . 

P R O F E S O R E S D E L A BANDA 
M U N I C I P A L D E B A R C E L O N A 
A E 1019 L a P u n t i l l a (P . Vals)". vals-Jota. 

M a r í a ( J . T e x l d o r ) . sonot t lsch. 
A E 1020 Rosar io Olmos (E . Ubeda). pasodobl*. 

P e r i c ó n del amor V a l s ) , p e r i c ó n . 

O R Q U E S T A E X C E L S I O R 
AE 1981 L a Per re ra (A. Ñervo) ' , tango. 

Goeur joyeax (R. M a y o r a l ) , marcha^ 

O R Q U E S T A D E L GRAMOFONO 
AB 1028 Le tango das ad leu i - ( 9 y l v i a a o ) , t a o f a . 

Le Balanoello ( N o c e t l j . 
A B 1083 Opium- tango ( B a r b l r o l l t ) , tango. 

Val le f e r t i r ( S l e r l l n g ) , t ango . 

O R Q U E S T A J A O K H I L T O N 
AB 1028 Elaanor . •— F o z - t r o L 

Ba tav ia . •— One-step, 

O R Q U E S T A P A U L W H I T E M A N 
AB 1028 Jus t ona more é b a n o s . — F o x - l r o L 

N u t h i n ' b u t . — F o x - t r o t . 

Lioa aparatos y discos marca "GRAZM.OPONO" solamente pue
den adquirirse nuevos en casa de los acreditados agentes 

de esta Compañía. 
Llamamos la atención del público sobre este punto, pues 

de no proceder asi sólo comprarán mercancía usada. 
• • 

Compañía del Gramófono, S. fl. E . 


